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Ao Tomás

Tout Homme pondéré, lancé dans l’inconnu de l’invention 
architecturale, ne peut vraiment appuyer son élan que sur les 
leçons données par les siècles […].
Le Corbusier, Entretien avec les étudiants des écoles d’architecture
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XVII
(VWH OLYUR DERUGD R HVWXGR GD FRQÀJXUDomR GR HVSDoR S~EOLFR
na obra urbanística de Le Corbusier, através de duas das suas criações: 
o Centro Cívico da urbanização de Saint-Dié, projectado entre 1945 e 
1946, e o terraço da Unidade de Habitação de Marselha, projectado e 
construído entre 1945 e 1952. Dois acontecimentos que se sucedem no 
tempo, um como prolongamento do outro, coisa que apenas vem con-
ÀUPDUTXmRDFHUWDGRpRVHXHVWXGRHPFRQMXQWR
Traça também um minucioso inventário das raízes destes pro-
jectos. Inclui os projectos urbanísticos de Le Corbusier que antecedem 
estes dois trabalhos, e exemplos que, em muitos casos, remontam à 
Antiguidade Clássica e aos textos que foram objecto de estudo por par-
te do jovem Charles-Edouard Jeanneret. A partir de tal ponto de vista, 
este livro dilata a perspectiva dos projectos, ao propor uma acertada 
correspondência entre ambos e a ágora da Grécia clássica e o fórum da 
Roma antiga. Estes espaços não foram, portanto, fruto de uma inspira-
ção repentina ou de uma criatividade arrebatada, mas de uma lenta assi-
PLODomRGHH[HPSORVHFRQFHLWRVTXHSDUHFHPDÁRUDUPLVWXUDGRVDQRV
depois de terem sido motivo de estudo por parte do seu autor. Basta 
observar os desenhos do Fórum de Pompeios ou da Acrópole de Atenas, 
realizados pelo jovem Jeanneret nas suas viagens – esboços e plantas 
à mão levantada –, para, quase sem esforço, estabelecermos uma clara 
relação com os dois objectos deste estudo. 
PREFÁCIO
UMA COMPARAÇÃO OPORTUNA
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Um projecto urbanístico é examinado especialmente a partir da 
óptica do seu Centro Cívico, enquanto um edifício residencial (uma 
cidade vertical, como Le Corbusier gostava de lhe chamar) é observado 
particularmente a partir da sua cobertura. Fica assim implícita a rela-
ção entre as partes, representativas do todo a que pertencem o Centro 
Cívico da cidade e o terraço da Unidade de Habitação (que passa a ser 
HQWHQGLGR FRPR R OXJDU S~EOLFR GHVWD SHFXOLDU FLGDGH VREUHpilotis). 
Deste modo, a Unidade de Habitação de Marselha, e, em particular, o 
seu terraço, oferece os seus volumes de betão à vista, para ajudar a ver 
os desenhos, perspectivas e maquetas de Saint-Dié de um modo mais 
completo, fazendo assim com que apareça a arquitectura do seu centro 
urbano. O arranha-céus administrativo, o museu em espiral, a câmara 
municipal e os distintos edifícios que completam o centro de Saint-Dié 
não podem deixar de se relacionar com os volumes das ventilações, do 
ginásio, da creche ou da torre de elevadores da cobertura da Unité. Esta 
cobertura, por sua vez, ao ser observada em paralelo com Saint-Dié, 
evidencia-se como centro cívico; as construções que contém – fruto, 
nalguns casos, das suas instalações e, noutros, da exigência do pro-
grama de equipamentos do bloco habitacional – apresentam-se como 
réplicas dos edifícios da cidade reconstruída. Deste modo, o projecto 
urbanístico empresta à cobertura a verosimilhança urbana, enquanto o 
terraço empresta ao projecto urbanístico a arquitectura. 
Do confronto de ambos os projectos, subjaz, além disso, o tema 
da composição com uma clareza pouco comum, permitindo vislumbrar 
o método de trabalho de Le Corbusier, baseado numa inteligente versão 
da simetria, da qual apenas interessa o equilíbrio e a harmonia e não o 
desdobramento banal a partir de um eixo central. Inicia-se assim uma 
descrição de um conjunto de composições de centros urbanos (Bogotá, 
Chandigarh ou Berlim, para citar apenas alguns) caracterizados pela 
disposição de volumes que ocupam o espaço, relacionando a sua esta-
tura e a sua forma com as distâncias entre eles e que lembram os dese-
nhos de Le Corbusier da Piazza dei Miracoli de Pisa. O gosto por esta 
disposição de objectos em equilíbrio no interior do espaço resulta, por 
outro lado, compreensível, já que naquele momento, em 1945, a repulsa 
SHODSDUDIHUQiOLDQD]LGHSDUDGDVHGHVÀOHVHUDQRWyULDHHVWDVUHSUHVHQ-
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tavam uma estética da perfeição de que se fugia e que era precisamente 
a dos destruidores de Saint-Dié, enquanto uma composição baseada no 
HTXLOtEULRUHSUHVHQWDYDPHOKRURLGHDOGHPRFUiWLFR(VWHHTXLOtEULRÀFD
SHUIHLWDPHQWHUHSUHVHQWDGRSRUXPDÀJXUDDTXH/H&RUEXVLHUUHFRUUHcom 
frequência: a balança romana. Esta representa-se esquematicamente 
pelos dois pratos desiguais e o cutelo que não está no centro do traves-
são mas próximo do prato de maiores dimensões, fazendo com que a 
distinta longitude das duas partes do seu braço compense a diferença 
de peso. O centro de Saint-Dié e o terraço da Unité permitem olhar para 
a pintura de L.C. e observar a semelhança entre o delicado equilíbrio 
dos objectos das suas telas e destes espaços cívicos. Aqui, no entanto, 
é a nossa posição relativa que dá sentido à composição, coisa que não 
VXFHGHQDSLQWXUD1HVWHVHVSDoRVDFWXDPRVQyVSUySULRVFRPRRÀHO
da balança romana, introduzindo a distância relativa entre os objectos 
para os equilibrar e, portanto, introduzindo o espaço, de tal maneira 
simples e grandioso.   
A partir deste ponto de vista, as observações feitas neste livro 
acerca da obra de Camillo Sitte, L’Art de bâtir les villes, são muito opor-
tunas, representando mesmo uma reconsideração dos seus postulados, 
KDELWXDOPHQWHLJQRUDGRVHFODVVLÀFDGRVGHSLQWRUHVFRV(VmRRSRUWX-
nas, porque o projecto de Le Corbusier supõe uma total reforma do casco 
antigo de Saint-Dié, arrasado pelos alemães, substituindo portanto um 
centro medieval por um espaço moderno, e também porque, ainda que 
possa parecer que a disposição dos edifícios é aleatória, se baseia, pelo 
FRQWUiULR QXPD FRPSRVLomR FRPSUHHQVtYHO 3DUD R YHULÀFDU EDVWD
observar as diferenças entre os desenhos que representam a totalidade 
GRSODQRFRPRVTXHGHÀQHPH[FOXVLYDPHQWHRFHQWURHYHUDGLVWLQWD
posição do arranha-céus administrativo de um lado da antiga rua prin-
cipal entre a ponte e a igreja, num dos casos, e cortando-a para permitir 
ver a Catedral e incorporá-la assim na composição do Centro Cívico, 
no outro. 
Nesta comparação, são interessantes as referências aos períme-
tros de ambas as obras: o obrigatório contorno que limita o conjunto da 
cobertura da Unité – por razões óbvias – confrontado com o perímetro 
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aberto e apenas insinuado de Saint-Dié. Ambos os projectos ganham 
sentido de um modo distinto – um através da relação com a paisagem 
longínqua, o outro através da cumplicidade com o que lhe está próximo. 
Mas de todas as relações que podem estabelecer-se entre os dois projec-
tos, há uma que não se pode deixar de referir, que é a de que o Centro 
&tYLFRGH6DLQW'LpHVWiFODUDPHQWHGHÀQLGRHPGRLVGRVVHXVODGRVSRU
unités. Partindo do facto de o projecto para Marselha ser imediatamente 
posterior ao de Saint-Dié, é impossível não pensar que a arquitectura da 
FREHUWXUDGHVWHHGLItFLRHDVXDFRQFHSomRFRPROXJDUS~EOLFRGREORFR
habitacional devem ter sido necessariamente concebidas de um modo 
consciente para Marselha, uma vez que, de outro modo, teriam dado 
lugar a uma sucessão de centros cívicos em altura, que teriam entrado 
HPFRQÁLWRHYLGHQWHFRPRQRYRFHQWURXUEDQRjFRWDGRVROR
(VWH OLYUR DLQGD TXH QmRR UHÀUD H[SOLFLWDPHQWH p XPHVWXGR
comparativo e permite tirar proveito tanto das semelhanças como das 
diferenças entre os dois projectos analisados, tecendo entre ambos um 
discurso que torna possível dizer de cada um deles coisas que, sepa-
radamente, não poderiam ser ditas. Neste ensaio têm um papel deter-
minante as apreciações que se realizam acerca da ágora e do fórum, 
actuando estes espaços como catalisadores do raciocínio comparativo, 
como heterónimos de Saint-Dié e da Unité, e que permitem ver com 
maior clareza tanto as ideias partilhadas como as que os distinguem. 
Basta, para fazer prova desta aquisição de um ponto de vista que sur-
JLXGDFRPSDUDomRDGHÀQLomRTXHDDXWRUD0DUWD6HTXHLUDSURS}H
do toit-jardin ou toit-terrasse da Unité, baptizando-o justamente como 
toit-civique, um nome que, ao lermos este trabalho, nos parece ter pas-
sado incompreensivelmente ao lado do mestre suíço. 
XAVIER MONTEYS
Barcelona, Dezembro de 2010
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INTRODUÇÃO
eIUHTXHQWHDLGHLDGHTXHRVHVSDoRVS~EOLFRVGDVFLGDGHVGH 
Le Corbusier preconizaram uma ruptura em relação à História. É comum 
pensar-se que estes espaços em nada se assemelhavam aos espaços 
S~blicos que, ao longo dos tempos e até então, se tinham realizado. Esta 
convicção é alimentada quer pela evidência ofuscante do seu carácter 
LQRYDGRUTXHUSHODLQWHUSUHWDomRGHÀFLHQWHGDOJXPDVREVHUYDo}HVGR
próprio autor – proliferando nas suas obras literárias palavras de ordem 
que turvam qualquer evocação do passado, como civilisation machi-
niste, l’esprit nouveau, l’architecture de demain. No entanto, desem-
baraçando-nos de um enredado de ideias preconcebidas sobre as quais 
se construiu uma ideia pouco objectiva de modernidade, e a partir de 
XPDDQiOLVHFXLGDGDGDJpQHVHGHGRLVHVSDoRVS~EOLFRVFRUEXVLDQRV
exemplares do período imediatamente subsequente à Segunda Guerra 
0XQGLDOWRUQDVHHYLGHQWHTXHRVOXJDUHVGDYLGDS~EOLFDGH/H&RUEX-
sier não só não estabelecem uma cisão com o passado histórico, como 
constituem, eles próprios, os testemunhos da inabalável continuidade 
da criação humana ao longo dos tempos. Demonstrá-lo é o objectivo 
deste livro.
A investigação aqui plasmada tem como base dois projectos de 
Le Corbusier: o da reconstrução da cidade de Saint-Dié (1945-1946) 
– que nunca chegou a ser concretizado – e o da Unidade de Habitação 
GH0DUVHOKD²TXHIRLHGLÀFDGDQR%XOHYDU0LFKHOHW(VWHV
projectos desempenharam um papel paradigmático: enquanto Saint-Dié 
IRLGHÀQLGDSRU/H Corbusier como um protótipo da cidade moderna,
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D8QLGDGHGH+DELWDomRGH0DUVHOKDIRLSRUHOHGHÀQLGDFRPRXPSURWy-
tipo dos seus edifícios de habitação colectiva. Ambas começaram a ser 
projectadas, quase contemporaneamente, em 1945. O contexto era
o da reconstrução de França. O projecto de reedificação de Saint-
-Dié contemplava oito unidades de habitação; enquanto o projecto da 
Unidade de Habitação de Marselha partia do que já fora desenhado para 
as unidades de Saint-Dié, os desenhos posteriores deste plano iam apli-
cando nas suas unidades os diferentes estádios do projecto para Marselha. 
Enquanto a Unidade de Habitação de Marselha poderá ser entendida 
como um modelo exemplar das unidades de habitação de Le Corbusier, 
Saint-Dié poderá então ser entendida como um modelo exemplar do 
contexto urbanístico destas unidades. Nestes dois projectos, dois espa-
ços – o Centro Cívico e a Cobertura da Unidade de Habitação – não têm 
sido objecto da atenção merecida. Enquanto o Centro Cívico constitui 
o lugar de congregação e representação da cidade corbusiana da época, o 
terraço desempenha o mesmo papel, mas à escala da cidade vertical que 
constitui a unidade de habitação; estes exemplares, em conjunto, cons-
tituem o epítome do pensamento corbusiano, no período imediatamente 
subsequente à Segunda Guerra Mundial, relativo aos lugares da vida 
S~EOLFDGDFLGDGH
Nos dois primeiros capítulos desta obra é analisada a concepção 
dos dois espaços – um de cada vez e na sua concreção. A intenção é a 
de, tanto quanto possível, reviver o momento do seu desenho, no ate-
lier da Rua de Sèvres, e restabelecer o argumento interno, intrínseco à 
concepção de cada um, no contexto de cada projecto e do conjunto de 
projectos que se encontravam na altura sobre os estiradores e nos arqui-
vos do atelier. No terceiro capítulo, estabelece-se uma comparação entre 
o Centro Cívico de Saint-Dié e a cobertura da Unidade de Habitação 
de Marselha. Se, nos dois primeiros capítulos, se enfatiza o que vai 
sendo alterado de esboço para esboço, no terceiro importam sobretudo 
aquelas características que se mantêm imutáveis em cada projecto, do 
SULPHLURDR~OWLPRGHVHQKRHTXHFRUUHVSRQGHPDXPDLQWHQomRGHFOD-
rDGDGRSULQFtSLRDRÀQDOSHUPLWLQGRQRVXPDDSUR[LPDomRDRFRQWH~GR
essencial de cada lugar. A determinação, por um lado, da similitude es-
WUXWXUDOHQWUHRVGRLVHVSDoRVHSRURXWURGDVFDUDFWHUtVWLFDVHVSHFtÀFDV
de cada um, associada a uma investigação cuidada dos lugares que Le 
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Corbusier presenciou antes da elaboração destes projectos, leva-nos à 
detecção dos arquétipos que estão por detrás da sua concepção. 
POST-SCRIPTUM
1. Uma SDUWH VLJQLÀFDWLYDGRVGHVHQKRVGHSURMHFWRGRatelier 
de Le Corbusier foi publicada pela editora Codex Images, na edição 
Le Corbusier Plans. Uma parte dos seus desenhos de viagem foi publicada
pela editora Electa, nas edições Voyage d’Allemagne: carnets, Voyage 
d’Orient: carnets e Le Corbusier: carnets. Estas fontes, acompanhadas 
pelas obras escritas e publicadas por Le Corbusier, formaram a primeira 
base documental da pesquisa. No decorrer da investigação, foram então 
realizadas várias estadas nos Arquivos da Fundação Le Corbusier, onde 
se encontra actualmente a maior parte dos documentos e dos objectos 
que o arquitecto possuiu em vida. Estes períodos em contacto com as 
fontes primárias da investigação revelaram-se absolutamente funda-
PHQWDLVSDUDDFRQÀUPDomRRXDUHIXWDomRGHKLSyWHVHVOHYDQWDGDVQR
decorrer do trabalho e também para a formulação de novas conjecturas – 
DWUDYpVGDFRQVXOWDGHGHVHQKRVIRWRJUDÀDVPDTXHWDVFRUUHVSRQGrQ-
cia e agendas do atelier, bem como de textos e desenhos do autor, cor-
respondência e biblioteca pessRDLVÀOPHVGDpSRFDPDWHULDLVLQpGLWRV
até à data. Foram também consultadas as bibliotecas onde Le Corbusier 
desenvolveu alguns dos seus estudos, sobretudo durante os seus anos 
de aprendizagem – a Bibliothèque Sainte-Geneviève e a Bibliothèque 
Nationale de France –, e foi realizada uma visita à Unidade de Habita-
ção de Marselha e a várias obras de Le Corbusier. Tornou-se também 
muito relevante a realização de uma entrevista a um colaborador de 
Le Corbusier, o arquitecto e pintor Nadir Afonso, que trabalhou no ate-
lier da rue de Sèvres no período em que estavam a ser desenvolvidos 
os projectos da reconstrução da cidade de Saint-Dié e da Unidade de 
Habitação de Marselha.
2.  Ao contrário de muitas investigações, a hipótese colocada não 
surgiu no início da pesquisa. De facto, a conjectura que aqui se propõe 
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não constitui uma suspeita baseada numa mera intuição elaborada à par-
tida, um preconceito que condiciona toda a investigação e a faz chegar a 
uma conclusão anunciada. Apenas surgiu após uma análise do material 
TXHPHSUHGLVSXVWUDWDU²RVSURWyWLSRVGRVHVSDoRVS~EOLFRVGDFLGDGH
corbusiana do período imediatamente subsequente à Segunda Guerra 
Mundial. Partiu-se da observação dos fenómenos da realidade concreta 
para deles então se extrair, através da inferência, de um método indu-
tivo, a lei universal que incorporavam. Foram os próprios desenhos e 
maquetas dos projectos que foram dando pistas, assim como os escritos 
de Le Corbusier e os vestígios das suas viagens e investigações, verda-
deiros indícios da arquitectura que ele poderá ter visto ou recordado no 
momento de projectar. A partir daí, foi possível percorrer um caminho 
GHGXWLYRDWpVHFKHJDUjKLSyWHVHHVLPXOWDQHDPHQWHjVXDFRQÀUPD-
ção, ou seja, a uma conclusão que partiu de um olhar absolutamente 
descomprometido relativamente aos objectos de estudo. Estes objec-
tos, cobertura da Unidade de Habitação de Marselha e Centro Cívico 
GH6DLQW'LpFRQVWLWXHPDVVLPYHUGDGHLUDPHQWHDYDOLGDomR~OWLPDGH
qualquer conclusão, porque estão genuinamente na sua origem.
1Depois da Segunda Guerra Mundial, Le Corbusier elaborou 
vários planos para diversas cidades francesas, então devastadas, tra-
WDQGRGHDVUHTXDOLÀFDUHUHHTXLSDUSURFXUDQGRUHDORMDUXPDSDUWHVLJ-
QLÀFDWLYDGDSRSXODomRTXHÀFDUDVHPFDVD6mRGLVVRGHPRQVWUDWLYRV
RV SURMHFWRV SDUD 6DLQW*DXGHQV /D 5RFKHOOH /D 3DOLFH 6DLQW'Lp
9LHX[3RUW0DUVHLOOH9H\UHRX0DUVHLOOH6XUSDUDFLWDUDSHQDVDOJXQV
H[HPSORV6mRSURMHFWRVTXHDSOLFDPRPRGHORKDELWDFLRQDOTXHLQWLWXOD
GHXQLGDGHGHKDELWDomRHRPRGHORGHHVSDoRS~EOLFRTXHGHQRPLQDGH
FHQWURFtYLFR'HQWURGRFRQMXQWRGHVWHVSURMHFWRVGHVWDFDVHRSODQR
SDUD6DLQW'LpTXHSRGHDTXLVHUWRPDGRFRPRXPFDVRH[HPSODUXPD
YH]TXHpFRQVLGHUDGRSHORSUySULR/H&RUEXVLHUFRPRXPSURWyWLSRGD
FLGDGHFRUEXVLDQDGHVWDpSoca1$VXDDQiOLVHHHPSDUWLFXODUDDQiOLVH
GR VHXFHQWURFtYLFR WRUQDPVHHQWmR IXQGDPHQWDLVSDUDD LODomRGDV
SULQFLSDLVSUHPLVVDVTXHSRGHUmRGHÀQLURHVSDoRS~EOLFRFRUEXVLDQR
1 (P FDUWD D 5DRXO 'DXWU\ PLQLVWUR GD 5HFRQVWUXomR /H &RUEXVLHU UHIHUH
©JUDQGHXUGXSUREOqPHGL[PLOOHFLQTFHQWV VLQLVWUpVFRQVWLWXDQWXQHXQLWpXUEDLQH
GHODGLPHQVLRQG·XQYpULWDEOHSURWRW\SH>«@GHYDQWFHSURWRW\SHTXHO·RQSHXWpOHYHU
GDQV OHPDJQLÀTXH SD\VDJH GH 6DLQW'Lp >«@ª ©JUDQGH]D GR SUREOHPD GH]PLO H
TXLQKHQWRVVLQLVWUDGRVFRQVWLWXLQGRXPDXQLGDGHXUEDQDGDGLPHQVmRGHXPYHUGD-
GHLURSURWyWLSR>«@GLDQWHGHVVHSURWyWLSRTXHSRGHPRVHUJXHUQDPDJQtÀFDSDLVDJHP
GH6DLQW'Lp>«@ª/H&RUEXVLHUFDUWDD5DRXO'DXWU\GHGH'H]HPEURGH
)/&+ 0DLV WDUGH HVFUHYH ©&HSODQ IXW FRQVLGpUp FRPPHXQSURWRW\SHª
©(VWH SODQR IRL FRQVLGHUDGR XPSURWyWLSRª /H&RUEXVLHUŒuvre complète 1938-1946. 
=ULFK*LUVEHUJHUS
CAPÍTULO 1
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GHFRQJUHJDomRHUHSUHVHQWDomRGRFRQMXQWRGDSRSXODomRGHXPDFLGDde, 
GRSHUtRGRGDUHFRQVWUXomRGH)UDQoD
2SURMHFWRGH/H&RUEXVLHUSDUD6DLQW'LpUHDOL]DGRHQWUH$EULO
GHH)HYHUHLURGHFRQVLVWHQXPFRQMXQWRGHGHVHQKRVHODER-
UDGRVSDUDXPDFLGDGHQD]RQDQRURHVWHGH)UDQoDFDSLWDOGRGLVWULWRGH
9RVJRVVLWXDGDMXQWRGRULR0HXUWKHFRPXPDSRSXODomRGHFHUFDGH
KDELWDQWHV+iTXHGDUKDELWDomRDFHUFDGHPHWDGHGRVPRUDGR-
UHVGHVDORMDGRVHUHFRQVWUXLUDFLGDGHSUDWLFDPHQWHGHVWUXtGDGXUDQWHD
guerra [Fig. 1]2HQFDUJRGHVWHSURMHFWRVXUJHSHODPmRGHXPDPLJRGH
Le Corbusier, Jean-Jacques Duval3(P0DUoRGH'XYDOFRQYHQFH
'HHGLItFLRVFRQVWDTXHIRUDPFRPSOHWDPHQWHGHVWUXtGRVH
SDUFLDOPHQWHGDQLÀFDGRV
3 -HDQ-DFTXHV 'XYDO HQJHQKHLUR LQGXVWULDO GH 6DLQW'Lp JHUHQWH GH XPD
HPSUHVD Wr[WLO GH  D  HVWHYH HP FRQWDFWR FRP/H&RUEXVLHU GHVGH 
9HUDFHUFDGDUHODomRGH-HDQ-DFTXHV'XYal e Le Corbusier, Jean-Jacques Duval,
/H&RUEXVLHUO·pFRUFHHWODÁHXU3DULVeGLWLRQVGX/LQWHDXpassim
[Fig. 1] 3ODQWDGH6DLQW'LpFRPRVHGLItFLRVGHVWUXtGRVGXUDQWHDJXHUUDDVVLQDODGRV
)/&
3/H&RUEXVLHUDDVVXPLURSDSHOGHDUTXLWHFWRFRQVXOWRUGD$VVRFLDWLRQ
GHV6LQLVWUpVGH6DLQW'LpTXHIXQGDUDFRPDOJXQVMRYHQVHPSUHViULRV
'HSRLVGHXPDUTXLWHFWRGH1DQF\-DFTXHV$QGUpVHUQRPHDGRXUED 
QLVWDGDFLGDGH'XYDOWUDWDGHID]HUFRPTXHDGH$EULOGRPHVPR
ano, /H&RUEXVLHU VHMD QRPHDGR XUEDQLVWDFRQVXOWRU GH 6DLQW'Lp
3ULPHLUR/H&RUEXVLHUGHGLFDVHDHVWXGDUDHGLÀFDomRGHKDELWDo}HV
SURYLVyULDVSDUDDSRSXODomRPDVUDSLGDPHQWHWUDWDGHHVWXGDURSODQR
SDUDDUHFRQVWUXomRJOREDOGDFLGDGH
8PD YH] TXH GHSRLV GRV ERPEDUGHDPHQWRV SRXFR UHVWD GD
DQWLJD6DLQW'Lp/H&RUEXVLHU HQFDUDHVWHSURMHFWRFRPRXPDRSRU-
WXQLGDGHSDUDDDSOLFDomRGRVSULQFtSLRVGD&DUWDGH$WHQDV[Fig. 2]
3DUDDOpPGRULR0HXUWKHHPSDUWLFXODUHGDJHRJUDÀDHPJHUDOWUrV 
HGLItFLRV FRQVWLWXHP XPD SUHH[LVWrQFLD UHIHUHQFLDO SDUD R SURMHFWR
 9HUDFHUFDGHVWHDVVXQWRDFDUWDGH-HDQ-DFTXHV'XYDOD/H&RUEXVLHUGH
GH)HYHUHLURGH)/&'
 9HU DFHUFDGHVWH DVVXQWR D FDUWD GRSUHVLGHQWHGD&kPDUDGH6DLQW'Lp D
/H&RUEXVLHUGHGH$EULOGH)/&+
[Fig. 2] 3ODQWDGRSURMHFWRSDUD6DLQW'Lp/&)/&+
DFDWHGUDOXPDLJUHMDHDHVWDomRGHFDPLQKRGHIHUUR²RVWUrVRFXSDQGR
XPDSRVLomRH[FrQWULFDUHODWLYDPHQWHDRFHQWURKLVWyULFRRSULPHLUR 
DQRUWHGDFLGDGHRVHJXQGRHRWHUFHLURDVXO1RHVSDoRVREUHRHL[R
TXHXQHDFDWHGUDOHDLJUHMDHDRORQJRGHXPDIUDQMDTXHOKHVpSHU-
SHQGLFXODUGHVHQYROYHVHDQRYD6DLQW'Lp$QRUte do rio, posiciona-
VHD]RQDUHVLGHQFLDOFRPSRVWDSRUHGLItFLRVGHKDELWDomRFROHFWLYDGR
tipo unité d’habitation²TXDWURDRLWR²GHKDELWDQWHVFDGDHQWUH
RVTXDLV VHHQFRQWUDPYiULRVSHTXHQRVHGLItFLRVGHFDUiFWHUS~EOLFR 
$VXODRORQJRGHFHUFDGHPHWURVHQFRQWUDVHD]RQDLQGXVWULDO
GHVHQKDGDVHJXQGRRVSULQFtSLRVGD©usine verteª$FLGDGHHVWHQGHVH
HVVHQFLDOPHQWHVHJXQGRGXDVEDQGDVGHGLUHFomRHVWHRHVWHVHPOLPLWHV 
HDVVLPVHPSHULIHULD2GHVHQKRGDFLGDGHSDUHFHSRGHUFUHVFHULQÀ 
QLWDPHQWHjHVTXHUGDHjGLUHLWDGHDFRUGRFRPRDXPHQWRGDSRSXOD-
omRHGDHFRQRPLD$RFHQWURGRSURMHFWRVHQVLYHOPHQWHVREUHDSDUWH
GH WHUULWyULR RQGH DQWHV H[LVWLD R FDVFR DQWLJR HQFRQWUDVH R HVSDoR 
S~EOLFRTXH/H&RUEXVLHULQWLWXODGH©centre civiqueªRX©cœur de la 
villeª&RPOLPLWHVGHÀQLGRVDQRUWHHDVXODWUDYpVGHSDYLPHQWRVGH
PDWHULDLVGLIHUHQWHVHDHVWHHDRHVWHSRUGXDVGDVRLWRXQLGDGHVGH
KDELWDomR WUDWDVHGHXP UHFLQWRGHSODQWDTXDGUDQJXODUTXHFRQWpP
HGLItFLRVGHXVRFROHFWLYR(VWHpXPHVSDoRPXLWRHVSHFLDOGRSODQR
UHSUHVHQWDGRHPTXDOTXHUGDVSXEOLFDo}HVFRUEXVLDQDVHPTXHVHID]
UHIHUrQFLDDRSURMHFWR'RVGHVHQKRVGRSURMHFWRXUEDQtVWLFRUHD-
lizados pelo atelierGD5XDGH6qYUHVTXHVHHQFRQWUDPQD)XQGDomR
/H&RUEXVLHUHP3DULVDSUHVHQWDPUHJLVWRVTXHGL]HPUHVSHLWRj
FRPSRVLomRGHVWHHVSDoRHTXHLPSRUWDDTXLDQDOLVDU
$*e1(6('2&(1752&Ì9,&2'(6$,17',e
2SURMHFWRSDUD6DLQW'LpFRPHoDDGH-XQKRGHjHVFDOD
UHJLRQDOFRPXPDDQiOLVHGD WRSRJUDÀDHGRFRQWH[WRJHRJUiÀFRGD
 (VWHVGHVHQKRVHQFRQWUDPVHSXEOLFDGRVHPLe Corbusier plans3DULV&RGH[
,PDJHV,QWHUQDWLRQDOY
  $GH-XQKRGH/H&RUEXVLHUHVFUHYHD-HDQ-DFTXHV'XYDO©/HSODQ
G·XUEDQLVPHj6DLQW'LpHVWVXUODSODQFKH>«@ª©2SODQRGHXUEDQLVPRGH6DLQW'Lp
HVWiQRHVWLUDGRU>«@ª)/&(
[Fig. 3] 3ODQWDGRSURMHFWRSDUD6DLQW'Lp/&GH-XQGH)/&
FLGDGH'HSRLVGHXQVGLDVGHLQFXEDomRDGH-XQKRGHVmR
HODERUDGRVGRLVHVWXGRVGHPRGRDTXHDHVWUDGDQDFLRQDO²TXHDQWHV
FUX]DYDDDJORPHUDomRFRQVWLWXLQGRVHFRPRDVXDDUWpULDSULQFLSDOD
*UDQG·5XH²GHL[HGHDWUDYHVVDU6DLQW'LpVHQGRGHVYLDGDSDUDXPD
ORFDOL]DomRPDLVSHULIpULFD[Fig. 3]81DPHVPDGDWDVXUJHPDSRQWD-
PHQWRVTXHLQFOXHPDiUHDGRDQWLJRFHQWURGDFLGDGH[Fig. 4]
1RGLDVHJXLQWHpUHDOL]DGRXPGHVHQKRRQGHVHHVERoDRULRH
WUrVHGLItFLRVSUHH[LVWHQWHVDFDWHGUDODLJUHMDHDHVWDomRGHFDPLQKR
-de-ferro [Fig. 5]$VXOGR ULR VmRFRORFDGRVRVHGLItFLRV IDEULV HD
8  9HU)/&5RFDGH$H)/&5RFDGH%(VWHIDFWRpGHVFULWR
SRU/H&RUEXVLHU©>«@QRXVGHYRQVVpSDUHUOHSLpWRQGHO·DXWRPRELOHFHODHVWUpDOL-
VDEOHSDUXQGpWRXUQHPHQWGHODURXWHQDWLRQDOHHWODFUpDWLRQGHODUJHVDYHQXHVROHV
YRLWXUHVSRXUUDLHQWFLUFXOHUOLEUHPHQWª©>«@GHYHPRVVHSDUDURSHmRGRDXWRPyYHO
RTXHpSRVVtYHODWUDYpVGHXPGHVYLRGDHVWUDGDQDFLRQDOHGDFULDomRGHODUJDVDYHQL-
GDVRQGHRVDXWRPyYHLVSRGHULDPFLUFXODUOLYUHPHQWHª/H&RUEXVLHUFLW. in©3RXUOD
UHFRQVWUXFWLRQGH6DLQW'LpªL’Est RépublicainDQRQGH2XWXEURGH

[Fig. 5] *ULOOHG·LPSODQWDWLRQGHVFLUFXODWLRQVª/&GH-XQGH)/&
[Fig. 4] 3ODQWDGRSURMHFWRSDUD6DLQW'Lp/&GH-XQGH)/&
norte, oito unidades GHKDELWDomR1DSDUWHGRWHUULWyULRTXHDQWHVWLQKD
VLGRRFXSDGDSHORFHQWURKLVWyULFRGDFLGDGHGHOLPLWDGDDQRUWHSHOD
FDWHGUDODVXOSHORULRHDHVWHHDRHVWHSRUXQLGDGHVGHKDELWDomRp
HOHLWRXPHVSDoR7UDWDVHGHXPUHFLQWRTXDGUDQJXODUFRPFHUFDGH
3PHWURVGHODGRRQGHVHUiGHILQLGRROXJDUGDYLGDS~EOLFDGD
FLGDGH(VWHHVSDoRLGHQWLÀFDGRSRU/H&RUEXVLHUFRPR©Centre civi-
queªpDVVLQDODGRQRGHVHQKRDWUDFHMDGR
(PUHGRUGR&HQWUR&tYLFRVmRGHOLQHDGDVDVSULQFLSDLVYLDVGH
FLUFXODomR$RFRQWUiULRGRTXHVXFHGLDHPSURMHFWRVXUEDQtVWLFRVFRPR
D9LOOH&RQWHPSRUDLQHGHRXD9LOOH5DGLHXVHGHDVDUWpULDV
GHVWDFLGDGHQmRSRVVXHP LQWHQFLRQDOLGDGHHVWpWLFD HRREMHFWLYRGD
JUHOKDGHLPSODQWDomRGDVFLUFXODo}HVDXWRPyYHLVQmRpRGDHÀFLrQFLD
Pi[LPDGRWUDQVSRUWHYLiULo(L[RVGHFLUFXODomRHHGLItFLRVSDVVDPD
VHUHQWLGDGHVDEVROXWDPHQWHDXWyQRPDVRTXHFRQGX]DXPDVHSDUDomR
HQWUHDXWRPyYHLVHSH}HVGHDFRUGRFRPRTXH/H&RUEXVLHUDQXQFLD
HPManière de penser l’urbanisme$VVLPDFLUFXODomRDXWRPyYHO
 (PSRUH[HPSOR/H&RUEXVLHUWHULDDSHODGRjPi[LPDHÀFLrQFLDYLiULD
©>«@ODYLOOHTXLGLVSRVHGHODYLWHVVHGLVSRVHGXVXFFqV²YpULWpGHVWHPSVª©>«@D
FLGDGHTXHGLVS}HGDYHORFLGDGHGLVS}HGRVXFHVVR²YHUGDGHGRVWHPSRVª/H&RUEX-
sier, Urbanisme3DULV&UqVS6HJXQGR3LHU*LRUJLR*HURVD©HQTXDQWR
SRUH[HPSORHP$QWXpUSLDHQD9LOOH5DGLHXVHDUHGHGHUXDVSRVVXtDDVXDSUySULD
FRHUrQFLDIRUPDOTXHVHRSXQKDjFRHUrQFLDIRUPDOGDFLGDGHFRQVWUXtGDHP6DLQW 
'LpD UHGHGH UXDVpPDQLIHVWDPHQWHVXERUGLQDGDDRVHGLItFLRV >«@$PRGLÀFDomR
pIXQGDPHQWDO$UHGHGHUXDVGHL[DGHVHUDREUDHDSUHRFXSDomRGH/H&RUEXVLHU
SDUD VH WRUQDU XPPHUR HOHPHQWR XWLOLWiULR REUD GH XPHVSHFLDOLVWD 3RXFR LPSRUWD
VHD UHGHSRVVXLD VXDSUySULDSRHVLD7HUiXPDSRHVLDFRPSDUiYHOjSRHVLD LQFRQV-
FLHQWHTXHHQFRQWUDPRVQDVREUDVGRVHQJHQKHLURVGRVpFXOR;,;ª3LHU*LRUJLR*HURVD
Le Corbusier: urbanisme et mobilité%DVHO6WXWWJDUW%LUNKlXVHUS
 ©/HYROXPHEkWLFHVVHDORUVG·rWUHOHVLPSOHUpVLGXIRXUQLSDUO·LQWHUVHFWLRQGH
WURLVRXGHTXDWUHUXHVHWODUXHFHVVHG·rWUHOHFRUULGRUHQWUHIDoDGHVGUHVVpHVDXORQJGH
VHVERUGVHWjO·LQWpULHXUGXTXHOVHSUpFLSLWHQWGDQVOHVFRQWUDLQWHVOHVSOXVH[FpGDQWHV
OHV FKRVHV OHV SOXV GLVSDUDWHV SLpWRQV FKHYDX[ DXWRPRELOHV FDPLRQV HW WUDPZD\Vª
©2YROXPHFRQVWUXtGRGHL[DGHVHUXPPHURUHVtGXRIRUQHFLGRSHODLQWHUVHFomRGHWUrV
RXTXDWURUXDVHDUXDGHL[DGHVHURFRUUHGRUHQWUHIDFKDGDVDRORQJRGRVVHXVODGRVH
HPFXMRLQWHULRUVHSUHFLSLWDPFRPRVFRQVWUDQJLPHQWRVPDLVGUDPiWLFRVRVHOHPHQ-
WRVPDLV GtVSDUHV SH}HV FDYDORV DXWRPyYHLV FDPLmRV H HOpFWULFRVª /H&RUEXVLHU
Manière de penser l’urbanisme %RXORJQH eGLWLRQV GH O·$UFKLWHFWXUH G·DXMRXUG·KXL
SS-HDQ-DFTXHV'XYDODVVLQDODUiHQIDWL]DQGRDVHSDUDomRDEVROXWDHQWUH
DXWRPyYHLVHSH}HV©8QHYRLHGHFRQWRXUQHPHQWjFLUFXODWLRQUDSLGHpYLWDLWODYLOOH
8QUpVHDXjFLUFXODWLRQOHQWHSHUPHWWDLWG·DFFpGHUDX[SDUNLQJVGHVLQGXVWULHVGHVXQLWpV
G·KDELWDWLRQGXFHQWUHDGPLQLVWUDWLIHWGHVFRPPHUFHV&HUpVHDXQHUHFRXSDLWMDPDLV
OHVFKHPLQVSLpWRQQLHUVTXLDXPLOLHXG·HVSDFHVYHUWVGHVVHUYDLHQWDXVVLELHQOHVHQWUH-
8WRUQDVHYLVXDOPHQWHDXVHQWHGRVOXJDUHVGDYLGDS~EOLFDGRVTXDLVR
&HQWUR&tYLFRpDH[SUHVVmRPi[LPD$RFRQWUiULRGRTXHVXFHGLDQD
9LOOH&RQWHPSRUDLQHSRXU0LOOLRQVG·+DELWDQWVGHDVYLDVGH
FLUFXODomRDXWRPyYHOQmRSHQHWUDPQR&HQWUR&tYLFRFRQWRUQDQGRR
SHULIHULFDPHQWHD OLQKDGHFRPERLRQmRRDWUDYHVVD WHUPLQDQGRQD
HVWDomRH[LVWHQWHDVXOHRDHURSRUWRQmRVHHQFRQWUDDHOHFLUFXQVFULWR
GDQGR OXJDUDXPKHOLSRUWRQRV VHXV OLPLWHV112&HQWUR&tYLFRGH
6DLQW'LpQmRVHGHVWLQDDDXWRPyYHLVFRPERLRVHDYL}HVFRPRRFHQ-
WURGD9LOOH&RQWHPSRUDLQH[Fig. 6]QHPWmRVyDDXWRPyYHLVFRPRR
FHQWURGR3ODQ9RLVLQ[Fig. 7]PDVDRVSH}HV1HVWHFRQWH[WR/H&RU-
EXVLHUDÀUPDPDLVWDUGH©&HFHQWUHFLYLTXHHVWLQWHUGLWDX[YRLWXUHVGH
SDVVDJHLOHVWUpVHUYpDX[SLpWRQVª
SULVHVHWOHVpFROHVOHVFUqFKHVOHFHQWUHFLYLTXHHWFRPPHUFLDOHWOHVWHUUDLQVGHVSRUWª
©8PDYLDGHFLUFXQYDODomRGHFLUFXODomRUiSLGDHYLWDYDDFLGDGH8PDUHGHGHFLUFXOD-
omROHQWDSHUPLWLDDFHGHUDRVSDUTXHDPHQWRVGDVLQG~VWULDVGDVXQLGDGHVGHKDELWDomR
GRFHQWURDGPLQLVWUDWLYRHGDVORMDV(VVDUHGHQmRFUX]DYDQXQFDRVFDPLQKRVSHGRQDLV
TXHQRPHLRGRVHVSDoRVYHUGHVVHUYLDPLJXDOPHQWHDVHPSUHVDVHDVHVFRODVDV
FUHFKHVRFHQWURFtYLFRHFRPHUFLDOHRVFDPSRVGHVSRUWLYRVª-HDQ-DFTXHV'XYDO
op. citS
11 9HU)/&
 ©2&HQWUR&tYLFRHVWi LQWHUGLWRDDXWRPyYHLVGHSDVVDJHPHVWiUHVHUYDGR
DRV SH}HVª /H&RUEXVLHU ©8Q SODQ SRXU 6DLQW'Lpª LQL’homme et l’architecture,
Qos 1RY'H]GHSin WerkQ-DQGHSMais tarde, volta 
DUHIHULU©>«@HVWODJUDQGHHVSODQDGHFRPPXQHOHWHUUHSOHLQGHVSLpWRQVTXLUHOLH
HWXQLWOHVFKRVHVHWOHVJHQV,OHVWLPSpULHXVHPHQWPLVjO·DEULGHVYpKLFXOHVª©>«@
p D JUDQGH HVSODQDGD FRPXPR WHUUDSOHQRGRVSH}HV TXH OLJD H XQH DV FRLVDV H DV
SHVVRDVeLPSHULRVDPHQWHFRORFDGRDRDEULJRGRVYHtFXORVª/H&RUEXVLHUPropos 
[Figs. 6 e 7] 'HVHQKRVGRSURMHFWRGD9LOOH&RQWHPSRUDLQHHGRSURMHFWRGR3ODQ9RLVLQ
LOXVWUDo}HVGH/&H3LHUUH-HDQQHUHWŒuvre complèteSSH
7RUQDVH DVVLP SUHPHQWH GHÀQLU R SURJUDPD GR QRYR FHQWUR
1HVVHPHVPRGLDGH-XQKRGHVmRHQXPHUDGDVDVQHFHVVLGDGHV
DWHUHPFRQWDHGLItFLRVPXQLFLSDLVFkPDUDHFHQWURGHDGPLQLVWUDomR
HGLItFLRVFRPHUFLDLVHGLItFLRVOLJDGRVDRDUWHVDQDWRHDRWXULVPREHP
coPRHVSDoRVSDUDHVSHFWiFXORVHPDQLIHVWDo}HVGDYLGDSROtWLFD7UDWDVH
GHHVSDoRVS~EOLFRVGHDGPLQLVWUDomRUHSUHVHQWDomRHJORULÀFDomRGR
FROHFWLYRGRV KDELWDQWHV GHVWD FLGDGH2SURJUDPD p HQWmR UHÁHFWLGR
nXPJUDQGHHVERoR[Fig. 8]HQRGLDVHJXLQWHGH-XQKRGHQXPD
planta [Fig. 9]2HL[RTXHSDUWHGDDQWLJDHVWDomRGHFDPLQKRGHIHUUR
FRLQFLGHQWHFRPDDQWLJD5XDGH7KLHUVDODUJDVHQRLQWHULRUGRUHFLQWR
GR&HQWUR&tYLFRHWUDQVIRUPDVHQXPDHVSpFLHGHEXOHYDUODGHDGRSRU
HGLÀFDo}HVHUHPDWDGRDRORQJHSHODYLVmRGDDQWLJDFDWHGUDO$RHVWH, 
HQFRQWUDPVHWUrVYROXPHVXPJUDQGHFDIpXPFLQHPDHXPDFDIHWDULD
d’urbanisme3DULV%RXUUHOLHUS0DLVDGLDQWHDÀUPDDLQGD©&HVROJDJQp
VHUD GRQQp DX[ SLpWRQV FDU >«@ OHV YpKLFXOHV URXOHURQW VXU XQH SLVWH DSSURSULpHª
©(VWHVRORJDQKRVHUiGDGRDRVSH}HVSRUTXH >«@RVYHtFXORVDQGDUmRQXPDSLVWD
DGHTXDGDª/H&RUEXVLHUibidemS
[Figs. 8 e 9] 'HVHQKRVGR&HQWUR&tYLFRGRSURMHFWRSDUD6DLQW'Lp/&H
GH-XQGH)/&&)/&%

$OHVWHHQFRQWUDPVHYiULDVFRQVWUXo}HVHHVSDoRVS~EOLFRV$QRUWH
VXUJHXPFRQMXQWRGHWUrVHGLItFLRVXPYROXPHTXHLQWHJUDXPJUDQGH
DUPD]pPRXWURTXHLQFRUSRUDXPVDOmRPXQLFLSDOHRXWURTXHDJUHJD
XPDHVWDomRGHFRUUHLRV$OHVWHVXUJHXPFRQMXQWRGHGRLVHGLItFLRV
XPDOWRYROXPHSDUDOHOHSLSpGLFRVREUHSLORWLVTXHLQWHJUDRVVHUYLoRV
PXQLFLSDLVHXPYROXPHPDLVEDL[RTXHLQFRUSRUDDFkPDUDPXQLFLSDO
HDVDODGDSUHIHLWXUD$VXGHVWHLVRODGRVXUJHXPPXVHXHPHVSLUDO
TXDGUDGDGHDFRUGRFRPRPRGHORGHFUHVFLPHQWRLOLPLWDGRGR0XVpH
G·$UW&RQWHPSRUDLQGH3DULVGHHFRPRHGLItFLRWLSRLOXVWUDGR
HPLa maison des hommes$RFHQWURGRHVSDoRVXUJHXPWHDWURFRQ-
FHELGRGHDFRUGRFRPRPRGHORGDVDODGR3DODLVGHV6RYLHWVGH
3RQGHUDVHLJXDOPHQWHDLQWHJUDomRGHXPSDOiFLRGD-XVWLoD(QTXDQWR
RVSULPHLURVGHVHQKRVGRSODQRUHSUHVHQWDYDPDVXQLGDGHVGHKDELWD-
omRHRVHGLItFLRVIDEULVFRPXPFDUiFWHUUHSHWLWLYR²WDQWRdo ponto de 
YLVWDGDPRUIRORJLDFRPRGRSRVLFLRQDPHQWR²HVWHVGHVHQKRVUHWUDWDP
XPPRPHQWRGHH[FHSomRQRSODQR'HVFUHYHPXPDFRPSRVLomRIRU-
PDGDSRUHGLItFLRVVLQJXODUHVTXHSRVVXHPXPDWRWDODXWRQRPLDUHODWL-
YDPHQWHjVUHJUDVGHFRPSRVLomRTXHUHJHPRSRVLFLRQDPHQWRGDVXQL-
GDGHVGHKDELWDomRHGRVHGLItFLRVLQGXVWULDLV3URFXUDVHDOLEHUWDomR
GRVHOHPHQWRVjVHPHOKDQoDGRTXHRFRUUHUDjHVFDODGDDUTXLWHFWXUD
nos edifícios de Le CorbusieUGRVDQRV13
13 ­ VHPHOKDQoD GDV DQDORJLDV TXH HVWDEHOHFLD /H &RUEXVLHU DR SXEOLFDU
IRWRJUDÀDV GDV VXDV FDVDV GRV DQRV  FRP XP DXWRPyYHO HP SULPHLUR SODQR
6WDQLVODXV YRQ0RRV HVWDEHOHFH XPD HÀFD] FRPSDUDomR HQWUH HVWDV FDVDV H XPD
PiTXLQD ©6HPHOKDQWH VHSDUDomR YLVXDO GDV IXQo}HV QmR H[LVWH QHP QDV SULPHL-
UDV FRQVWUXo}HV GH:ULJKW QHP GH2XG /RRV RX*URSLXV 7mRSRXFR H[LVWH HP
5LHWYHOG RX0HQGHOVRKQ8PSURFHGLPHQWR DQiORJR HQFRQWUDVH SHOR FRQWUiULR
QXPWHUUHQRGHLPSRUWkQFLDIXQGDPHQWDOSDUDDDUTXLWHFWXUDDHVWpWLFDGDPiTXLQD
1RDXWRPyYHOGHDVGLIHUHQWHVSDUWHVDUWLFXODPVHPDQWHQGRDVXDLQGLYLGXD 
OLGDGHVHJXLQGRFDGDXPDDVXDIXQomR2SULVPDFyQLFRGDFDSRWDHQYROYHXQLFDPHQWH 
RYROXPHGRPRWRUDVVHPLHVIHUDVGRVIDUyLVHVWmRVLWXDGDVXPDHPFDGDVtWLRRV
JXDUGDODPDVLQVFUHYHPVHQXPDGLDJRQDOH[DFWDHDFDELQDFRPRVVHXVDVVHQ 
WRV DSUR[LPDVH GR SULVPDª 6WDQLVODXV YRQ 0RRV Le Corbusier %DUFHORQD
/XPHQS3RGHPRVHQWHQGHUR&HQWUR&tYLFRFRPRXPDPiTXLQD
DXPDHVFDODJLJDQWHVFDWDOFRPRSRGHULDVHURSURMHFWRSDUDR3DODLVGHV6RYLHWVGH 
1RFDVRGR&HQWUR&tYLFRQRHQWDQWRHDRFRQWUiULRGR3DODLVGHV6RYLHWV
DVYiULDVSDUWHVGDJUDQGHPiTXLQDWRUQDPVHGHWDOPRGRDXWyQRPDVTXHSDVVDPD
IXQFLRQDUSRUVLSUySULDVMiVHPSRQWRVGHFRQWDFWRHQWUHVL
11
&ROLQ5RZHH)UHG.RHWWHUFRPSDUDPDFLGDGHFRUEXVLDQDFRPD
FLGDGHWUDGLFLRQDOGDVHJXLQWHPDQHLUD©>@RIXQGRGHL[DDSDUHFHUXPD 
FDWHJRULDWRWDOPHQWHGLIHUHQWHGHÀJXUDV²GHXPODGRRREMHFWRHGR 
[Fig.  12]  DesenKRGRSURMHFWRGD3RUWH0DLOORW
/&H3LHUUH-HDQQHUHW)/&
[Fig. 10] 'HVHQKRGRSURMHFWRGD9LOOH&RQWHPSRUDLQH
/&H3LHUUH-HDQQHUHW)/&
[Fig. 11] 'HVHQKRGRSURMHFWRGR3ODQ9RLVLQ
/&H3LHUUH-HDQQHUHW)/&

[Fig. 13] 'HVHQKRGRSURMHFWRGD9LOOH5DGLHXVH/&H3LHUUH-HDQQHUHW
SRUPHQRUGH)/&
[Fig. 14] 'HVHQKRGRSURMHFWRGR3ODQ0DFLjHP%DUFHORQD/&H3LHUUH-HDQQHUHW
GH-DQGHSRUPHQRUGH)/&
ouWUR R HVSDoRª 3RU RSRVLomR j JHQHUDOLGDGH GDV SUDoDV FRP RV
OLPLWHVHGLÀFDGRVHRFHQWURGRHVSDoROLYUHWDOFRPRVXFHGHQDSUDoD
PDLRUGR3ODQ9RLVLQSDUD3DULVGHR&HQWUR&tYLFRQmRSRVVXL
XPDGHOLPLWDomRSUHFLVDHQTXDQWRRVHXHVSDoRFHQWUDOpSROYLOKDGRGH
HGLItFLRV3RURXWURODGRSRURSRVLomRjVSUDoDVHPTXHDFRPSRVLomR
VHEDVHLDQXPDVLPSOHVVLPHWULDD[LDOWDOFRPRVXFHGHQDFRPSRVLomR
GRVDUUDQKDFpXVFUXFLIRUPHVGD9LOOH&RQWHPSRUDLQHSRXUPLOOLRQV
G·KDELWDQWV[Fig. 10]QDSUDoDPDLRUGR3ODQ9RLVLQSDUD3DULV
[Fig. 11]HQD3RUWH0DLOORW[Fig. 12]R&HQWUR&tYLFR
FRQWpP XPD FRPSRVLomR HVWDEHOHFLGD GH DFRUGR FRP XP HTXLOtEULR 
HQWUHDPDVVDGHFDGDYROXPHHDVXDSRVLomRUHODWLYDQRHVSDoRHQmR
FRUUHVSRQGHDXPDVLPHWULDD[LDO
 &ROLQ5RZHH)UHG.RHWWHUCollage City&DPEULGJH0,73UHVV
SS
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[Fig. 15] 'HVHQKRGRSURMHFWRGH1HPRXUV/&H3LHUUH-HDQQHUHWGH$JR
GHSRUPHQRUGH)/&
[Fig. 16] 'HVHQKRGRSURMHFWRGH%XHQRV$LUHV/&H3LHUUH-HDQQHUHWGH)HY
GHSRUPHQRUGH)/&
1RHQWDQWRHVWDQmRpDSULPHLUDYH]TXH/H&RUEXVLHUSURS}H
XPD HVWUXWXUD HVSDFLDO GHVWH WLSR 1D YHUGDGH WUDWDVH GH XPD GLV-
SRVLomR VHPHOKDQWH j TXH HQFRQWUDPRV HP FDGD XP GRV  TXDUWHL-
U}HVTXHFRPS}HPRJUDQGHHL[RQRUWHVXOGD9LOOH5DGLHXVH 
[Fig. 13]HHTXLSDUDGDjTXHHQFRQWUDPRVQRVFHQWURVFtYLFRVGRVSOD-
QRV XUEDQtVWLFRV SDUD%DUFHORQD HP(VSDQKD  [Fig. 14], para
1HPRXUVQD$UJpOLD[Fig. 15]RXSDUD%XHQRV$LUHVQD$UJHQ-
WLQD[Fig. 16], para citar apenas alguns exePSORV
1HVWHV SURMHFWRV VHPSUH RX QDOJXP PRPHQWR RV HVSDoRV 
S~EOLFRVVmRFRQVWLWXtGRVSRUXPUHFLQWRFRPRVOLPLWHVDSHQDVLQGL-
FLDGRVRXHPSDUWHHGLÀFDGRVHRFXSDGRVSRUXPDVpULHGHHTXLSDPHQ 
WRV GHGLFDGRV j FRPXQLGDGH DXWyQRPRV HQWUH VL H HP UHODomR DR 
FRQMXQWRGRSODQRGLVSRVWRVGHDFRUGRFRPXPHTXLOtEULREDVHDGRQD
KDUPRQLDJHUDGDHQWUHDPDVVDGHFDGDYROXPHHDVXDSRVLomRUHODWLYD
QRHVSDoR
(VWHVSURMHFWRVGHPRQVWUDPQRVTXHDOyJLFDGDFRPSRVLomRGR
HVSDoRGR&HQWUR&tYLFRGH6DLQW'LpQmRVXUJHDTXLSHODSULPHLUDYH]

[Fig. 17] (VERoRVFRPYLVWDVGHVGHR&HQWUR&tYLFRGH6DLQW'Lp/&GH-XQ
GH)/&$
pH[SHULPHQWDGDHPSURMHFWRVXUEDQtVWLFRVDQWHULRUHVID]HQGRSRUWDQWR
SDUWHGHXPDSHVTXLVDGHVGHKiPXLWRHPSUHHQGLGD
,JXDOPHQWHQRGLDGH-XQKRGHVmRHQWmRUHDOL]DGRVWUrV
HVERoRVGR&HQWUR&tYLFRGH6DLQW'Lp[Fig. 17]6HDWpDTXLDYLVmR
GRHVSDoRSURMHFWDGRWHPVLGRH[WHULRUGHVGHFLPDQHVWHSHTXHQRFRQ-
MXQWRSURFXUDPSHUFHEHUVHDVVHQVDo}HVTXHHVWDFRPSRVLomRFULDULD
HPDOJXpPTXHDSHUFRUUHVVH2&HQWUR&tYLFRFRQVLVWHQXPDHVWUXWXUD
HVSDFLDODEHUWDRVHGLItFLRVFRQIHUHPHVFDODHWHUPRGHFRPSDUDomRj
SDLVDJHP FLUFXQGDQWH7UDQVIRUPDPVH HP FRUWLQDV TXH QRV YmR RUD
RFXOWDQGRRUDPRVWUDQGRRWHUULWyULRHQYROYHQWHMiTXHXPSDQRUDPD

pHUPDQHQWHPHQWHSUHVHQWHSRGHULDWRUQDUVHEDQDO1HVWDDOWXUD/H&Rr-
EXVLHUHVFUHYH
3DUO·XUEDQLVPHHWSDUO·DUFKLWHFWXUHOHVVLWHVHWOHSD\VDJHSHXYHQW
HQWUHU GDQV OD YLOOH RX GH OD YLOOH FRQVWLWXHU XQ pOpPHQW SODVWLTXH HW VHQ-
VLEOHGpFLVLI8QVLWHRXXQSD\VDJHQ·H[LVWHTXHSDUOHWUXFKHPHQWGHV\HX[
,OV·DJLWGRQFGHOHUHQGUHSUpVHQWGDQVOHPHLOOHXUGHVRQHQVHPEOHRXGHVHV
parties
1XPGHVHQKRGRGLD VHJXLQWH GH -XQKRGH RV HGLIt-
FLRVJDQKDPDLQGDPDLVDXWRQRPLDTXHQDYHUVmRDQWHULRU [Fig. 18]
©$WUDYpVGRXUEDQLVPRHGDDUTXLWHFWXUDRVVtWLRVHDSDLVDJHPSRGHPHQWUDU
QDFLGDGHRXGHODFRQVWLWXLUVHFRPRXPHOHPHQWRSOiVWLFRHVHQVtYHOGHWHUPLQDQWH
8PVtWLRRXXPDSDLVDJHPQmRH[LVWHPVHQmRDWUDYpVGRVROKRV7UDWDVHSRUFRQVH-
JXLQWHGHWRUQiORVSUHVHQWHVQRPHOKRUGRVHXFRQMXQWRRXGDVVXDVSDUWHVª/H&RUEX-
sier, Manière de penser l’urbanismeFLWS
[Fig. 18] 3ODQWDGRSURMHFWRSDUD6DLQW'Lp/&GH-XQGH)/&

1mRWRFDPXQVQRVRXWURVRXDSHQDVHVWDEHOHFHPSHTXHQRVSRQWRVGH
FRQWDFWR&DGDYROXPHpHQWHQGLGRFRPRXPDSHoDLVRODGDFRPLQGL-
YLGXDOLGDGH$SODQWDGRHGLItFLRGHVHUYLoRVS~EOLFRVDSUR[LPDVHGH
XP ORVkQJXOR GH DFRUGR FRP RPRGHOR GH DUUDQKDFpXV criado para 
D&LWp G·$IIDLUHV GR3ODQR'LUHFWRU GH$UJHO GH  H LOXVWUDGR
ePLa maison des hommes$VHGLÀFDo}HVTXHFRQIRUPDYDPREXOH-
YDUH[LVWHQWHVREUHDDQWLJD*UDQG·5XHPRGLÀFDPVHGHDFRUGRFRP
RPRGHORTXHFRQVWLWXLR HGLItFLR HP]LJXH]DJXH GHVWLQDGRjYHQGD
dHDUWHVDQDWROLJDGRDXPHGLItFLRF~ELFRVHUYLQGRGHJUDQGHDUPD-
]pPVLQWHWLFDPHQWHLOXVWUDGRVHPManière de penser l’urbanisme. 
eainda poVVtYHOUHFRQKHFHUTXHDGLVSRVLomRGRVHGLItFLRVQRLQWHULRUGR
HVSDoRFULDYiULRVDPELHQWHVGLIHUHQFLDGRV$YHUPHOKRVXUJHPDVYLDV
GHFLUFXODomRDXWRPyYHO²WRWDOPHQWHVXERUGLQDGDVDRVHGLItFLRVe aos 
HVSDoRVS~EOLFRVPDQWHQGRVHSHULIpULFDVUHODWLYDPHQWHDRUHFLQWRFRP
H[FHSomRGHWUrVSHTXHQRVHVSDoRVTXHGHSUHHQGHVHVHULDPGHVWLQDGRV
DSDUTXHDPHQWR$YHUGHVXUJHPDViUHDVGHSDUTXH$DPDUHORVXU-
JHPDVYLDVGHFLUFXODomRSHGRQDODWUDYpVGDVTXDLVVHUHODFLRQDULDP
YiULRVSRQWRVGDFLGDGH
  Le Corbusier descreve este edifício-tipRHPManière de penser l’urbanisme
©/HEXUHDXVHVLWXHQDWXUHOOHPHQWDXF±XUGHVFLUFXODWLRQVXUEDLQHV/LHXGHVFRQWDFWV
LQQRPEUDEOHV OHVEXUHDX[GRLYHQW rWUHSURFKHV O·XQGH O·DXWUH >«@ LOV WHQGHQW j VH
UpXQLUGDQVXQVHXOEkWLPHQWXQLPPHXEOHLPSHFFDEOHGHEXUHDX[ODFLWpG·DIIDLUHVª
©2HVFULWyULRVLWXDVHQDWXUDOPHQWHQRFRUDomRGDVFLUFXODo}HVXUEDQDV/XJDUHVGH
LQ~PHURVFRQWDFWRVRVHVFULWyULRVGHYHPHVWDUSUy[LPRVXQVGRVRXWURV>«@WHQGHPD
UHXQLUVHQXPD~QLFDFRQVWUXomRXPHGLItFLRVHQVDFLRQDOGHHVFULWyULRVD%DL[Dª
/H&RUEXVLHUManière de penser l’urbanismeFLWS
 /H&RUEXVLHUFDUDFWHUL]DQHVWDREUDHVWHVGRLVHGLItFLRVWLSR©/DERXWLTXH
UDWWDFKpHj O·DUtisanat peut constitueUXQHXQLWpXUEDQLVWLTXH VLJQLÀFDWLYH OD UXHGHV
DUWLVDQVRXGHVFRPPHUFHVGHOX[H&HVXQLWpVHPSUXQWHQWOHVIRUPHVOHVSOXVGLYHUVHV
GRQWFHOOHGHODÀJXUH$HVWFDUDFWpULVWLTXH/H*UDQG0DJDVLQQ·HVWDXWUHTX·XQYDVWH
FRQWHQDQWXQLPPHQVHHQWUHS{W>«@ª©$ORMDGHGLFDGDDRDUWHVDQDWRSRGHFRQVHUYDU
XPDXQLGDGHXUEDQtVWLFDVLJQLÀFDWLYDDUXDGRVDUWHVmRVRXGRFRPpUFLRGHOX[R(VWDV
XQLGDGHVWRPDPDVIRUPDVPDLVGLYHUVDVGDVTXDLVD)LJXUD$pFDUDFWHUtVWLFD2*UDQGH
$UPD]pPQmRpPDLVGRTXHXPYDVWRFRQWHQWRUXPLPHQVRHPSyULR>«@ª/H&RUEX-
VLHUManière de penser l’urbanismeFLWSS

$SDUWLU GDTXL R WHUULWyULR HQYROYHQWH ² SRU HQWUH DV XQLGDGHV
GHKDELWDomRTXHID]HPSDUWHGRSODQR²p LJXDOPHQWHSROYLOKDGRGH
HGLItFLRVGHFDUiFWHUFROHFWLYRPDVGHPHQRUHVGLPHQV}HV2VHGLItFLRV
TXHRFXSDULDPRWHUULWyULRGD]RQDKDELWDFLRQDOVmRDSRQWDGRVDYHUGH
[Fig. 19]6mRRVLQWLWXODGRV©SURORQJDPHQWRVGDKDELWDomRª²FUHFKHV
HVFRODVSULPiULDVHVFRODVVHFXQGiULDVHVSDoRVUHVHUYDGRVDJUXSRVGH
MRYHQV$LQÁXrQFLDGR&HQWUR&tYLFRHGRVVHXVHTXLSDPHQWRVS~EOLFRV
LUUDGLDSRUWDQWRSDUDRUHVWDQWHWHUULWyULRGDFLGDGHTXHpLQYDGLGRSRU
HGLItFLRVGHXVRFROHFWLYR
1RGLDVHJXLQWHViEDGRGH-XQKR/H&RUEXVLHUID]XPGHVH-
QKRTXHFRQVWLWXLDV~PXODGDVUHÁH[}HVDWpHQWmRUHDOL]DGDVDSURSy-
sito do centro cívico [Fig. 20](VWHGHVHQKRSDUDDOpPGHUHÁHFWLUR
SHQVDPHQWRGH/H&RUEXVLHUFRQVWLWXL LJXDOPHQWHRVHX WHVWHPXQKR
$WUDYpVGHOHVmRWUDQVPLWLGDVDVUHJUDVGRMRJRDRVVHXVFRODERUDGRUHV
[Fig. 19] 3ODQWDGRSURMHFWRSDUD6DLQW'Lp/&GH-XQGH)/&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7DOFRPRpFRPXPQRatelierGD5XDGH6qYUHVHVWHHVERoRVHUiSUR-
YDYHOPHQWHDÀ[DGRQXPOXJDUIDFLOPHQWHDFHVVtYHODSDUWLUGRVHVWLUD-
dores das pessoas que tratarão dHRGHVHQKDUULJRURVDPHQWH18$SDUWLU
18 6HJXQGR$QGUp:RJHQVFN\©:KHQRQHZDVMXVWDEHJLQQHULQKLVZRUNVKRS
LWZDVUDWKHUGLIÀFXOWWRXQGHUVWDQGDQ\WKLQJLQWKHVHGUDZLQJV:LWKDELWRIH[SHULHQFH
RQHOHDUQHGKRZWRUHDGWKHP$QGRQHVDZKRZWKH\FRQWDLQHGWKHHQWLUHSURMHFWLQLWV
IXQFWLRQDORUJDQL]DWLRQDVZHOODVLQLWVSODVWLFDQGDHVWKHWLFRUJDQL]DWLRQª©4XDQGR
VHHUDDSHQDVXPQRYDWRQDVXDRÀFLQDHUDGLItFLOFRPSUHHQGHUDOJXPDFRLVDQHVWHV
GHVHQKRV&RPXPSRXFRGHH[SHULrQFLDDSUHQGLDVHDOrORV(DtYLDVHFRPRFRQWL-
QKDPWRGRRSURMHFWRWDQWRQRTXHGL]UHVSHLWRjVXDRUJDQL]DomRIXQFLRQDOFRPRSOiV-
WLFDHHVWpWLFDª$QGUp:RJHQVFN\©7KH8QLWpG·+DELWDWLRQDW0DUVHLOOHªin+$OOHQ
%URRNVRUJLe Corbusier: the Garland Essays1HZ<RUN/RQGRQ*DUODQG
S6HJXQGR0DUF%pGDULGD©DLQWHUSUHWDomRGHVVHVcroquisH[LJLDWRGDXPDDSUHQ-
GL]DJHP­VYH]HVDGHVFRGLÀFDomRPRELOL]DYDYiULDVSHVVRDVDWpTXHXPGRVPDLV
YHOKRVGHVFREULDDYLDDVHJXLUª0DUF%pGDULGD©/·HQYHUVGXGpFRUªLQ Le Corbusier: 
une encyclopédie: ouvrage publié à l’occasion de l’exposition “L’aventure Le Corbu- 
[Fig. 20] 3ODQWDGRSURMHFWRSDUD6DLQW'Lp/&GH-XQGH)/&

GHVWHGHVHQKRFRPHoDVHDSURSRUFLRQDUHDJHRPHWUL]DUDDUTXLWHFWXUD
©G·DSUqV OHFURTXLVGH/&GXª8PTXDGUDGRFRPPHWURV
de ODGRpVXEGLYLGLGRSRUXPDJUHOKDHPTXDGUDGRVGHPHWURV
[Fig. 21]2GHVHQKRGRVHGLItFLRVTXHFRPS}HPR&HQWUR&tYLFRVHUi
DGDSWDGRDSDUWLUGHVWDJUHOKDTXHVHUYLUiFRPRXPUHIHUHQWHJHRPp-
WULFRHSURSRUFLRQDO
$  GH -XQKR GH  p HODERUDGD QR atelier GD 5XD GH
Sèvres, uPDSODQWDJHUDOGRSURMHFWR[Fig. 22]YHUVmRTXHVHUiPDLV
tarde incluídaQRFRQMXQWRGHGHVHQKRVDSUHVHQWDGRVHPL’homme et 
l’architecture, Werk, Œuvre complète 1938-46 e New World of Space.
sier”FDWiORJRGDH[SRVLomRUHDOL]DGDQR&HQWUH1DWLRQDOG·$UWHWGH&XOWXUH*HRUJHV
3RPSLGRX 3DULV &HQWUH*HRUJHV 3RPSLGRX&&,  S  -HU]\ 6ROWDQ UHWUDWD
DVVLPD VXDH[SHULrQFLD©7KH VNHWFKHVDW VRPHSRLQWEHFDPH IX]]\ D VLJQ WKDW WKH\
UHSUHVHQWHGPRUHKLVGLJJLQJLQWRWKHVXEFRQVFLRXVKLVJXHVVLQJWKDQDÀQLVKHGSURSR-
VDO+HZRXOGWKHQSDVVWKHPRQWRPH²WRXV²VRPHWLPHVZLWKDPLVFKLHYRXVVPLOH7KH
UROHRIWKHWHDPZDVWKHQWRLQWHUSUHWFODULI\DQGSUHVHQWWKHFRQFHSWIRUKLVVFUXWLQ\LQ
DSUHFLVHJUDSKLFIRUPVRPHWLPHVDVDPRGHOª©2VGHVHQKRVQXPGHWHUPLQDGRSRQWR
WRUQDYDPVHGLIXVRV XPVLQDO GHTXH UHSUHVHQWDYDPPDLV D VXDSURFXUDQR VXEFRQV-
FLHQWHDVVXDVVXSRVLo}HVTXHXPDSURSRVWDDFDEDGD3DVVDYDRVHQWmRSDUDPLP²SDUD 
QyV²SRUYH]HVFRPXPVRUULVRPDOLFLRVR2SDSHOGDHTXLSDHUDHQWmRLQWHUSUHWDUFODUL-
ÀFDUHDSUHVHQWDURFRQFHLWRQXPDIRUPDJUiÀFDSUHFLVDSRUYH]HVXPDPDTXHWDSDUD
TXH IRVVH SRU HOH DQDOLVDGRPLQXFLRVDPHQWHª -HU]\6ROWDQ ©:RUNLQJZLWK/H&RU 
EXVLHUª in + $OOHQ %URRNV RUJ Le Corbusier: the Garland Essays FLW S 
 ©6HJXQGRRVGHVHQKRVGH/&GHª)/&LQVFULomRFRQVWDQWHQXP
GHVHQKRGHVHJXQGDIHLUDGLDGH-XOKRGHHODERUDGRSHORVVHXVFRODERUDGRUHV
7DOFRPR/H&RUEXVLHUGHVFUHYHPDLVWDUGH©/HGHVVLQHVWXQODQJDJHXQHVFLHQFHXQ
PR\HQG·H[SUHVVLRQXQPR\HQGHWUDQVPLVVLRQGHODSHQVpH>«@/HGHVVLQSHUPHWGH
WUDQVPHWWUHLQWpJUDOHPHQWODSHQVpHVDQVFRQFRXUVG·H[SOLFDWLRQVpFULWHVRXYHUEDOHV
>«@/·±XYUHG·DUWHVWXQ MHX2QFUpHVRLPrPH OD UqJOHGHVRQSURSUH MHX(QFRUH
IDXWLOTXHFHWWHUqJOHDSSDUDLVVHjFHX[TXLDXVVLFKHUFKHQWjMRXHU/HGHVVLQOXLF·HVW
OH WpPRLQ7pPRLQ LPSDUWLDO HWPRWHXUGHV±XYUHVGXFUpDWHXUª ©2GHVHQKRpXPD
OLQJXDJHPXPDFLrQFLDXPPHLRGHH[SUHVVmRXPPHLRGH WUDQVPLVVmRGRSHQVD-
PHQWR>«@2GHVHQKRSHUPLWHWUDQVPLWLULQWHJUDOPHQWHRSHQVDPHQWRVHPUHFXUVRD
H[SOLFDo}HVHVFULWDVRXYHUEDLV>«@$REUDGHDUWHpXPMRJR(FULDPRVQyVPHVPRV
DVUHJUDVGRQRVVRSUySULRMRJReHQWmRQHFHVViULRTXHHVVDVUHJUDVVHMDPYLVtYHLVSDUD
TXHPWDPEpPGHVHMDMRJDU2GHVHQKRpRWHVWHPXQKR7HVWHPXQKRLPSDUFLDOHPRWRU
GDVREUDVGRFULDGRUª/H&RUEXVLHUFLWLQ Le Corbusier, Suite de dessinsFLWQS
 /H&RUEXVLHU©8QSODQSRXU6DLQW'LpªLQL’homme et l’architectureFLWS
in WerkFLWS/H&RUEXVLHUHW3LHUUH-HDQQHUHWŒuvre complète 1938-1946, 
FLWS/H&RUEXVLHUNew World of Space, Some Day through Unanimous Effort Unity 
Will Reign once more in the Major Arts: City Planning and Architecture, Sculpture, Painting
1HZ<RUN%RVWRQ5H\QDODQG+LWFKFRFN7KH,QVWLWXWHRI&RQWHPSRUDU\$UWS

[Fig. 21] (VERoRGR&HQWUR&tYLFRGRSURMHFWRSDUD6DLQW'Lp/&GH-XQ
GH)/&
[Fig. 22] 3ODQWDGRSURMHFWRSDUD6DLQW'Lp/&GH-XQGH)/&$

(PERUDRSODQRGH6DLQW'LpHHPSDUWLFXODURVHX&HQWUR&tYLFR
seMDPDSODXGLGRVLQWHUQDFLRQDOPHQWHRSURMHFWRWHPXPDIUDFDDFHLWDomo 
entrHDSRSXODomRORFDO2SULPHLURSODQRGH-DFTXHV$QGUpXUEDQLVWDRÀ-
cial GDFLGDGHHUDVXEVWDQFLDOPHQWHGLIHUHQWHGRSODQRUHDOL]DGRSRU
Le &RUEXVLHUXUEDQLVWDFRQVXOWRU2FDUJRGH/H&RUEXVLHUVHPXPSDSHO
RÀFLDOQDJUHOKDKLHUiUTXLFDGR0LQLVWpULRGD5HFRQVWUXomRHGR8UEDQLVPo,
H D DXVrQFLD GH XPD YHUGDGHLUD FRODERUDomR HQWUH RV GRLV DUTXLWHFWRV 
OHYDUDPjH[LVWrQFLDGHGRLVSURMHFWRVGLVWLQWRV1RLQtFLRGH6HWHPEURp
realizada XPDUHXQLmRQRatelierGD5XDGH6qYUHVFRP/H&RUEXVLHU
H$QGUp:RJHQVFN\-DFTXHV$QGUp*HRUJHV+HQU\3LQJXVVRQ*HRUJHV
0LFKHDXHRSUHVLGHQWHGD&kPDUDGR&RPpUFLR$&ROLQQRVHQWLGRGH
DSUR[LPDURVGRLVSURMHFWRVPDVLVVRUHYHODVHLPSRVVtYHO/H&RUEXVLHU
DSUHVHQWDRVHXSURMHFWRSDUD6DLQW'Lpj&RPLVVmRGH8UEDQLVPRHDRV
KDELWDQWHVGDFLGDGHDGH2XWXEUR(YRFDXPDYH]PDLVRGHVHQKRGR
&HQWUR&tYLFRGRVHXSURMHFWRGHPRGRDFDWLYDUSDUWLGiULRV
5HFRQVWUXLUHHOOHSHXWVHGpYHORSSHUSOXVRXPRLQVPDJQLÀTXHPHQW
FHOD GpSHQGUD GH OD IRUPXOH TXH YRXV DGRSWHUH] 6RQ FHQWUH UHSUpVHQWH XQH
XQLWpTXH MDPDLVYRXVQH UHWURXYHUH]SRXU IDLUHGH O·XUEDQLVPH WHOTXH O·RQ
SHXWOHFRQFHYRLUDFWXHOOHPHQW6RQVLWHSRXUUDVHUYLUGHSRLQWG·DWWDFKHHWVD
reconstruction attirera les regards de la )UDQFHHWPrPHGXPRQGHHQWLHU
 ©<RXUSODQIRU6W'LpKDVFDXVHGDJUHDWGHDORIFRPPHQWKHUHLQ1HZ<RUN
DOORILWIDYRUDEOH:HKHUHDWWKH0XVHXPDUHHVSHFLDOO\LPSUHVVHGZLWKWKHFLYLFFHQWHU
ZKLFKZHIHHOKDVEHHQUHJOHFWHGE\PRVWXUEDQLVWVDVDIRFDOSRLQWRIFLW\OLYLQJ0DQ\
FRQJUDWXODWLRQVª ©2 VHX SURMHFWR SDUD 6DLQW'Lp SURYRFRXPXLWRV FRPHQWiULRV HP
1RYD,RUTXHWRGRVSRVLWLYRV$TXLQR0XVHXÀFiPRVHVSHFLDOPHQWHLPSUHVVLRQDGRV
FRPRFHQWURFtYLFRTXHQRVSDUDFHXWHUVLGRVXEHVWLPDGRSHODPDLRUSDUWHGRVXUED-
QLVWDVHPERUDVHQGRXPSRQWRIRFDOGDYLGDGDFLGDGH0XLWRVSDUDEpQVª3KLOLS&
-RKQVRQGLUHFWRUGD([SRVLomRVREUH0HPRULDLVGH*XHUUDGR0XVHXGH$UWH0RGHUQD
GH1RYD,RUTXHFDUWDD/H&RUEXVLHUGHGH2XWXEURGH)/&+(VWD
FDUWDIRLSXEOLFDGDWUDGX]LGDSDUDIUDQFrVQRBulletin de l’Association des Sinistrés de 
la Ville de Saint Dié, FLC H3-18-1
 ©5HFRQVWUXLULVVRSRGHID]HUVHPDLVRXPHQRVPDJQLÀFDPHQWHWXGRGHSHQ-
GHUiGRSURFHVVRTXHVHDGRSWDU2VHXFHQWURUHSUHVHQWDXPDXQLGDGHTXHMDPDLVVH
YROWDUiDHQFRQWUDUHPXUEDQLVPRWDOFRPRSRGHVHUFRQFHELGRDFWXDOPHQWH2VHXVtWLR
SRGHUiVHUYLUGHFKDPDUL]HDVXDUHFRQVWUXomRDWUDLUiRVROKDUHVGHWRGDD)UDQoDH
PHVPRGRPXQGRLQWHLURª/H&RUEXVLHUFLW. in ©3RXUODUHFRQVWUXFWLRQGH6DLQW'Lpª
l’Est RépublicainDQRQGH2XWXEURGHS

[Fig. 23] (VERoRGR&HQWUR&tYLFRGH'H]GH)/&
[Fig. 24] (VERoRGR&HQWUR&tYLFRQmRGDWDGR)/&

[Fig. 25] (VERoRGR&HQWUR&tYLFRQmRGDWDGR)/&
8PDGDVGXDVDVVRFLDo}HVGHYtWLPDVGDJXHUUD D$VVRFLDWLRQ
GHV6LQLVWUpVPRVWUDVHDEHUWDjVVROXo}HVGH/H&RUEXVLHUPDVDUHV-
WDQWHSRSXODomRRS}HVHXPDYH]TXHGHVHMDXPDFLGDGHUHDOL]DGDj
LPDJHPGD TXH SHUGHX QD JXHUUD$ RXWUD DVVRFLDomR GH VLQLVWUDGRV
acabDSRUSHGLUDDSOLFDomRGRSURMHFWRGH-DFTXHV$QGUpTXHSURS}H
XPDUHFRQVWUXomRVHPHOKDQWHDRGHVWUXtGR
$LQGD DVVLP /H &RUEXVLHU LQVLVWH HP FRQWLQXDU R SURMHFWR
(P WUrV HVERoRV XPGH  GH'H]HPEUR H GRLV QmR GDWDGRVPDV
VHPG~YLGDOLJHLUDPHQWHSRVWHULRUHVpQRYDPHQWHGHÀQLGDDHVWUXWXUDGR
HVSDoRS~EOLFRSRUH[FHOrQFLDGDFLGDGH[Figs. 23, 24 e 25]2edifício 
 Le Corbusier escrHYHD3URWKLQGLUHFWRUGH8UEDQLVPR©>«@-HSURÀWHFHV
OLJQHVSRXUFRQÀUPHUFHTXHMHYRXVDLGLWYHUEDOHPHQWODVHPDLQHGHUQLqUHF·HVWTXHMH
Q·DEDQGRQQHUDLSDVO·DIIDLUHGH6DLQW'Lp>«@ª©>«@$SURYHLWRHVWDVOLQKDVSDUDOKH
FRQÀUPDUDOJRTXHOKHGLVVHYHUEDOPHQWHQDVHPDQDSDVVDGDTXHQmRDEDQGRQDUHLR
SURMHFWRGH6DLQW'Lp>«@ª/H&RUEXVLHUFDUWDD3URWKLQGHGH'H]HPEURGH
)/&49HULJXDOPHQWH/H&RUEXVLHUFDUWDVD-HDQ-DFTXHV'XYDOGHH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GHVHUYLoRVS~EOLFRVpGHVYLDGRSDUDRHVWHGHPRGRDLQWHUURPSHURHL[R
nortHVXOFRUUHVSRQGHQWHjDQWLJD5XDGH7KLHUV2SHrcurso princi-
SDOQRHVSDoRJDQKDDVVLPFRPSOH[LGDGHWRUQDQGRVHPHQRVLPHGLDWR
HREULJDQGRRFDPLQKDQWHTXHVHGHVORFDHPGLUHFomRDR1RUWHDID]HUD 
VXDWUDQVSRVLomRVXUSUHHQGHQGRVHSRVWHULRUPHQWHFRPDYLVmRGDDQWLga 
FDWHGUDO8PHGLItFLRHP]LJXH]DJXHGHDFRUGRFRPRPRGHORFULDGR
SDUDD9LOOH5DGLHXVHGHpDFUHVFHQWDGRDRSODQRDQRUGHVWHDJRUD 
FRQWHQGRXPKRWHO2WHDWURPXGDGHRULHQWDomRVRIUHQGRXPDURWDomR
GH$YLDFRPRULHQWDomRQRUWHVXOTXHODGHDYDRFHQWURFtYLFRDOHVWH
pGHVYLDGDVHQGROKHUHWLUDGRTXDOTXHUSDSHOGHÀQLGRUGRFHQWURFtYLFR
DRPHVPRWHPSRTXHVHHQIDWL]DRVHXPHURFDUiFWHUIXQFLRQDO8PSHU-
FXUVRSHGRQDOFRPGLUHFomRHVWHRHVWHDWUDYHVVDDJRUDR&HQWUR&tYLFR 
SURORQJDQGRRHL[RGDDQWLJD5XD6WDQLVODVHGHVHQKDQGRRFDPLQKR
TXHSDVVDUiSRUHQWUHDVYiULDVXQLGDGHVGHKDELWDomRGRSODQR
/H&RUEXVLHUWUDWDGHDSHODUjVPDLVDOWDVDXWRULGDGHV1DFDUWD
TXHHVFUHYHDGH'H]HPEURD5DRXO'DXWU\PLQLVWURGD5HFRQVWUX-
omRHGR8UEDQLVPRGH)UDQoDQDYpVSHUDGHSDUWLUSDUDXPDYLDJHP
GHWUDEDOKRDRV(VWDGRV8QLGRVGD$PpULFDDQXQFLDRHQYLRGHXPD 
SODQWDRQGHVmRLGHQWLÀFDGRVRVWUDEDOKRVTXHGHYHULDPVHUUHDOL]DGRV
QXPDSULPHLUDIDVHGHFRQVWUXomRGRSURMHFWRRXVHMDRPDLVUDSLGD-
PHQWe possível, LQWLWXODGD©(WDSDª/H&RUEXVLHUSURS}HTXH
 ©-HQ·DLSDVpeUGXXQHPLQXWHO·LGpHGHODPDWpULDOLVDWLRQGHVFKRVHVDLQVL
YRXVUHFHYUH]VRXVTXHOTXHVMRXUVXQHPLVHDXSRLQWEHDXFRXSSOXVSUpFLVHGXSODQGXFHQWUH
GH6DLQW'LpTXLUHSUpVHQWHO·DVVLHWWHSRVVLEOHGHYRWUHpWDSH>«@/HSODQ
TXL H[SULPH FHWWH pWDSH  FRPSRUWH O·HPSODFHPHQW OD IRUPH ULJRXUHXVHPHQW
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GHX[,6$,OHEkWLPHQWGHVDGPLQLVWUDWLRQVOHFHQWUHGH7RXULVPHOHVFDIpVOD0DLVRQ
&RPPXQHOHVPDJDVLQVOHVPDQXIDFWXUHV7RXWSHXWrWUHFRPPHQFpSDUXQHSUHPLqUH
WUDQFKHHQª©1mRPHHVTXHFLXPVyPRPHQWRGDLGHLDGHPDWHULDOL]DUDVFRLVDV
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FHQWURGH6DLQW'LpTXHUHSUHVHQWDDEDVHSRVVtYHOGDHWDSDGH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FDIpVD&kPDUD&RPXQDODVORMDVDVPDQXIDFWXUDV7XGRSRGHVHUFRPHoDGRSRUXPD
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nesta «EtapD ª VHMDP HGLÀFDGDV DOJXPDV LQG~VWULDV GXDV GDV
XQLGDGHVGHKDELWDomRHQDVXDWRWDOLGDGHRHVSDoRGR&HQWUR&tYLFR 
Le Corbusier pHUJXQWDD5DRXO'DXWU\
4XRLTX·LO SXLVVH DGYHQLU QH FUR\H]YRXV SDV0RQVLHXU OH0LQLVWUH
ORUVTXHYRXVDXUH]YXOHSODQGHO·pWDSHTX·LOVHUDLWLQGLVSHQVDEOHGHFUpHU
OH&HQWUH&LYLTXHGH6DLQW'LpOHVDXYHJDUGHUGDQVWRXWHODEHDXWpTX·LOSHXW
DWWHLQGUHHWTXHOHVSURMHWVGHUXHVjGHX[WURLVRXTXDWUHpWDJHVQHSXLVVHQW
MDPDLVGpÀJXUHUFHFHQWUHFRQVDFUp>«@?
$GH-DQHLURGHpHODERUDGRRGHVHQKRFRUUHVSRQGHQWH
DHVVDSULPHLUDHWDSDGHFRQVWUXomR[Fig. 26]²TXHVHUiHQYLDGRSDUD
5DRXO'DXWU\HSXEOLFDGRSRU/H&RUEXVLHUGLYHUVDVYH]HV
(P)HYHUHLURORJRDSyVXPDORQJDYLDJHPDERUGRGHXPFDU-
JXHLURGDDUPDGDDPHULFDQDYLQGRGRV(VWDGRV8QLGRVGD$PpULFD 
Le CoUEXVLHUFRQIURQWDVHFRPRIDFWRFRQVXPDGRGHTXH5DRXO'DXWU\
se dHPLWLUD -DFTXHV$QGUpGHPLWHVH LJXDOPHQWHPDVR VHXSODQR p
retoPDGR SHOR FKHIH GH SURMHFWR GD VXD HTXLSD *HRUJHV0LFKDX
$FDEDSRUVHUYRWDGRIDYRUDYHOPHQWHFRPRDSRLRGR(VWDGRSHOD
$VVHPEOHLD0XQLFLSDOGH6DLQW'LpDGH-DQHLURGH2SUR-
MHFWRGH/H&RUEXVLHUpDPSODPHQWHFULWLFDGRDWpGD$VVRFLDomRGRV
$GHSWRVGD&LGDGH0RGHUQD&,02UHVXOWDPFUtWLFDVDRVHX&HQWUR
&tYLFR
&HUWDLQVPHPEUHVIRQWSDUWGHVDSSUpKHQVLRQVG·XQHSDUWLHGHODSRSX-
ODWLRQHQFHTXLFRQFHUQHOHYHQWG·RXHVWGRPLQDQWGDQVQRWUHUpJLRQTXLULVTXH
GHUHQGUHSUHVTXHLPSUDWLFDEOHXQHDXVVLJUDQGHSODFHTXHFHOOHSUpYXHSRXUOH
FHQWUHFLYLTXH
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RQGHSDUWLFLSDUDP/DEDGLH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3RXFRDSRXFR/H&RUEXVLHUYDLSHUGHQGRDHVSHUDQoDGHUHD-
OL]DUHVWHSURMHFWR-iHP'H]HPEURGHGHSDVVDJHPSRU6DLQW 
'LpREVHUYDDUHFRQVWUXomRGDFLGDGHHHVFUHYHD3LHUUH'DOOR]FKHIH
GR6HUYLoRGH$UTXLWHFWXUDGR0LQLVWpULRGD5HFRQVWUXomRHGR8UED-
QLVPR1XPD ~OWLPD WHQWDWLYD VROLFLWD TXH R HVSDoR SUHYLVWR SDUD R
&HQWUR&tYLFRQmRIRVVHFREHUWRGHHGLÀFDo}HVLQYLDELOL]DQGRDVVLP
SDUDVHPSUHDFRQVWUXomRGRTXHSRGHULDYLUDFRQVWLWXLUXPH[HPSOR
SDUDGLJPiWLFRGRHVSDoRS~EOLFRPRGHUQR
-HVXLVDOOpO·DXWUHMRXUj6DLQW'Lp/D*UDQG5XHTXHO·RQIDLWYDSUR-
EDEOHPHQWFDFKHUO·HPSODFHPHQWDFWXHOOHPHQWOLEUHGHPRQFURTXLV[Fig. 27] 
[Fig. 26] ©(WDSDª
/&GH-DQGH)/&$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TXLPRQWUHXQ6DLQW'LpSD\VDJLVWHHWHVWKpWLTXHLQWpUHVVDQW6LODUXH%DFWXHO-
OHPHQWEkWLHjJDXFKHGHODOLJQpHG·LPPHXEOHV&UHoRLWXQHQRXYHOOHERUGXUH
'pTXLYDOHQWHHWSDUDOOqOHj&WRXWVHUDSHUGX1HSHQVH]YRXVSDVTX·LOIDX-
GUDLWWURXYHUGHVPpWKRGHVSRXUDVVXUHUODVXUIDFHOLEUH$?
©)XLQRXWURGLDD6DLQW'Lp$*UDQGH5XDTXHVHHVWiDID]HUYDLSURYDYHO-
PHQWHHVFRQGHUROXJDU$GRPHXHVERoRDFWXDOPHQWHOLYUHTXHPRVWUDXP6DLQW'Lp
SDLVDJLVWDHHVWHWLFDPHQWHLQWHUHVVDQWH6HDUXD%DFWXDOPHQWHFRQVWUXtGDjHVTXHUGD
GRDOLQKDPHQWRGHHGLItFLRV&UHFHEHXPQRYROLPLWH'HTXLYDOHQWHHSDUDOHORD&
WXGRHVWDUiSHUGLGR1mROKHSDUHFHTXHVHULDQHFHVViULRHQFRQWUDUPpWRGRVSDUDVVH-
JXUDUDVXSHUItFLHOLYUH$"ª/H&RUEXVLHUFDUWDD3LHUUH'DOOR]GHGH'H]HPEURGH
)/&*
[Fig. 27] 'HVHQKRGRFHQWURGH6DLQW'Lp/&FDUWDD0RQVLHXU'DOR]GH
GH'H]GH)/&*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Enquanto o centro cívico constitui o espaço público, por exce-
lência, da cidade corbusiana do período imediatamente subsequente à 
Segunda Guerra Mundial, as coberturas das suas unidades de habitação 
tornam-se igualmente espaços de celebração da vida pública, mas à escala 
das unités. 
Le Corbusier elabora vários projectos para a construção de uni-
dades de habitação, em grande parte para o território francês. São disto 
demonstrativos os projectos para Marselha, Rezé-lès-Nantes, Briey-en- 
-Forêt e Firminy, para citar apenas alguns exemplos29. A Unidade de 
Habitação de Marselha, desenhada por Le Corbusier entre Agosto de 
1945 – enquanto reabria o seu atelier da Rua de Sèvres depois de um 
período de abandono involuntário devido à guerra – e Outubro de 1952 
– depois de, utilizando o seu arquétipo, ter realizado vários projectos 
urbanísticos para a reconstrução de França (designadamente o plano 
SDUD6DLQW'Lp²IRLSRUHOHGHÀQLGDFRPRXPSURWyWLSR30. Assim, a 
29  Nos Arquivos da Fundação Le Corbusier encontram-se documentos relativos 
a 38 projectos para unidades de habitação: 1 para a Suíça, 2 para Espanha, 1 para a 
Alemanha, 1 para o Senegal, 1 para os Estados Unidos da América e 26 para França.
30  Le Corbusier refere esta apreciação várias vezes: «[…] j’ai établi le proto-
W\SHjSHXSUqVGpÀQLWLIG·XQH8QLWpG·+DELWDWLRQGHRXSHUVRQQHVª©>«@
HVWDEHOHFL R SURWyWLSR GHVGH Ki SRXFRGHÀQLWLYR GH XPD8QLGDGHGH+DELWDomRGH
RXKDELWDQWHVª/H&RUEXVLHUFDUWDD&KDUORWWH3pULDQGGHGH0DLRGH
1946, FLC E2-18-230; «Il s’agit donc ici, d’un prototype, à vrai dire d’une proposi-
WLRQIRUPHOOHGHFRQGLWLRQVGHYLHSRXUODFLYLOLVDWLRQPDFKLQLVWHSUpVHQWHª©7UDWDVH
aqui portanto de um protótipo; na verdade, de uma proposta concreta de condições de 
CAPÍTULO 2
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sua análise e, em particular, a da sua cobertura tornam-se fundamentais 
SDUDDGHÀQLomRGDVSULQFLSDLVSUHPLVVDVTXHHVWDULDPQDRULJHPGHVWHV
espaços públicos a 50 metros do solo.
A Unidade de Habitação de Marselha teve origem numa enco-
menda de Raoul Dautry, na altura ministro da Reconstrução e do Urba-
nismo de França31. Com a sua construção, pretendia dar-se habitação a 
YLGDSDUDDFLYLOL]DomRPDTXLQLVWDSUHVHQWHª/H&RUEXVLHUHW3LHUUH-HDQQHUHW Œuvre 
complète 1938-1946, cit., p. 174; «Nous avons travaillé de 1945 à 1950 à créer un 
SURWRW\SHSRUWHXUGH«ELHQGHVFKRVHVª(«Nós trabalhámos, de 1945 a 1950, na criação 
GHXPSURWyWLSRGHWHQWRUGH«EDVWDQWHVFRLVDVªLe Corbusier, «L’Unité d’habitation 
GH0DUVHLOOHªLQ Le Point – Revue artistique et littéraire. Souillac, Mulhose, Nov. de 
1950, p. 4; «‘‘Marseille – Michelet’’ UHSUpVHQWH ODFRQVWUXFWLRQG·XQSURWRW\SH>«@ª
(«‘‘Marselha-Michelet’’UHSUHVHQWDDFRQVWUXomRGHXPSURWyWLSR>«@ª/H&RUEXVLHU
Œuvre complète 1952-1957. Zürich: Girsberger, 1957, p. 174.
31 Este episódio é descrito em Le Corbusier, «L’Unité d’habitation de 
0DUVHLOOHªLe Point – Revue artistique et littéraire, Souillac, Mulhouse, Nov. de 1950, 
S(VWHHQFDUJRDSHQDVIRLRÀFLDOL]DGRHPFDUWDGDWDGDGHGH1RYHPEURGH
cit. in -DFTXHV6EULJOLRLe Corbusier: l’Unité d’habitation de Marseille. Marseille: 
3DUHQWKqVHVS
[Fig. 28] Unidade de Habitação de Marselha (anos 50, FLC L1-13-6)
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FHUFDGHSHVVRDVGHVDORMDGDVSHODJXHUUDHHGLÀFDUXPPRGHORTXH
pudesse ser repetido, por todo o território, em operações semelhantes: 
esta é a primeira de uma série de unités d’habitation à grandeur conforme 
desenvolvida no atelier da Rua de Sèvres [Fig. 28]. Num parque com 
aproximadamente 4 hectares, sobre uns robustos pilotis e separado 8 metros 
do solo, encontra-se uma superfície horizontal, um «solo artiÀFLDOªFXMR
interior é ocupado por um piso técnico. Sobre este terreno ideal, 
assenta uma estrutura alveolar reticulada, de betão armado, cujos eixos 
distam 4,19 metros entre si e onde são incorporadas 337 células, 
justapostas horizontal e verticalmente [Fig. 29]. O conjunto des-
tes apartamentos conforma um volume paralelepipédico com cerca de 
135 metros de comprimento, 24 de largura e 50 de altura. As fachadas 
de menor área estão orientadas a norte e a sul, enquanto as de maior 
área, a nascente e a poente. Embora existam 23 tipologias distintas de 
DSDUWDPHQWRVRVGRLVDSDUWDPHQWRVWLSRPDLVFRPXQVVmRHP©GXSOH[ª
²LQWLWXODGRVGHDFRUGRFRPDVXDSRVLomR©LQIHULRUªH©VXSHULRUªRX
©GHVFHQGHQWHªH©PRQWDQWHª²HGLVSRVWRVGHPRGRDTXHXPGRVSLVRV
ocupe a totalidade da profundidade do edifício – permitindo a ventila-
ção cruzada – e encaixados um no outro de maneira a criar ao centro 
um vazio que constLWXLXPDGDVFLQFR©UXDVLQWHULRUHVª²RVFRUUHGRUHV
que atravessam o edifício longitudinalmente e através dos quais se faz 
a entrada para os vários apartamentos. A meio do edifício, no sétimo e
oitavo andares, encontra-se um mercado: um corredor com fachada 
virada a poente dá acesso a uma série de estabelecimentos. No último piso,
existe uma creche. Cruzando verticalmente todo o edifício, um núcleo 
[Fig. 29] Secções longitudinal e transversal do projecto Marseille-Michelet Immeuble 
(Le Corbusier, FLC 26680) 
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de acessos dotado de modernos elevadores estabelece a ligação entre o 
solo, as cinco ruas interiores e o espaço sobre a última laje, ao ar livre. 
7UDWDVHGROXJDUTXH/H&RUEXVLHr intitula toit-terrasse, que alberga 
uma série de equipamentos destinados ao uso colectivo, à cultura do 
corpo e do espírito – ginásio, solário, sala de jogos calmos da creche, 
teatro, piscina – e cuja formalização e disposição contrasta fortemente 
com a regularidade e repetição constantes no corpo do edifício.
Le Corbusier dá-nos alguns sinais de que o que se encontra sobre 
o volume correspondente aos apartamentos da Unidade de Habitação 
de Marselha tem para ele uma grande relevância. Escreve Les mater-
nelles vous parlentHPTXHFHQWUDOL]DDVXDUHÁH[mRQDVFREHUWXUDVGDV
unidades de Marselha e de Rezé-lès-Nantes. Aí faz publicar, assim 
como em Œuvre complète, uma imagem inusitada, em que repre-
senta o volume paralelepipédico que corresponde ao conjunto dos 
apartamentos da Unidade de Habitação de Marselha como pouco mais 
que uma mancha branca, como uma base cuja única função e interesse 
é a de suportar os objectos que lhe são colocados em cima [Fig. 30]32. 
32  /H&RUEXVLHUHW3LHUUH-HDQQHUHWŒuvre complète 1938-1946, cit., p. 185; 
/H&RUEXVLHU©/HVPDWHUQHOOHVYRXVSDUOHQWªQGHLes Carnets de la recherche 
patiente. Stuttgart: Verlag Gerd Hatje, 1968, p. 18.
[Fig. 30] 0RQWDJHPFRPXPDIRWRJUDÀDGDPDTXHWDGRWHUUDoRGRSURMHFWR00,
(ilustração de L.-C., Œuvre complète 1938-1946, p. 185, Les maternelles vous
parlent, p. 18, FLC F1-12-38)
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Dos 2875 desenhos relativos ao projecto «Marseille-Michelet Immeu-
EOHªTXHVHHQFRQWUDPQD)XQGDomR/H&RUEXVLHUHP3DULV33, 195 con-
têm registos que se referem à cobertura e que importa aqui analisar.
$*e1(6('272,77(55$66(
Durante sete meses de grande actividade no atelier da Rua de 
Sèvres no que diz respeito ao estudo das tipologias e da implantação da 
unidade de habitação nos terrenos que vão sendo propostos – primei-
ro, em Madrague; a partir de Outubro, no Bulevar Michelet –, alguns 
estudos indicavam já que algo particular viria a existir sobre a cobertura do 
edifício. Numa série de desenhos, o topo do conjunto de apartamentos 
GHÀQHXPDVXSHUItFLHKRUL]RQWDOFRPFHUFDGHSRUPHWURVD
PHWURVGRVROR7UDWDVHGHXPtoit-jardin34 ou, como Le Corbu-
sier intitula mais frequentemente, de um toit-terrasse. Sobre este plano, 
é representado um muro, delimitando um lugar e desempenhando 
um papel fundador35 [Fig. 31]. Esta versão é publicada em Œuvre com-
33  Estes desenhos encontram-se publicados em: Le Corbusier plans, cit., v. 3.
34 Toit-jardinUHIHUHVHDXPMDUGLPVREUHDFREHUWXUDGRHGLItFLR©/HVWRLWVMDUGLQVª
pRVHJXQGRGH©/HVSRLQWVG·XQHDUFKLWHFWXUHQRXYHOOHªWH[WRHVFULWRSRU/H&RUEX-
sier em 1927, aquando da Exposição Weissenhof, acerca da habitação, em Estugarda. 
2RULJLQDOGHGH-XQKRGHHDVVLQDGRSRU/H&RUEXVLHUH3LHUUH-HDQQHUHWIRL
enviado manuscrito, para Estugarda, a Alfred Roth, supervisor da construção de duas 
FDVDVGHVHQKDGDVSDUDD:HLVVHQKRI²SDUDSXEOLFDomRVRER WtWXOR©)QI3XQNWH]X
HLQHUQHXHQ$UFKLWHNWXUªQRRS~VFXORZwei Wohnhäuser von Le Corbusier und Pierre 
Jeanneret6WXWWJDUW$NDG9HUODJ'U)U:HGHNLQGSSWDPEpPSXEOLFDGR
em Die Form, vol. 2, 1927, pp. 272-274). Este foi o texto que tornou canónico, embora 
WHQKDPH[LVWLGRDOJXPDVYDULDQWHV/H&RUEXVLHU©2HQHVWO·DUFKLWHFWXUH"ª©,7KpR-
rie du toit-jardin. II La maison sur pilotis. III La fenêtre en longueur. IV Le plan libre. 
9/DIDoDGHOLEUH9,/DVXSSUHVVLRQGHODFRUQLFKHªLQArchitecture vivante, Outono-
,QYHUQR SS  /H&RUEXVLHU H 3LHUUH -HDQQHUHW ©/HV  SRLQWV G·XQH
DUFKLWHFWXUHQRXYHOOHªLQŒuvre complète 1910-1929. Zürich: Girsberger, 1937, 
SS/H&RUEXVLHU©/HVSRLQWVG·XQHDUFKLWHFWXUHQRXYHOOHªLQ L’Architec-
ture d’aujourd’hui©/H&RUEXVLHU	3LHUUH-HDQQHUHWªQ2XWGHSS
35 Embora Le Corbusier indicasse por diversas vezes que a cobertura tenden-
cialmente plana era condição essencial para a criação de um toit-jardin, a verdade é 
que este tipo de cobertura QXQFDIRLVXÀFLHQWHSRUVLVySDUDLQVWDXUDUXPHVSDoRDUTXL-
WHFWXUDO6HDQDOLVDUPRVRSURMHFWRGD0DLVRQ'RP,QRGHVHQYROYLGRHPYHULÀ-
camos que a composição da sua cobertura correspondia já aos princípios construtivos 
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plète 1938-1946, sem qualquer comentário a respeito da cobertura36;
no entanto, num número especial de L’Homme et l’architecture, Le Cor-
busier descreve: «Le toit-terrasse est aménagé en jardin, avec parapets 
pOHYpVª377DOFRPRSRGHPRVREVHUYDUSHORGHVHQKRDDOWXUDGRPXUR
será de cerca de 1,50 metros. Esta é uma medida recorrente nos muros 
HQXQFLDGRVPDLVWDUGHHP©7KpRULHGXWRLWMDUGLQª1RHQWDQWRQmRFRQWLQKDXPPXUR
que delimitasse um lugar, pelo que Le Corbusier apresentou este projecto em Œuvre 
complète, sem conferir qualquer destaque a este espaço. 9HU/H&RUEXVLHU HW 3LHUUH
-HDQQHUHWŒuvre complète 1910-1929, cit., pp. 23-26. 3HOR FRQWUiULR DR DSUHVHQWDU
a Maison Citrohan, de 1920 – em que o topo do edifício era delimitado por um muro, 
que, desse modo, o transformava num lugar arquitectónico –, Le Corbusier evidenciou 
a importância do que se passava na cobertura, sendo o primeiro espaço que, em Œuvre 
complète, intitulou de toit-jardin. «Cette premiqUHSHWLWHPDLVRQj´WRLWMDUGLQµ>«@ª
(«Essa primeira casinha com “toit-jardinµ>«@ªibidem, p. 31.
36/H&RUEXVLHUHW3LHUUH-HDQQHUHWŒuvre complète 1938-1946, cit., pp. 172-173.
37 «O terraço é UHDOL]DGRFRPRXPMDUGLPFRPSDUDSHLWRVHOHYDGRVª/H&RU
EXVLHU ©(VTXLVVH GH O·8QLWp G·KDELWDWLRQª L’Homme et l’architecture. Technique, 
urbanisme, n.os 3DULV7, p. 26.
[Fig. 31] Esboço do projecto MMI (L-C, FLC 26662)
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dos terraços de Le Corbusier, quer se trate do Apartamento de Char-
OHV GH%HLVWHJXL GH  LQVHULGR QD FLGDGH GH 3DULV TXHU VH WUDWH
GD9LOOD6DYR\HGH VLWXDGDQXPDSDUFHODGRDQWLJR3DUTXHGH
Villiers. Com o limite superior próximo da altura do nosso olhar, o muro 
serve de elemento mediador entre o espaço arquitectural da cobertura e 
a paisagem circundante. Omite-se a presença da envolvente próxima, 
enaltecendo-se a paisagem longínqua.
Em duas secções transversais esquemáticas, elaboradas a 18 e 19 
de Fevereiro de 1946, quatro zonas, três representadas a amarelo – que 
correspondem aos núcleos de acesso vertical –, outra a azul – que cor-
UHVSRQGHDRVHUYLoRGHVD~GH²DWUDYHVVDPROLPLWHVXSHULRUGHÀQLGR
pela última laje do edifício [Figs. 32 e 33]38. Surgem na cobertura como 
H[FHGHQWHVGREORFRKDELWDFLRQDO$LQGDTXHHVWHVGHVHQKRVVHUHÀUDP
sobretudo à posição das várias tipologias de apartamentos, a verdade 
é que revelam igualmente que a cobertura do edifício é ocupada por 
um conjunto de construções, designadamente por um serviço de saúde. 
Embora o topo dos primeiros projectos de habitação colectiva de 
38 Aqui cumpre-se quase na totalidade o sistema de cores mais tarde adoptado 
pelo atelier: «As cores escolhidas não são arbitrárias nem expressionistas, mas segui-
UDPXPFyGLJRLQVWLWXtGRQRTXDORDPDUHORVLJQLÀFDYDDFLUFXODomRRYHUGHRHVSDoR
H[WHULRURD]XORHVSDoRLQWHULRUHRUR[RDFLUFXODomRYHUWLFDOª-XGLH/RDFK©6WXGLR
DVODERUDWRU\ªLQ Architectural ReviewQ-DQGHS
[Fig. 32] Secções oeste e sul do projecto MMI (L.-C., 18 de Fev. de 1946, FLC 26291)
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Le Corbusier fosse destinado a uma tipologia de excepção (de que 
usufruiriam alguns habitantes privilegiados)39, o espaço criado sobre a 
última laje dos projectos de habitação colectiva de Le Corbusier já se 
tinha tornado, nos anos 30, um novo espaço de uso colectivo: no projecto 
para a Ville Radieuse (1930) [Fig. 34], assim como no projecto para a 
Exposição Internacional de Habitação (1932) [Fig. 35], e no projecto 
SDUDR,OORWLQVDOXEUHGH3DULV[Fig. 36], para citar apenas alguns 
exemplos, a cobertura dos edifícios era entendida como um terreno 
arWLÀFLDOSRYRDGRFRPFRQVWUXo}HVGHXVRFROHFWLYREm Fevereiro de 
1946, Le Corbusier escreve na revista Echange: « […] sur le toit protégé 
GHVYHQWVOHVRODULXPMDUGLQGHVWRXWSHWLWVYpULWDEOHSODJHÁHXULHGDQV
l’air le plus pur de la ville, hélio et hidrothérDSLHª40. 
39 Ver, por exemplo, o Immeuble Wanner (1928), em que o topo do edifício é 
ocupado por uma banda de apartamentos com uma tipologia especial.
40 «[…] sobre a cobertura protegida dos ventos, o solário, o jardim dos mais 
SHTXHQRVYHUGDGHLUDSUDLDÁRULGDQRDUPDLVSXURGDFLGDGHKpOLRHKLGURWHUDSLDª 
Le Corbusier, «Ville verticale, ville horizontaleª LQEchange Q  )HY GH 
p. 73.
[Fig. 33] Secção oeste do projecto MMI (L.-C., 18 de Fev. de 1946, FLC 26292)
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[Fig. 35] 7HUUDoRGRVHGLItFLRVGHKDELWDomRFROHFWLYDGRSURMHFWRGD([SR,QWHUQDWLRQDOH
GH9LQFHQQHV/&H3LHUUH-HDQQHUHWSRUPHQRUGH)/&
[Fig. 36] 7HUUDoRGRV HGLItFLRVGHKDELWDomR FROHFWLYDGRSURMHFWRGR ,ORW ,QVDOXEUH
HP3DULV/&H3LHUUH-HDQQHUHWSRUPHQRUGH)/&
[Fig. 34] 7HUUDoRGRVHGLItFLRVGHKDELWDomRFROHFWLYDGRSURMHFWRGD9LOOH5DGLHXVH
/&H3LHUUH-HDQQHUHW)/&
A 8 de Março de 1946, Le Corbusier desenha várias construções 
sobre a cobertura do edifício, à mão levantada, a lápis negro sobre um 
desenho rigoroso, axonométrico, realizado a tinta-da-china, em cujo 
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YHUVRLQGLFD©&URTXLV&RUEXDYDQWSURMHWª41 [Fig. 37]. Um desses ele-
mentos, de maior dimensão, co-axial relativamente ao espaço deÀQLGR
pela cobertura e com o piso térreo no andar inferior, domina a com-
SRVLomR7UDWDVHGHXPJLQiVLRFRPDFREHUWXUD LQFOLQDGDQRVHQWLGo 
ascendente de norte para sul. Surgem igualmente três núcleos de comuni-
cação vertical (um a norte e outro a sul, que correspondem a escadas 
de evacuação, e um ao centro, que inclui igualmente uma bateria de 
HOHYDGRUHVHFLQFRHOHPHQWRVHVFXOWXUDLVFLQFR©PRQWDQKDVDUWLÀFLDLVª
de areia42. Inscrito no espaço que o muro contém, um trajecto sulcado no
41 ©(VERoR&RUEX²DQWHSURMHFWRª)/&
42 7UDWDVHGHXPDLGHLDMiDQWHULRUPHQWHH[SORUDGDQR3ODQ9RLVLQde 1925, em 
que Le Corbusier propôs o aproveitamento do terreno resultante das escavações para 
FRQVWUXLUXPDVFROLQDVTXHWUDQVIRUPDULDPRSHUÀOGDFLGDGHHMiDQWHULRUPHQWHH[SOR-
UDGDDRQtYHOGDFREHUWXUDQD9LOOH5DGLHXVHGH7UDWDVHGHXPUHFXUVo caracte-
[Fig. 37] Desenho do projecto MMI (L.-C., 8 de Mar. de 1946, FLC 26295)
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[Fig. 38] Desenho do projecto do Immeuble Locatif au Zurichorn, em Zurique
/&H3LHUUH-HDQQHUHW)/&
[Fig. 39] 'HVHQKRGRSURMHFWRGR,PPHXEOHDX[,QYDOLGHVHP3DULV
/&H3LHUUH-HDQQHUHW)/&
pavimento circunda todas as construções, criando uma pista de atle-
tismo. Depois do projecto da Ville Radieuse voltaram a surgir alguns 
projectos de habitação colectiva coroados por um volume unitário, 
constituído pela repetição de uma tipologia de excepção43, e outros que, 
mesmo coroados por espaços dedicados à colectividade, apresentavam 
uma cobertura ocupada por um único volume44; no entanto, igualmente 
nos anos 30, surgiram cinco projectos de habitação colectiva cujas 
coberturas continuavam a lógica de autonomia plástica das coberturas 
dos edifícios da Ville Radieuse e que traçam o percurso que a Unidade 
GH+DELWDomRGH0DUVHOKDFRURD7UDWDVHGR,PPHXEOH/RFDWLIDX
Zurichorn para Zurique (1932) [Fig. 38], do Immeuble aux Invalides 
pDUD D5XD )DEHUW HP3DULV 1932) [Fig. 39], do Immeuble Maison 
rístico do jardim assírio, babilónio, romano, medieval e mesmo do jardim maneirista 
italiano e do inglês. Como exemplos da sua utilização no jardim romano e italiano, 
TXH /H &RUEXVLHU YLVLWD HP  WHPRV DV PRQWDQKDV DUWLÀFLDLV GD9LOOD$GULDQD
SUy[LPRGH5RPDHDVPRQWDQKDVDUWLÀFLDLVGD9LOOD0HGLFLHP5RPDTXH/H&RUEX-
sier estuda igualmente na Bibliothèque NationalH GH )UDQFH HP 3DULV HP 
43 9HU,PPHXEOH&ODUWp,PPHXEOH(DX[9LYHV3DYLOORQ6XLVVH
 ,PPHXEOH3RUWH0ROLWRU  ,PPHXEOH*% /RWLVVHPHQW'XUDQG
2XHG 0DLVRQ/RFDWLYH 3RQVLFN  ,PPHXEOH'XERLV HW /HSHX 
Immeuble Félix (1937), todos coroados por um conjunto de apartamentos com uma 
tipologia de excepção.
44  Ver Village Radieux (1934), Immeuble pour ouvriers ZCHA (1934), Immeuble 
à Montmartre (1935), Immeuble Bastion Kellermann (1934) e Grate-ciel Cartésien (1937).
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[Fig. 40] Desenho do projecto do Immeuble, Maison Locative Lafon, em Argel
/&H3LHUUH-HDQQHUHW)/&
[Fig. 41] 'HVHQKRGRSURMHFWRGRVHGLItFLRVGD3ODFHGHOD0DLULHSDUD
%RXORJQHVXU6HLQH/&H3LHUUH-HDQQHUHW)/&
[Fig. 42] 'HVHQKRGRSURMHFWRGRHGLItFLRGD([SRVLomR©,GHDO+RPHªHP/RQGUHV
/&H3LHUUH-HDQQHUHW2XWGH)/&
[Fig. 43] Desenho do projecto do Immeuble Locatif au Zurichorn, em Zurique
/&H3LHUUH-HDQQHUHW)/&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Locative Lafon para Argel (1933) [Fig. 40]GD3ODFHGHOD0DLULHSDUD
Boulogne-sur-Seine (1938) [Fig. 41] e do edifício da Exposição «Ideal 
+RPHªSDUD/RQGUHV[Fig. 42]. Nestes projectos, o terraço era 
ocupado por uma série de equipamentos dedicados à comunidade. 
Entre eles, o ginásio, de maiores dimensões, com o seu eixo coincidente 
com o eixo do espaço, dominava a composição. Num destes projectos, 
o Immeuble Locatif au Zurichorn, um risco, em torno da composição, 
constituindo aproximadamente uma elipse, sugeria um percurso em 
torno do conjunto [Fig. 43].
3DVVDGRVHQVLYHOPHQWHXPPrVDGH$EULOGH*HRUJHV
Candilis, colaborador de Le Corbusier, desenha uma planta da cobertura
da Unidade de Habitação de Marselha [Fig. 44], contendo a infor-
mação relativa à cobertura do edifício, que será apresentada nos 14 dese-
nhos do anteprojecto, datados de 10 de Maio45. Esta versão da cober-
tura será mais tarde incluída em Œuvre complète 1938-194646. As duas 
escadas de serviço, a norte e a sul, desaparecem do terraço: passam a 
ser interrompidas no décimo sétimo andar. Reduz-se o número de esca-
45  FLC 26298, 26313-26318, 27151, 31864.
46  /H&RUEXVLHUHW3LHUUH-HDQQHUHWŒuvre complète 1938-1946, cit., pp. 174-175, 
180, 182-183.
[Fig. 44] 3ODQWDGRWHUUDoRGRSURMHFWR00,/&*HRUJHV&DQGLOLVGH$EU
de 1946, FLC 27011)
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das, na cobertura, ao mínimo; permanece o núcleo de acessos que 
inclXLXPDEDWHULDGHHOHYDGRUHV3DUD/H&RUEXVLHURDFHVVRSUHIH-
rencial ao terraço da Unidade de Habitação não é a escada, mas sim o 
elevador, que permite uma passagem directa, quer a partir da cota 
zero, quer a partir de qualquer outro piso do edifício47. Através do 
ascensor não existe a necessidade de se passar pelos restantes anda-
res do edifício, o que enfatiza a independência da arquitectura sobre a 
cobertura. O elevador é como uma máquina de fazer desaparecer e 
aparecer. É um espaço onde entramos e que, misteriosamente, nos 
faz sair noutro lugar. É uma pequena sala móvel, tal como, na sua 
origem, era intitulado. É, contrariamente à rampa, a antítese da prome-
nade architecturale; aqui o importante é vencer a distância e não o per-
curso. Através do ascensor não acedemos ao terraço, surgimos nele48.
O muro em volta passa a ter as esquinas suavizadas e a incorpo-
rar seis interrupções, cujos eixos coincidem com as juntas de dilatação 
TXHGLYLGHPRHGLItFLRHPTXDWURSDUWHV3RUXPODGRDLQWURGXomRGHV-
tas aberturas permite colocar em destaque a paisagem marselhesa, sem 
TXHHVWDHVWHMDSHUPDQHQWHPHQWHSUHVHQWH3RURXWURGHFRPS}HWDQWR
o alçado leste como o alçado oeste deste muro em quatro partes iguais. 
Em 7 dos 12 desenhos onde se encontram representadas são preenchi-
das com vegetação, honrando, desse modo, a segunda palavra abarcada 
no termo toit-jardin49. 
O desenho de 10 de Abril de 1946 corresponde à versão que 
Le Corbusier publica no seu livro New World of Space, de 1948. Aí des-
47  Mais tarde, numa entrevista acerca da Unidade de Habitação de Marselha, 
começa uma descrição do terraço precisamente do seguinte modo: «[…] Au point de 
vue utilisation de la toiture, voici: nous sortons des ascenseurs, et nous trouvons d’un 
F{Wp>«@ª(«[…] Do ponto de vista da utilização da cobertura, saímos dos elevadores, e 
HQFRQWUDPRVGHXPODGR>«@ª/H&RUEXVLHU©8QLWpG·+j0DUVHLOOHªLQ Le Corbu-
sier: architecte, artiste >3DULV@/RQGRQ)RQGDWLRQ/H&RUEXVLHU,QÀQLWXP
48 Ao longo da obra de Le Corbusier, já se previra, em alguns projectos, o acesso 
ao terraço através do elevador. Este engenho foi introduzido nos desenhos de Le Corbu-
sier no projecto do Immeuble-Villas, de 1922, e apenas integrou um projecto construído 
QR3DODLVGX&HQWURVR\XVHP
49 FLC 26313A, 26313B, 26314A, 26314B, 26314C, 27151, 31864.
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creve o terraço, dando ênfase ao facto de se tratar de um espaço habi-
WiYHO H[SHFWDQWH ©)LQDOO\ WKH IUDPHZRUN RI ZRRGHQ URofs can be
UHSODFHGKHQFHIRUWKE\ÁDWFHPHQWURRIVZKRVHKRUL]RQWDOVXUIDFHZLOO
OHQGLWVHOIWRYDOXDEOHXVHª50. Nesta fase começa-se, sobretudo, a pen-
sar no programa do terraço. Que personagens o irão ocupar? E que 
actividades aí se irão desenvolver? Nestes desenhos faz-se uma aproxi-
mação a esta problemática: talvez se pudesse tratar dum lugar dedicado 
ao cuidado do corpo. À pista de manutenção que envolve o espaço, 
com cerca de 300 metros, é acrescentada outra de 100, que ladeia por 
dentro a primeira; são introduzidos vestiários, duches e um solário no 
volume que integra o núcleo de acessos verticais; a sul, surge um 
pórtico que dá apoio e alguma sombra a uma zona dedicada a «praias 
GHDUHLDªHDXPDSHTXHQDSLVFLQD(PVXPDHGHDFRUGRFRPDLQVFUL 
ção numa fotograÀDGHXPDPDTXHWDGHVWDIDVHGRSURMHFWRD cobertura
deverá ser um lugar dedicado ao Desporto e à Saúde51. É publi-
FDGD XPD IRWRJUDÀD GHVWDPHVPDPDTXHWD HPŒuvre complète e, à 
cobertura, correspondem três legendas: «gymnase // piste de course à 
SLHG  WRLWMDUGLQ K\GURWKpUDSLH KHOLRWKpUDSLHª52. Em L’Architecture
d’aujourd’hui, Le Corbusier escreve: «[…] le toit-terrasse est organi-
sé pour les sports, la récréatiRQGHVHQIDQWVHWGHVDGXOWHVª53. Num
número especial de L’Homme et l’architecture desta época, dedicado à 
50 «Finalmente, a estrutura de telhados de madeira pode ser substituída, de hoje 
em diante, por coberturas planas de betão, cuja superfície horizontal se prestará a um 
XVRYDOLRVRª/H&RUEXVLHUNew World of Space, cit., p. 124; excerto publicado primei-
UDPHQWHHPIUDQFrV©(QÀQOHVFRPEOHVHQFKDUSHQWHGHERLVSHXYHQWrWUHGpVRUPDLV
remplacés par des terrasses de ciment armé dont la surface horizontale se prêtera à 
certains aménagements précieuxª/H&RUEXVLHUManière de penser l’urbanisme, cit., 
p. 35. 
51 Embora a Unidade de Habitação de Marselha seja o primeiro edifício cons-
truído a contemplar um espaço para a cultura do corpo, esta ideia remonta ao projecto 
do Immeuble-Villas de 1922.
52 «ginásio // pista de atletismo // toit-jardinKLGURWHUDSLDHKHOLRWHUDSLDª
/H&RUEXVLHUHW3LHUUH-HDQQHUHWŒuvre complète 1938-1946, cit., p. 175.
53 «[…] o terraço é organizado para o desporto, a recreação das crianças e 
GRVDGXOWRVª/H&RUEXVLHU©8UEDQLVPHOHVWUDYDX[RQWFRPPHQFp,PPHXEOH
G·KDELWDWLRQFROOHFWLI7\SH,6$7j0DUVHLOOHªLQL’Architecture d’aujourd’hui, Dez. 
de 1946, p. 4.
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Unidade de Habitação de Marselha, ao mesmo tempo que ilustra uma 
conjectura sobre o futuro uso da cobertura deste edifício [Fig. 45], 
Le Corbusier conjectura:
Cultiver le corps, non seulement des petits qui naîtront dans la cité, 
mais cultiver le corps des hommes et des femmes qui sont appelées à y vivre 
et à travailler.
Ceux qui ont du ventre, ceux qui sont tordus ou dont la poitrine est 
défoncée ne connaissent pas l’euphorie de l’aisance. Leurs déformations phy-
siques pourraient être corrigées ou auraient pu l’être. Le corps est le support 
de l’esprit et de la sensibilité. Mais le golf et les plages situées à 10 ou 30 
milles n’aideront à rien. L’entraînement physique doit faire partie de la vie quo-
tidienne. Les lieux de sport (terrains et locaux) doivent faire partie de l’ou-
tillage domestique. Habiter, travailler, cultiver le corps et l’esprit, se partagent 
les heures de la vie en une succession rapide, dans une journée homogène et 
fatidique.
[…]
/D ©YLOOH YHUWHª GRQ GHV WHFKQLTXHVPRGHUQHV RIIUH DX[ XUEDQLVWHV
l’occasion d’une collaboration féconde avec les biologistes, les éleveurs, avec 
[Fig. 45] )RWRJUDÀDGHXPDPDTXHWDGRSURMHFWR00,/&)/&)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FHX[ TXL SHXYHQW SUHQGUH HQPDLQV FH ©MREª GHV WHPSVPRGHUQHV SRXU OHV
hommes et les femmes, pour les enfants et les adultes, mettre un esprit sain 
dans un corps sain54.
O anteprojecto do Marseille-Michelet Immeuble é aceite por 
unanimidade pela Comissão de Urbanismo e Habitação do Concelho 
0XQLFLSDO GH0DUVHOKD HP -XQKR GH 55, depois de uma série de 
viagens de Le Corbusier aos Estados Unidos e a Bogotá. Segue-se um 
período atribulado, em que são propostos três terrenos diferentes para 
a implantação do edifício56, é reelaborado o anteprojecto – terminado 
a 18 de Outubro e enviado à Delegação Regional a 28 de Novembro 
– e são efectuados dois contratos com Le Corbusier que o determinam 
DUTXLWHFWRFKHIHGDREUD²XPHP-XOKRHRXWURHP2XWXEUR$SDUWLU
GDTXLFRPHoDDHODERUDUVHRSURMHFWRGHÀQLWLYR(P'H]HPEURpH[H-
cutada uma nova colecção de desenhos, já integrando o projecto do Mar-
VHLOOH0LFKHOHW ,PPHXEOH QR WHUUHQR GHÀQLWLYR ODGHDGR SHOR%XOHYDU 
Michelet. Desse conjunto, 9 representam o espaço da cobertura57.
Nesta altura, o atelier funciona com a estrutura do recém-criado 
«AtelierGH&RQVWUXWRUHVªGHVLJQDGRSRU$7%$758. Os desenhos tor-
nam-se mais pormenorizados, e começam a surgir indicações de possí- 
54  «Cultivar o corpo, não apenas dos pequenos que nascerão nas cidades, mas 
cultivar o corpo dos homens e das mulheres que aí passam a viver e a trabalhar. Os que 
têm barriga, os que são tortos ou que têm o peito em mau estado não conhecem a euforia 
da desenvoltura. As suas deformações físicas poderiam ser corrigidas ou teriam podido 
sê-lo. O corpo é o suporte do espírito e da sensibilidade. Mas o golfe e as praias situadas 
a 10 ou 30 milhas não ajudam em nada. O treino físico deve fazer parte da vida quoti-
diana. Os lugares do desporto (terrenos e equipamentos) devem fazer parte do conjunto 
de ferramentas domésticas. Habitar, trabalhar, cultivar o corpo e o espírito. Repartem-se 
DVKRUDVGDYLGDQXPDUiSLGDVXFHVVmRQXPGLDKRPRJpQHRHSURIpWLFRª/H&RUEX-
sier, «Une unité d’KDELWDWLRQGH JUDQGHXU FRQIRUPHª LQ L’Homme et l’architecture. 
7HFKQLTXHXUEDQLVPHQos 11-14, cit., p. 9. 
55 Ver, acerca deste assunto, uma nota relativa ao projecto da Unidade de Habi-
tação de MarselhDGHGH-DQHLURGH)/&2
56  3ULPHLURHP-XQKRGHQR4XDUWLHU6DLQW*DEULHOGHSRLVHP-XOKRQR
4XDUWLHU6DLQW%DUQDEpHÀQDOPHQWHHP2XWXEURQRWHUUHQRGHÀQLWLYRQRYDPHQWHQR
%XOHYDU0LFKHOHW9HUDFHUFDGHVWHDVVXQWRXPDQRWDGHGH-DQHLURGH)/&
O2-19-9.
57 FLC 25340-25342, 25345, 25347, 25348, 25350-25352.
58 Ainda que pertencendo à mesma sociedade comercial e com a mesma equipa 
de colaboradores, o atelier de Le Corbusier (gabinete de estudos arquitecturais) e o
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veis materiais e métodos construtivos. A 30 de Novembro é executado 
o primeiro pormenor construtivo relativo à cobertura. Este desenho 
vem na continuidade de uma longa luta pela mais correcta execução da 
cobertura, tendencialmente plana, que Le Corbusier vem a empreen- 
der desde 1912, altura da execução de um pequeno terraço da Villa 
)DYUH-DFRWHP/H/RFOHQD6XtoDHGHVGHDGHÀQLomRGRtoit-jardin 
como um dos cinco pontos para uma nova arquitectura, em 192259.
Do mesmo modo, uma série de questões tecnológicas vão sendo 
GHÀQLGDVSRUGHEDL[RGDODMHGDFREHUWXUDHQWUHRHRSLVR
é criado um enorme espaço técnico, onde uma parafernália de tubos 
HÀRVWHPXPDSRVLomRSULYLOHJLDGD60. Apesar de Le Corbusier nunca 
$7%$7 (gabinete de estudos técnicos) permanecerão duas entidades diferenciadas. Em 
conjunto, porão em prática a ideia corbusiana da constituição de uma estreita rela-
ção entre a competência arquitectural e a competência construtiva. Ver, acerca deste 
DVVXQWR-XGLH/RDFK©6WXGLRDVODERUDWRU\ªLQ Architectural Review, cit., pp. 73-77; 
(OHQD7LQDFFL©/·$WEDWªLQ Analise delle dinamiche di realizzazione e dei processi di 
costruzione dell’unité d’habitation di Le Corbusier a Marsiglia7HVHGHOLFHQFLDWXUD
Università degli Studi RoPD7re, Facoltà di Architettura, 2002-2003, pp. 225-232. 
59 )RLGHÀQLGRQHVWHGHVHQKRTXH VREUHD ODMHGHEHWmR VHFRORFDULDP ODMHWDV
com 6 centímetros de espessura. Em seguida, aplicar-se-ia uma camada de argamassa 
de cimento, com cerca de 2 centímetros. A esta camada sobrepor-se-ia a impermeabili-
zação, assegurada por uma protecção constituída por várias camadas de feltro betumi-
noso chumbado às lajetas, e, posteriormente, uma camada com cerca de 4 centímetros de 
gravilha. O acabamento na zona central seria em lajetas de betão com parte exterior de 
granito branco (de modo a proteger o feltro betuminoso contra a acção do sol) com juntas 
preenchidas com mástique e, na zona mais afastada do centro, em calçada. Os declives 
com cerca de 2 por cento, que partiriam do centro da cobertura em direcção aos extremos, 
garantiriam o escoamento directo das águas pluviais para os orifícios de evacuação. 
A pequena porção de água que penetrasse entre as juntas das lajetas de betão ou atra-
vés do pavimento de calçada seria drenada pelo leito de areia em direcção aos mesmos 
orifícios. 9HU DFHUFDGHVWH DVVXQWR9ODGLPLU%RGLDQVN\©3ULQFLSHVGH FRQVWUXFWLRQª
L’Homme et l’architecture. Technique, urbanisme, n.os 11-14, cit., pp. 90-114.
60 1D]RQDGHFLUFXODomRGRSLVRWpFQLFRHQFRQWUDPVHRVÀRVHOpFWULFRVFRUUHV-
pondentes à antena colectiva. Dos dois lados, duas condutas horizontais, simétricas 
relativamente ao eixo do edifício, recebem o ar viciado proveniente dos apartamentos e 
encaminham-no para seis ventiladores agrupados nas duas chaminés de ventilação que 
VXUJHPQRWHUUDoR$tVHHQFRQWUDLJXDOPHQWHXPD©FHLQWXUHVXSpULHXUªGHGLVWULEXLomR
de água sanitária, que recebe a água que se encontra no reservatório, no terraço, por cima 
dos elevadores, e a distribui para os apartamentos que se encontram na metade superior do 
edifício, bem como os tubos que percorrem longitudinalmente quase todo o comprimento 
da cobertura e que, recebendo igualmente água do reservatório, a encaminham para os 
postos de incêndio que se encontram nos corredores de distribuição do edifício.
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o intitular do mesmo modo e não lhe dar o mesmo ênfase nos seus 
desenhos e escritos, podemos dizer que este espaço, à cota 50 m, é 
comparável ao espaço à cota 8 m que Le Corbusier apelidou de «sol 
DUWLÀFLHOª61.
No dia 13 de Dezembro do mesmo ano de 1946 é desenhada uma 
nova planta da cobertura [Fig. 46]. Devido à readaptação do projecto 
ao novo terreno, o núcleo de acessos verticais aproxima-se do alçado 
leste. Este facto tem as suas repercussões no desenho da cobertura: a 
pista gímnica de 100 metros desaparece. A pista de manutenção volta a 
cingir-se a um ândito em redor dos elementos da composição, o centro 
de gravidade do conjunto dos volumes aproxima-se do centro do espaço 
e a largura do ginásio volta a corresponder à dimensão que a pista de 
PDQXWHQomRGHÀQH2SLVRWpUUHRGRJLQiVLRSRUVXDYH]GHL[DGHVH
HQFRQWUDUQRDQGDUHSDVVDDHVWDUDRQtYHOGDFREHUWXUD6HJXQGR
$QGUp:RJHQVFN\HVWDDOWHUDomRSURGX]VHGHPRGRDIDFLOLWDUDFRQV-
612FRQFHLWRGHVRORDUWLÀFLDOVXUJHQRSURMHFWR0DUVHLOOH0LFKHOHW,PPHXEOH
quando Le Corbusier decide fundir a plataforma de suporte do conjunto dos apartamen-
WRVDFLPDGRVSLORWLVFRPDJDOHULDGDVLQVWDODo}HVQXPHOHPHQWRDSHQDV9HU-DFTXHV
6EULJOLR©/HVRODUWLÀFLHOªLQ  Le Corbusier: L’Unité d’habitation de Marseille, cit., pp. 66-67; 
(GXDUG&DODIHOO©(OVRODUWLÀFLHOªLQ Las unités d’habitation de Le Corbusier: aspectos 
formales y constructivos. Barcelona: Fundación Caja de Arquitectos, 2000, pp. 46-50. 
1RHQWDQWRHVWHFRQFHLWRMiWHULDVXUJLGRQRVDQRVFRPRSURMHFWRGD9LOOH3LORWLVH
fora igualmente introduzido em 1935 no projecto da Ville Radieuse – nestes casos com 
uma escala muito superior, tendo sido mesmo inWLWXODGR©WHUUHQRDUWLÀFLDOª
[Fig. 46] 3ODQWDGRWHUUDoRGRSURMHFWR00,/&GH'H]GH)/&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trução e a permitir a incorporação de um maior número de apartamen-
tos no piso inferior62. Contudo, o facto de esta solução favorecer uma 
certa continuidade entre as actividades que se realizam no interior do 
JLQiVLRHDVTXHVHUHDOL]DPDRDUOLYUHWHUiVHJXUDPHQWHLQÁXHQFLDGR
tal opção. 
Redesenham-se os volumes correspondentes aos núcleos de 
comunicação vertical. Enquanto aos elevadores corresponde um volume 
vertical – reproduzindo-se o movimento das pequenas salas móveis que, a 
grande velocidade, trespassam a última laje do edifício –, a escada 
é camXÁDGDQXPYROXPHSUHGRPLQDQWHPHQWHKRUL]RQWDO²QmRVHQGR
possível reconhecer uma relação directa entre o seu uso e a sua forma 
H[WHULRU7UDWDVHGHXPDHVSpFLHGHHPEDVDPHQWRTXHHQYROYHSDUFLDO-
mente o piso térreo da torre dos elevadores e se estende até ao ginásio, 
englobando os vestiários63. O acesso à escada deixa de ser evidente e 
ÀFDLQHYLWDYHOPHQWHUHPHWLGRSDUDXPXVRHVSRUiGLFRGHHYDFXDomR
meramente funcional64. Surge uma segunda escada, a sul, que breve-
mente será também erradicada e que coloca em comunicação directa o 
terraço com o andar que lhe é imediatamente inferior, onde se situa a 
62 «Le gymnase était prévu à l’avant-projet au niveau inférieur. Il est ici prévu sur 
ODWHUUDVVHFHTXLVLPSOLÀHODFRQVWUXFWLRQHWSHUPHWGHWURXYHUXQSOXVJUDQGQRPEUH
G·DSSDUWHPHQWVDXGHUQLHUpWDJHª©2JLQiVLRHVWDYDSUHYLVWRGXUDQWHRDQWHSURMHFWR
QRSLVRLQIHULRU$TXLHVWiSUHYLVWRQRWHUUDoRRTXHVLPSOLÀFDDFRQVWUXomRHSHUPLWH
DH[LVWrQFLDXPJUDQGHQ~PHURGHDSDUWDPHQWRVQR~OWLPRDQGDUª$QGUp:RJHQVFN\
©3URMHWGHO·8QLWpG·KDELWDWLRQªLQ L’Homme et l’architecture. Technique, urbanisme, 
n.os 11-14, cit., p. 56. 
63 O esboço que se encontra numa planta, ligando a torre dos elevadores ao giná-
sio, é provavelmente anterior a estes desenhos. Ver verso de: FLC 26306.
64 Aqui, Le Corbusier convoca uma sensação semelhante à observada nos EUA:
©3HQGDQWGHX[PRLVHWGHPLG·$PpULTXH MHQ·DLSDVYXG·HVFDOLHU&·HVWXQHFKRVH
enterrée. Ils existent toutefois, dégageant chaque corridor, mais cachés derrière une 
SRUWHTXHO·RQQHGRLWSDVRXYULU$XGHVVXVGHODSRUWHXQOXPLQHX[VLJQDOH©([LWª
(Q FDV GH SDQLTXH DX FDV G·XQ LQFHQGLH LPSUpYLVLEOH RQ SRXUUD V·\ SUpFLSLWHUª
©'XUDQWHGRLVPHVHVHPHLRQD$PpULFDQmRYLXPD~QLFDHVFDGDeXPDFRLVDPRUWD
e enterrada. No entanto, existem, servindo de evacuação a todos os corredores, mas 
escondidas por detrás de uma porta que não se deve abrir. Acima da porta, um sinal 
luminoso indica: “Exit”. Em caso de pânico, em caso de um incêndio imprevisível, 
SRGHVHUXWLOL]DGDª/H&RUEXVLHUQuand les cathédrales étaient blanches: voyage au 
pays des timides.3DULV3ORQS
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crecKH7UDWDVHQmRGHXPDFHVVRSUHIHUHQFLDOjFREHUWXUDPDVGHXP
acesso apenas para alguns: os mais pequenos.
Neste novo terreno no Bulevar Michelet, no qual a partir de
PHWURVGHDOWXUDpSRVVtYHOREWHUXPDPDJQtÀFDYLVmRGDVFROLQDV
de Marseille-Veyre e do mar, as seis interrupções no muro do terraço 
transformam-se em verdadeiras janelas com peitoril e verga, à seme-
lhança das janelas nos toit-jardins das casas burguesas de Le Corbusier 
dos anos 2065. A observação que proporciona a pista de atletismo passa 
a alternar entre a análise da arquitectura que envolve e a contemplação 
da paisagem.
A 22 de Dezembro de 1946, Le Corbusier volta de uma via-
gem de trabalho a Nova Iorque e trata de se dedicar aos projectos do 
atelier66(QWUH'H]HPEURGHH-DQHLURGHH[HFXWDXPDVpULH
GHHVERoRVGDFREHUWXUDGD8QLGDGHGH+DELWDomRGH0DUVHOKD7UDWDVe 
de oito desenhos realizados com carvão e lápis de cor. Seis dizem res-
peito a duas construções previstas no projecto e que são agora trabalha-
das individualmente67. Dois di]HPUHVSHLWRDXPDUHÁH[mRJOREDOVREUH
o conjunto da composição68.
65 São vários os exemplos de janelas em muros que delimitam os toit-jardins 
das casas burguesDVGH/H&RUEXVLHU9HMDVHDMDQHODUHSUHVHQWDGDQRHVERoRQ
do conjunto de desenhos do segundo projecto para a Villa Meyer, em Neuilly-sur- 
-Seine, de 1925, o óculo recortado no muro representado num desenho do toit-jardin 
da Maison Guiette, em Antuérpia, de 1926, a janela do toit-jardin da Villa Stein-de-
0RQ]LH/HV7HUUDVVHVHP*DUFKHVGHRXDLQGDDMDQHODQRÀQDOGDprome-
nade architectural GD9LOOD 6DYR\H HP3RLVV\ GH  SDUD FLWDU DSHQDV DOJXQV
exemplos.
66 ©-HVXLVUHQWUpGH1HZ<RUNGLPDQFKHGHUQLHU>«@-·HVSpUDLVPHUHSRVHU
M·pWDLVFUHYpGHIDWLJXHWHQVLRQQHUYHXVHLQWHQVHGHVGHUQLqUHVVHPDLQHVGpFLVLYHV'qV
OH OHQGHPDLQ LO IDOOXWDWWUDSHU O·DWHOLHUjSOHLQHVPDLQVª («Voltei de Nova Iorque no 
domingo passado […]. Esperava descansar, estava completamente exausto, intensa 
WHQVmRQHUYRVDGDV~OWLPDVVHPDQDVGHFLVLYDV$SDUWLUGRGLDVHJXLQWHKRXYHTXHSHJDU
a sério no atelierª/H&RUEXVLHU FDUWDj VXDPmHHDR VHX LUPmRGDWDGDGHGH
Dezembro, FLC R2-4-96. 
67 FLC 27108-27110, 27129, 27133, 27135.
68 São constituídos por duas folhas cada um, que se deveriam colocar lado a 
lado: FLC 26723, 26724, 26735, 26736.
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Num domingo, 15 de Dezembro de 1946, executa o primeiro dese-
nho desta série [Fig. 47], que tHUPLQDDGH-DQHLURGH[Fig. 48], 
interrompendo este processo para pintar uma das suas primeiras escul-
turas, no dia 25 de Dezembro, dia de Natal. Nesta sequência, trabalha 
na conformação de dois dos volumes que se encontram sobre a cober- 
tura –RJLQiVLRHRQ~FOHRGHDFHVVRVYHUWLFDLV/H&RUEXVLHUUHÁHFWH
DJRUDQDSRVVLELOLGDGHGHHVWUDWLÀFDUHVWHVYROXPHVHPSODQRVKRUL]RQ-
WDLVHYHUWLFDLVFULDQGRXPHIHLWRGHOX]HVRPEUD3HGHLJXDOPHQWHD
um dos seus colaboradores para elaborar uma maqueta, através da qual 
WHVWDHPWUrVGLPHQV}HVRTXHWHPYLQGRDGHÀQLUHPGHVHQKR[Fig. 49].
[Fig. 47] Esboço dos elementos do terraço do projecto MMI (L.-C., 15 de Dez.
de 1946, FLC 27129)
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[Fig. 48] Esboço dos elementos do terraço do desenho do projecto MMI
(L.-C., 8 de-DQGH)/&
[Fig. 49] Maqueta do projecto MMI (L.-C., FLC F1-12-13)
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Realiza igualmente dois desenhos da planta de conjunto [Figs. 50 
e 51]²jPmROHYDQWDGDHDJUDÀWHHOiSLVGHFRU²TXHLQLFLDQR~OWLPR
GLDGRDQRGHGH'H]HPEURHTXHWHUPLQDHP-DQHLURSUR-
vavelmente no seu início. Mantêm-se os volumes correspondentes ao 
ginásio e à torre de elevadores ocupando toda a largura que a pista de 
manutenção encerra. Entre eles, permanece um volume predominante-
mente horizontal, que corresponde aos vestiários. A sul, uma série de 
muros que passa a conferir intimidade a pequenos espaços, que delimitam, 
HXPSHTXHQRWDQTXHGHiJXDDUHÁHFWLURD]XOGRFpX8PDVpULHde 
cantHLURVHGXDVPRQWDQKDVDUWLÀFLDLV²XPDDQRUWHHRXWUDDVXO²GHOLPLtam, 
também estes, o espaço onde são colocados os vários volumes que a 
SLVWDGHPDQXWHQomRSRUÀPHQFHUUD1HVWHVGHVHQKRVVmRHVWXGDGRV
os possíveis itinerários que aí se poderão realizar. A ponta de um lápis 
amarelo desliza sobre o papel, deixando um rasto que corresponderia a 
três personagens distintos. Le Corbusier projecta-se assim no espaço, 
YHULÀFDQGRDYDOLGDGHGDVpromenades architecturales que a estrutura
SURS}H 3RGHPRV LPDJLQDU R SHUFXUVR HPSUHHQGLGR SRU FDGD XP
destes personagens, seguindo as marcas deixadas pelos traçados de
[Fig. 51] 3ODQWDGRWHUUDoRGRSURMHFWR00,/&GH-DQGH)/&
e FLC 26724)
[Fig. 50] 3ODQWDGRWHUUDoRGRSURMHFWR00,/&GH'H]GHHGH-DQ
de 1947, FLC 26723 e FLC 26736)
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Le Corbusier. O primeiro acede à cobertura através de um dos quatro 
elevadores. Dirige-se por um corredor para a zona dos vestiários, entra
ou não num deles e converge para o ginásio. Aí se demora um deter-
minado tempo, passado o qual sai para o ar livre, para a zona norte.
Aí permanece, para em seguida voltar a entrar no ginásio e a aceder aos 
vestiários. O segundo personagem acede à cobertura através de uma 
UDPSDTXHpLQFOXtGDQRGHVHQKR7UDWDVHGHXPDVXSHUItFLHTXHSDUWH
do décimo sétimo piso e que, em dois lanços, opostos e colocados lado 
a lado, com a orientação norte-sul, alcança a cobertura. Este persona-
gem ascende através de um movimento homogéneo, constante, permi-
tindo a concentração total na gradual transformação da imagem que lhe 
é oferecida, na ideia de percurso e na contemplação da arquitectura que 
o envolve697RPDa direcção que corresponde à continuação do impulso 
gerado pela ascensão, com sentido norte-sul, aproximando-se da zona des-
tinada às crianças. Enquanto o elevador proporciona uma independência 
entre o piso anterior e o piso ao qual se acede, a rampa sublinha uma 
ideia de continuidade. É enfatizada uma sequência entre as actividades 
que se desenrolam no décimo sétimo piso, na creche, e as que poderão 
ocorrer no terraço do edifício. O terceiro personagem, por sua vez, está 
LPHUVRQXPSHUFXUVRLQGHSHQGHQWHVHPLQtFLRQHPÀPTXHVHGHVHQ-
volve aparentemente no sentido contrário ao dos ponteiros do relógio. 
Repete, vezes sem conta, um movimento deambulatório em torno da 
composição.
Le Corbusier incorpora uma série de ideias que, a pouco e pouco, 
irão sendo integradas nos desenhos rigorosos realizados pela equipa de 
colaboradores do atelier. Num número especial da revista L’Homme et 
l’architecture$QGUp:RJHQVFN\DSUHVHQWDGRis esboços de Le Corbu-
69 A rampa foi introduzida na arquitectura de Le Corbusier nos matadouros 
IULJRUtÀFRVGH&KDOOXQLHP$VXDDVFHQVmRDWpDo piso do toit-jardin foi prevista 
pela primeira vez no projecto da Villa Mongemon (1925) e apenas integrou um projecto 
construído na Villa Savoye (1928). Ver, sobre a rampa na arquitectura de Le Corbusier, 
-RVHS 4XHWJODV ©3URPHQDGH DUFKLWHFWXUDOHª WAM 5, <http://www.arranz.net/web.
arch-mag.com/5/homeless/05s.html>.
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[Fig. 52] Esboços do terraço do projecto MMI (ilustrações de L.-C., L’Homme 
et l’architecture, p. 57)
[Fig. 53] Esboços do terraço do projecto MMI (ilustrações de L.-C., L’Homme
et l’architecture, p. 57)
VLHUUHDOL]DGRVHP-DQHLro [Figs. 52 e 53], que determinarão os dese-
nhos que serão desenvolvidos pelos colaboradores do atelier durante 
RVSUy[LPRVGRLVPHVHVHTXHFRQVWLWXLUmRR©SURMHFWRGHÀQLWLYRªGR
terraço do edifício:
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&5248,6'·e78'(6'(/(&25%86,(53285/(72,77(5-
5$66(-DQYLHU/H&RUEXVLHUDPLQXWLHXVHPHQWpWXGLpOHVYROXPHVGHV
superstructures du toit-terrasse, et leur silhouette qui couronnera le bâtiment et 
se dessinera sur le ciel70.
$LQGDHP-DQHLURGH/H&RUEXVLHUYROWDDRV(VWDGRV8QL-
dos. A Assembleia da ONU nomeia Le Corbusier membro da comissão 
SDUDDFRQVWUXomRGR IXWXUR3DOiFLRGDV1Do}HV8QLGDVSURMHFWRHP
que trabalha arduamente num atelier LQVWDODGRQR5RFNIHOOHU&HQWHU
Em Fevereiro, Le Corbusier está muito ocupado com o projecto para 
a Cité Mondiale e com os preparativos para a publicação de Quand 
les cathédrales étaient blanches em inglês71, a publicação do quarto 
volume da Œuvre complète72, a publicação de um livro sobre a Cité 
Mondiale73, a publicação do primeiro volume de Ascoral, a produção 
de um livro sobre as suas investigações plásticas74 e o lançamento da 
VXDSLQWXUDSRU3DXO5RVHQEHUJ75. A preparação dos desenhos do pro-
MHFWRGHÀQLWLYRSDUD0DUVHOKDpUHDOL]DGDHQWUHHVWDDJHQGDSUHHQFKLGD
As sugestões de Le Corbusier para o terraço do edifício vão sen-
do incorporadas nos desenhos realizados pelos seus colaboradores 
[Fig. 54] e, em Março de 1947, uma série de cerca de 170 desenhos 
do projecto Marseille-Michelet Immeuble é apresentada às autoridades 
locais para aprovação.
Nesse mesmo mês, um número especial de L’Homme et l’architecture 
é consagrado à Unidade de Habitação de Marselha. Integra uma planta da 
FREHUWXUD FRUUHVSRQGHQWH DR ©SURMHFWR GHÀQLWLYRª DFRPSDQKDGD GR
seguinte comentário:
70 ©(6%2d26 '( (678'26 '( /( &25%86,(5 3$5$ 2 7(55$d2
-DQHLURGH/H&RUEXVLHUHVWXGRXPLQXFLRVDPHQWHRVYROXPHVGDVVXSHUVWUXWX-
UDVGRWHUUDoRHDVXDVLOKXHWDTXHFRURDUiRHGLItFLRHVHUiGHVHQKDGDQRFpXª$QGUp
:RJHQVFN\©3URMHWGHO·8QLWpG·KDELWDWLRQªLQ L’Homme et l’architecture. Technique, 
urbanisme, cit., p. 57. 
71 Le Corbusier, When the Cathedrals Were White. A Journey to the Country of 
Timid People. 1HZ<RUN5H\QDO	+LWFKFRFN
72  /H&RUEXVLHUHW3LHUUH-HDQQHUHWŒuvre complète 1938-1946, cit.
73  Le Corbusier, United Nations Headquarters1HZ<RUN5HLQKROG
74  Le Corbusier, New World of Space, cit.
75  Ver, acerca das actividades de Le Corbusier em Fevereiro, carta à sua mãe, 
datada de 20 de Fevereiro de 1947, FLC R2-4-99. 
56
Le toit-terrasse forme un terrain en plein ciel de 2.700 m2. Il est acces-
sible, lui aussi, par la batterie d’ascenseurs, et utilisé pour la culture physique, 
l’héliothérapie, et le jeu. La piste de course à pied, prévue à l’avant projet, a été 
conservée sous la forme d’une piste de pavés de bois. La largeur du bâtiment ne 
SHUPHWWDQWSDVGHGRQQHUDX[YLUDJHVXQGLDPqWUHVXIÀVDQWSRXUODFRXUVHFHWWH
piste sera simplement une piste d’entraînement. L’une de ses branches longi-
tudinale, d’une longueur de 130 mètres et de 3 mètres de largeur, pourra servir 
de piste de 100 mètres. Le gymnase était prévu à l’avant-projet au niveau infé-
ULHXU,OHVWLFLSUpYXVXUODWHUUDVVHFHTXLVLPSOLÀHODFRQVWUXFWLRQHWSHUPHWGH
trouver un plus grand nombre d’appartements au dernier étage. La machinerie 
des ascenseurs est surmontée d’un solarium […]. Devant les ascenseurs, une 
terrasse abritée peut servir de terrasse de repos au grand air. Le para-pet de 
1 m. 60 de hauteur pour abriter contre le vent et pour éviter les impressions de 
vertige, comporte certaines percées pour dégager la vue vers les collines qui 
entourent la ville et vers la mer.
(QÀQO·H[WUpPLWpVXGGHODWHUUDVVHUHOLpHjODJDUGHULHG·HQIDQWVSDU
une rampe, est réservée aux enfants. Elle comprend une plage de sable, un 
bassin formant petite piscine avec SOXLHDUWLÀFLHOOHXQDEULIRUPDQWXQFRLQj
l’ombre, et des espaces pour les jeux76.
76 «O terraço forma um terreno a céu aberto de 2700 m2. É acessível, ele também, 
pela bateria de elevadores, e é utilizado para o exercício físico, a helioterapia e o jogo. 
A pista de atletismo, prevista no anteprojecto, foi conservada sob a forma de uma pista 
de pavimento de madeira. Uma vez que o comprimento da construção não permite 
FXUYDVFRPXPGLkPHWURVXÀFLHQWHSDUDDFRUULGDDSLVWDVHUiVLPSOHVPHQWHGHWUHLQR
Uma das suas partes longitudinais, com 130 metros de comprimento e 3 de largura, 
poderá servir de pista de 100 metros. O ginásio estava previsto no anteprojecto no 
SLVR LQIHULRU$TXLHVWiSUHYLVWRQR WHUUDoRRTXHVLPSOLÀFDDFRQVWUXomRHSHUPLWH
FRORFDUXPJUDQGHQ~PHURGHDSDUWDPHQWRVQR~OWLPRDQGDU3RUFLPDGDPDTXLQDULD
dos elevadores está um solário […]. Diante dos elevadores, um terraço protegido pode 
servir de esplanada de repouso ao ar livre. O parapeito de 1,60 metros de altura, para 
proteger do vento e para evitar as sensações de vertigem, contém algumas aberturas 
SDUDOLEHUWDUDYLVWDHPGLUHFomRjVFROLQDVTXHHQYROYHPDFLGDGHHDRPDU3RUÀP 
a extremidade sul do terraço, conectada com a creche através de uma rampa, destina-se 
[Fig. 54] 3ODQWDGRWHUUDoRGRSURMHFWR00,/&GH)HYGH)/&$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A 14 de Outubro de 1947 é iniciada a construção da Unidade de 
+DELWDomRGH0DUVHOKD$HGLÀFDomRDSHQDVDOFDQoDD~OWLPDODMHHP
Outubro de 1949. Até lá, será construída a estrutura do bloco habita-
cional. Durante estes dois anos, enquanto a obra transcorre, serão ainda 
UHGHÀQLGRVRVYiULRVYROXPHVTXHRFXSDUmRDFREHUWXUD
$GH6HWHPEURGHVXUJLXXPGHVHQKRTXHGHÀQLDRPXUR
constituído por peças prefabricadas de betão que delimitava o terraço 
[Fig. 55]. Seis pequenas interrupções, onde são incorporados dois 
SLODUHVYHUWLFDLVVXEVWLWXtDPDVDQWHULRUHVMDQHODV3RVWHULRUPHQWH
Le Corbusier dará instruções para que as juntas de dilatação do edifício 
não sejam ocultadas77. Mais tarde, durante a construção do muro em torno 
às crianças. Compreende uma praia de areia, uma bacia que forma uma pequena piscina 
FRPFKXYDDUWLÀFLDOXPDEULJRTXHIRUPDXPHVSDoRjVRPEUDHHVSDoRVSDUDMRJRVª
$QGUp:RJHQVFN\ ©3URMHW GH O·8QLWp G·KDELWDWLRQª LQ L’Homme et l’architecture. 
Technique, urbanisme, cit., p. 56. 
77 No seu caderno de desenhos, aquando de uma visita ao estaleiro, a 17 de 
Dezembro de 1947, Le Corbusier anota uma inovação nestas aberturas à paisagem: 
©/DLVVHURXYHUWV OHV MRLQWVGHGLODWDWLRQª ©'HL[DUDEHUWDVDV WUrV MXQWDVGHGLODWD-
omRª)/&SiJLQDGR&DUQHW'SXEOLFDGDHPLe Corbusier: carnets3DULV+HUV-
FKHU'HVVDLQHW7ROUDYROQ
[Fig. 55] Desenho do muro que precinta o terraço do projecto MMI
/&%RGLDQVFN\6RPPHUVFKLOGGH6HWGH)/&$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do terraço, dará ordens para que as interrupções deste elemento coin-
cidam com as mesmas juntas78. Ironicamente, estas interrupções serão 
PXLWRVHPHOKDQWHVj©MDQHODIUDQFHVDªTXH/H&RUEXVLHUWDQWRFULWLFRX
HTXH3HUUHWGHIHQGLDDÀUPDQGRTXHQRVHVWLPXODYDP©DRSHUPLWLUQRV
YHUXPHVSDoRFRPSOHWRUXDMDUGLPFpXª79. 
Em Novembro de 1948, o ginásio é desenhado pelo Gabinete de 
(VWXGRV7pFQLFRVWUDQVIRUPDVHQXPDUFRDEDWLGRFRPXPDOkPLQD
no seu eixo, em forma de quilha [Fig. 56]. O seu alçado norte tem 
78 ©MRLQWGLODWDWLRQjIDLUHDLQVLª©MXQWDGLODWDomRID]HUDVVLPª ibidem, 
YROQ
79 3HUUHWFLWin Bruno Reichlin, «Le Corbusier: the pros and cons of the hori-
]RQWDOZLQGRZWKH3HUUHW²/H&RUEXVLHUFRQWURYHUV\ªLQDaidalosQ6HWGH
1984, pp. 71-72. 
[Fig. 56] 6HFomRGRSURMHFWR00,FRQWHPSODQGRRJLQiVLR/&%RGLDQVFN\
2 de Nov. de 1948, FLC 25697)
59
uma dimensão inferior à do alçado sul, e ambos constituem arcos com 
DÁHFKDEDVWDQWHPHQRUTXHRYmR$HVWUXWXUDGHVFDUUHJDXPDSDUWHGR
seu peso em dois esbeltos pilares, que coincidem com o eixo longitu-
dinal da cobertura. No seu eixo, no fecho da abóbada, é acrescentada 
uma lâmina vertical – que aumenta no sentido norte-sul, chegando a 
ter 2 metros de altura –, que constitui uma espécie de respiradouro 
monumental. Em conjunto com os pequenos orifícios que se encon-
tram na base do arco, permite ventilar o espaço entre as nervuras da 
estrutura.
No dia 18 de Dezembro de 1948 é iniciado um conjunto de onze 
GHVHQKRVGDFREHUWXUDH[HFXWDGRVSRU-XVWLQR6HUUDOWD$IRUPDTXHFRQ-
WpPRVHOHYDGRUHVpVLPSOLÀFDGDWUDQVIRUPDVHQXPDWRUUH[Fig. 57]. 
Enfatiza-se o seu carácter objectual e simbólico, assumindo-se como 
uma espécie de menhir. Enquanto os elevadores, acima da cobertura, 
ocupam os dois primeiros pisos, o vestíbulo ocupa apenas o primeiro. 
Acima do vestíbulo encontra-se um bar. Este espaço dá acesso aos pisos 
[Fig. 57] Secção de torre, vestiários e ginásio do terraço do projecto MMI
(L.-C., Serralta, 18 de Dez. 1948, FLC 26539)
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de  cima, onde se localizam as máquinas dos elevadores e o reservatório 
de água, com capacidade para 150 m3 (50 para o abastecimento de água 
sanitária80 e 100 para a utilização em caso de incêndio81).
-iDGH-DQHLURGHVRERULHQWDomRGH/H&RUEXVLHU6HU-
UDOWDHQVDLDRTXHVHUiXPD©VDODGHMRJRVFDOPRVª[Fig. 58]. A laje, que 
constituía anteriormente um pórtico, junto à zona sul e à área de recreio 
para crianças, transforma-se num piso elevado, com acesso através da 
UDPSD7UDWDVH GH GXDV ODMHV HOHYDGDV HP UHODomR DR VROR DVVHQWHV
sobre pilares distanciados cerca de 4,19 metros entre si. Entre a pri-
meira e a segunda laje é colocada uma série de paredes, de acordo com 
RFRQFHLWRGH©SODQWDOLYUHªGHOLPLWDQGRXPHVSDoRGHGLFDGRDRVPDLV
pequenos. 
3RXFRV GLDV GHSRLV D  GH -DQHLUR GH  GiVH LQtFLR j
GHÀQLomRde outro elemento [Fig. 59]: sobre um pequeno pedestal pris-
mático, de base quadrangular, ergue-se um volume, à semelhança do 
80 Ver FLC 26213. 
81 Ver FLC 26235. 
[Fig. 58] 6HFomRGD©VDODGHMRJRVFDOPRVªGRWHUUDoRGRSURMHFWR00,
/&6HUUDOWDGH-DQ)/&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engenhoso periscópio que Le Corbusier projectou para o toit-jardin do 
milionário cosmopolita Charles de Beistegui, em 1930-31. O ar viciado, 
que previamente terá sido conduzido para umas condutas existentes no 
piso técnico por debaixo da cobertura, será expulso através de três ven-
tiladores colocados em cada uma das duas chaminés, de acordo com 
a direcção do vento dominante e com a força suficiente para que 
não incomode os utilizadores do terraço. Numa nota à direita de um 
GHVHQKRGH6HUUDOWDGHGH-DQHLURpSURSRVWDSDUDHVWDVFKDPLQpVD
forma de três cones invertidos.
,QLFLDOPHQWHDVPRQWDQKDVDUWLÀFLDLVVmRGHDUHLDFRQIRUPHpLQGL-
cado nos desenhos de projecto e nas descrições escritas de Le Corbu-
VLHU1RHQWDQWRHQTXDQWRQDVPRQWDQKDVDUWLÀFLDLVUHDOL]DGDVDRORQJR
da história do jardim – assírio, romano, medieval, maneirista italiano 
ou inglês – o que se propunha era um aproveitamento da terra, tal como 
IH]/H&RUEXVLHUQR3ODQ9RLVLQGH3DULV²HPTXHSURSXVHUDRDSURYHL-
[Fig. 59] Secção do terraço do projecto MMI
/&6HUUDOWDGH-DQGH)/&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tamento da terra sobejante das escavações dos edifícios para construir 
uPDVFROLQDVTXHWUDQVIRUPDULDPRSHUÀOGDFLGDGH²DTXLLUiXWLOL]DUVH 
betão [Fig. 60].
É nesta época que o escultor grego Constantin Andreu é incum-
bido de uma das poucas maquetas que foram produzidas no interior do 
atelier [Fig. 61]. Ignorando o conjunto dos apartamentos, esta maqueta 
SHUPLWH XPD GHWHQomR QHVWD SDUWH HVSHFtÀFD GR HGLItFLR GHPRGR D
aferir-se o resultado da composição82.
4XDQGRHP0DUoRR*DELQHWHGH(VWXGRV7pFQLFRVFRPHoDD
DQDOLVDURDQGDUGHSRLVGHWHUDFDEDGRGHGHÀQLURVSLVRVGHDSDUWD-
mentos do bloco habitacional, depara já com um desenho muito porme-
82  (VWHHSLVyGLRpPDLVWDUGHGHVFULWRSRU7HRGRUR*RQ]iOH]GH/HyQ©9LPRV
como, junto al pizarrón, un maquetista yesero […] realizó, en proporción 1:50, el modelo 
GHOWHFKRMDUGtQGH0DUVHOODTXHSDVySRULQQXPHUDEOHVFDPELRVª(«Vimos como, junto 
ao quadro, um maquetista de gesso […] realizou, à escala 1:50, a maqueta do toit-jardin 
GH0DUVHOKD TXH SDVVRX SRU LQXPHUiYHLV DOWHUDo}HVª 7HRGRUR *RQ]iOH] GH /HyQ 
©/H&RUEXVLHUYLVWRGHFHUFDªLQ Massilia: 2006: annuaire d’études corbuséennes. Sant 
Cugat del Vallès: Associació d’idees, Centre d’Investigacions Estètiques, 2006, p. 63. 
[Fig. 60] 'HVHQKRGDVPRQWDQKDVDUWLÀFLDLVGRSURMHFWR00,
/&%HFNHU)/&$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norizado e preciso83. A 31 de Maio é delineada a planta geral do terraço 
do edifício [Fig. 62]HpFRPHVWDGHÀQLomRTXHVHDOFDQoDQRÀQDOGR
Verão de 1949, a sua última laje. 
83 9HUFDUWDGH9ODGLPLU%RGLDQVN\D/H&RUEXVLHUGDWDGDGHGH0DUoRGH
1949, FLC O1-19-212. 
[Fig. 61] L-C diante da maqueta do terraço do projecto MMI
[Fig. 62] 3ODQWDGRWHUUDoRGRSURMHFWR00,/&6HUUDOWDGH0DLRGH
FLC 25241B)
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Durante a atribulada construção desta parte tão importante do 
edifício da Unidade de Habitação, poucos pormenores virão a ser altera-
dos. Sobre um duplicado da última planta geral da cobertura [Fig. 63], um 
registo de 31 de Maio de 1951 (altura em que a maior parte das constru-
ções de betão já está construída) vem apenas introduzir uma pequena alte-
UDomRDPRQWDQKDDUWLÀFLDODQRUWHGHVDSDUHFHUiHVHUiVXEVWLWXtGDSRU
uma espécie de pódio. Le Corbusier descreverá em Œuvre complète: 
[Fig. 63] 3ODQWDGRWHUUDço do projecto MMI (L.-C., Serralta, 31 de Maio de 1949,
PRGLÀFDGRDGH'H]. 1951, FLC 25241A)
[Figs. 64, 65 e 66] 3LD]]DGHO'XRPRHP0LOmR
LOXVWUDo}HVGH-7\UZLWW-/6HUW(15RJHUV
The Heart of the City: toward the Humanisation of Urban Life, p. 7)
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[Fig. 67] +\GH3DUNHP/RQGUHV
(iOXVWUDomRGH-7\UZLWW-/6HUW(15RJHUV
The Heart of the City: toward the Humanisation of Urban Life, p. 10)
«L’espace était trop vaste, l’horizon n’était pas intéressant, on a créé un 
mur à droite, trois gradins au fond. Dorénavant des festivals de théâtre 
SRXUURQW VH WHQLU LFL HQpWp VDQVDXWUHPLVHHQ VFqQHQLGpSHQVHª84. 
7UDWDVHGHXP©WHDWURHVSRQWkQHRªFRPRRDSHOLGD/H&RUEXVLHU­VHme-
lhança de um pequeno púlpito, constitui a materialização do sonho de 
qualquer orador espontâneo, tais como os ilustrados em The Heart of 
the City: towards the Humanisation of Urban Life – publicado em con-
sequência do VIII Congresso Internacional de Arquitectura, dedicado 
DR©&RUDomRGD&LGDGHª[Figs. 64, 65, 66 e 67].
Depois de um atribulado período de construção dos pisos inferio-
res, empreendido pela empresa principal do estaleiro, La Construction 
84 «O espaço era demasiado vasto, o horizonte não era interessante, criámos 
uma parede à direita e três degraus de bancada ao fundo. Daqui por diante os festivais 
GHWHDWURSRGHUmRVHUUHDOL]DGRVDTXLQR9HUmRVHPPDLVFHQiULRVQHPGHVSHVDVª 
Le Corbusier, Œuvre complète 1946-1952, cit., p. 222. 
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Moderne Française85, adjudicatária do lote I («béton armé coulé sur 
SODFHªGXUDQWHRTXDOYiULDVDPHDoDVSXVHUDPHPSHULJRDLQWHJULGDGe do 
projecto – designadamente a ameaça do Ministério da Reconstrução e do 
8UEDQLVPRHP-XOKRGHGHSDUDUDFRQVWUXomRQmRVHHGLÀFDQGR
mais que os dois primeiros troços e reduzindo-se o edifício a metade86 –, 
QR9HUmRGHDFRQVWUXomRFKHJDSRUÀPjFREHUWXUD[Fig. 68]. 
3DUDTXHDFREHUWXUDVHMD WHFQLFDPHQWHHÀFD]HSDUDTXHRVYROXPHV
que integra sejam executados tal como foram projectados, serão muitos 
os esforços que terão de concentrar-se nesta parte do edifício. Dado o 
carácter experimental do terraço do edifício, a todos os níveis, a sua 
execução não é simples.
85 Grande empresa de Bordéus encarregue da estrutura portante do edifício. 
86 A esta ameaça, Le Corbusier responde prontamente com um alerta dirigido 
ao estaleiro, fazendo com que se atinja rapidamente toda a largura e toda a altura da 
construção. 
[Fig. 68] Construção da última laje da Unidade de Habitação de Marselha
(FLC L1-13-235)
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A 6 de Outubro de 1949, a bandeira de França é içada no topo 
do edifício, celebrando a conclusão da estrutura do bloco habitacional. 
Le Corbusier faz-se fotografar ao lado desta bandeira, observando a paisa-
gem87 [Fig. 69]. La Construction Moderne Française inicia a construção 
87 (VWD IRWRJUDÀD p SXEOLFDGDPDLV WDUGH QD UHYLVWDArchitectural Forum, de 
-DQHLURGHFRPXPSHTXHQRH[FHUWRGRWH[WRTXHRSUySULR/H&RUEXVLHUHQYLD
anunciando que a construção da Unidade de Habitação já tinha chegado à cobertura: 
©,KDYHWKHSOHDVXUHWRDQQRXQFHWKDWWKHÁDJKDVEHHQUDLVHGRQWRSRIWKH0DUVHLOOHV
living unit (October 6, 1949). I believe, in all modesty, that this local event might inte-
UHVW\RX,DWWDFKDSKRWRJUDSKRIWKHÁDJª©7HQKRRSUD]HUGHDQXQFLDUTXHDEDQGHLUD
foi içada no topo da Unidade de Habitação de Marselha (6 de Outubro de 1949). Acre-
GLWRFRPWRGDDPRGpVWLDTXHHVWHORFDOSRGHLQWHUHVViORV-XQWRXPDIRWRJUDItDGD
EDQGHLUDª/H&RUEXVLHU©7ULFRORUÁDJUDLVLQJªArchitectural Forum-DQGH
[Fig. 69] /&VREUHDFREHUWXUDGD8+0GH2XWGH IRWRJUDÀDSXEOLFDGD
em Architectural Forum,GH-DQGH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do betão das YiULDV HGLÀFDo}HVGR WHUUDoR [Fig. 70]. 3RXFRDSRXFR
a superstrutura começa a surgir, para grande orgulho de todos os que 
estiveram envolvidos no seu desenho. Em Março de 1950 pode adivi-
nhar-se o início da torre dos elevadores, o arco abatido que corresponde 
ao ginásio e o início da construção da sua quilha, os pilares e a laje do 
edifício entre a torre dos elevadores e o ginásio, a estrutura da creche, 
as chaminés de ventilação [Fig. 71]. A 18 de Maio, Le Corbusier escreve 
ao seu amigo esFXOWRU-RVHSK6DYLQD
-H FURLs la sculpture très proche de rejoindre l’architecture dans des 
bâtiments. A Marseille, sans un sou de crédit il y a des témoignages:
[…]
la toiture qui, avec le paysage, est prodigieuse: tour des ascenseurs et 
réservoirs, cheminées de ventilation, salle de culture physique, rampe, escalier, 
bains de soleil. C’est triomphant88.
88 «Creio que a escultura está muito próxima de se juntar à arquitectura nos 
edifícios. Em Marselha, sem dinheiro, há testemunhos: «[…] a cobertura que, com a 
paisagem, é prodigiosa: torre de elevadores e reservatórios, chaminés de ventilação, 
VDODGHH[HUFtFLRItVLFRUDPSDHVFDGDEDQKRVGHVROeWULXQIDQWHª&DUWDGH/H&RUEX-
VLHUD-RVHSK6DYLna, de 18 de Maio de 1950, FLC F3-18-46. 
[Fig. 70] Início da construção dos elementos do terraço da UHM (FLC L1-13-181)
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A 17 de Agosto de 1950, com os volumes de betão construídos, 
o terraço é entregue, com algum atraso, à Sociedade Asphaltoïd – a empresa 
encarregue da impermeabilização89. Embora a conclusão da impermeabi-
li]DomRHVWHMDSUHYLVWDSDUDRÀQDOGH1RYHPEURHVWDHPSUHLWDGDVHUi
objecto de inúmeros contratempos. Enquanto o desempenho da empresa 
La Construction Moderne Française foi considerado muito satisfatório90, 
o da empresa Asphaltoïd irá gerar diversos problemas. A Sociedade 
Asphaltoïd utiliza uma empresa local subcontratada, e consta que utiliza 
89  As diferentes construções do terraço do edifício não estão ainda termi-
QDGDVHP-XOKRGHTXDQGR VHULDGH HVSHUDUTXH D HPSUHVD HQFDUUHJDGDGD
impermeabilização entrasse em campo. Os trabalhos em atraso respeitam sobre-
tudo à finalização da construção do ginásio e da torre dos elevadores pela empresa 
La Construction Moderne Française – que apenas serão terminados em Agosto –, 
H R FRURDPHQWR GR DFURWpULR SHOD HPSUHVD7UDYDX[ GH0LGL ² TXH DSHQDV VHUi
terminado em Novembro. 
90 7HQGR VLGR LQFOXVLYDPHQWH DOYR GR UHFRQKHFLPHQWR GH /H &RUEXVLHU 9HU
Le Corbusier, carta a Auguste Mione de 12 de Maio de 1952, FLC E2-16-483. 
[Fig. 71] Construção da torre dos ascensores e do ginásio da UHM (17 de Mar. de 1950,
FLC L1-13-133)
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os trabalhadores do estaleiro para efectuar pequenos trabalhos na região. 
A partir de 16 de Outubro de 1950, o pessoal e mesmo o representante da 
empresa, assim como a empresa subcontratada – encarregue da protec-
ção do isolamento – deixam de estar presentes na obra, sem pré-aviso 
nem razão aparente. No dia 1 de Novembro, Boulzaguet (da empresa 
Asphaltoïd), em conversa com Kruth (igualmente da empresa Asphal-
WRwG:RJHQVFN\H&DQGLOLVGRatelier de Le Corbusier), declara que a 
sua empresa cometeu um engano relativamente à estimativa de custo da 
obra e que se encontra na impossibilidade de prosseguir a execução dos 
trabalhos. No dia 6 de Novembro de 1950, a empresa retoma-os, mas 
aVXDDWLWXGHpDGHXPDÀUPDTXHGHVHMDFRPSHQVDUDWRGRRFXVWR
o orçamento inicial, demasiado baixo. Serão detectados inúmeros 
problemas relacionados com esta empreitada: negligências91, altera-
91 No início de Dezembro dH&DQGLOLVGHWHFWDGXDVLQÀOWUDo}HVQDFREHU-
tura da creche. A 14 de Dezembro, na sequência de uma tempestade, regista-se uma 
inundação no interior do edifício, provocada pelo facto de a empresa Asphaltoïd ainda 
QmRWHUWHUPLQDGRDLPSHUPHDELOL]DomRQHVWDGDWDHVHJXQGR:RJHQVFN\GHRVWUDED-
lhos de impermeabilização não terem sido executados de acordo com os desenhos de 
arquitectura e com as regras da boa construção. A 22 de Dezembro de 1950 chegam 
QRYDPHQWHFKXYDVYLROHQWDVTXHSURYRFDPLQÀOWUDo}HVSHODV MXQWDVGHGLODWDomRQmR
executadas, pelas zonas ainda não impermeabilizadas da cobertura e pelo ralo de 
evacuação da piscina, ainda não chumbado. Durante a noite de 22 para 23 de Dezem-
bro ocorre uma tempestade, com ventos extremamente violentos, que provoca estragos 
ainda superiores: são arrancados mais de 200 m2 de impermeabilização, que já tinha 
sido executada. A meio do mês de Fevereiro de 1951 são detectadas outras pequenas 
LQÀOWUDo}HVHRIDFWRGHRLVRODPHQWRWHUHVWDGRGHPDVLDGRWHPSRVHPSURWHFomRWHQGR
recebido directamente os raios solares, ainda quentes, durante Setembro e Outubro do 
DQRDQWHULRUDVVLPFRPRRJHORHDQHYHGXUDQWHRVPHVHVGH'H]HPEURH-DQHLUR
No início de Março, uma chuva diluviana cai durante 24 horas, e a água volta a entrar 
QRHGLItFLRGHVWDYH]MXQWRjWRUUHGRVHOHYDGRUHV$HPSUHVD$VSKDOWRwGFRORFDÀQDO-
mente a última camada de isolamento, suplementar, entre 24 de Março e 15 de Maio; no 
HQWDQWRHPGH$JRVWRGHRXWUDWHPSHVWDGHSURYRFDXPDYH]PDLVLQÀOWUDo}HV
e estragos, devido à falta de colocação de ralos e ladrilhamento. Ver FLC O2-18-154, 
FLC O1-1-832, FLC O2-18-176, FLC O2-18-176, FLC O1-3-393, FLC O2-18-191, 
FLC O2-18-87, FLC O2-15-424, FLC O2-15-157, FLC O2-15-134, FLC O2-18-261, 
FLC O2-18-282, FLC O3-17-166, FLC O2-18-293, FLC O2-1-225, FLC O2-15-611, 
FLC O2-18-284.
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ções ao projecto92 e atrasos93$ÀQDOL]DomRGRVWUDEDOKRVUHODWLYRV
à empreitada da Asphaltoïd VyRFRUUHUiHP-DQHLURGH
Os problemas na execução do terraço não são apenas devidos à 
LQF~ULDGDHPSUHVDDGMXGLFDWiULDPDVWDPEpPjLQHÀFiFLDGRVPHLRV
administrativos colocados à disposição do atelier. Na véspera do Natal 
GH/H&RUEXVLHUHVFUHYHD&ODXGLXV3HWLW
C’est une pitié de voir nos efforts constamment bloqués par les nécessi-
tés administratives, qui sont fort respectables bien entendu, mais qui dans le cas 
de travaux spéciaux comme les nôtres, qui font appel à des méthodes nouvelles, 
devraient être munies de la souplesse nécessaire: l’Unité d’Habitation Le Cor-
busier est un chantier d’expérience. On me laisse faire l’expérience technique, 
mais on ne me donne pas les moyens administratifs de réaliser cette expérience 
WHFKQLTXHDYHFVpFXULWp'HOjODVLWXDWLRQGLIÀFLOHGHPHVUHSUpVHQWDQWVREOL-
gés chaque jour de faire face à des situations qui ne sont pas parallèles aux 
évènements techniques94.
92 $$VSKDOWRwGFRPHoDHPSULQFtSLRVGH-DQHLURGHDUHDOL]DUHVIRUoRV
para que a composição da cobertura da Unidade de Habitação de Marselha seja alte-
rada. Segundo os responsáveis da empresa, sobre a impermeabilização deveria ser colo-
cada uma camada de areia – em vez das camadas de pozolana não aglomerada e betão 
leve propostas pelo atelier –, sobre a qual seria colocado o material de acabamento.
À revelia do atelier de Le Corbusier, a empresa envia uma carta ao escritório Veritas, 
GDWDGDGHGH)HYHUHLURHPTXHHUURQHDPHQWHDÀUPDTXHRVDUTXLWHFWRVDFHLWDUDP
DVXEVWLWXLomRGDSR]RODQDSRUDUHLD2HVFULWyULR9HULWDVDÀUPDTXHDSR]RODQDpHP
geral, melhor isolante que a areia e que a única razão da sua substituição poderia ser 
o seu custo. Ver FLC 27083, FLC O2-18-211, FLC O1-9-241, FLC O2-18-85, FLC 
O2-18-246. 
93 Não tendo sido cumprida a data-limite estipulada pelo atelier de Le Corbu-
sier para a correcção dos vários problemas, de 30 de Outubro, é sugerido ao delegado 
departamental do Ministério da Reconstrução e do Urbanismo, a 19 de Novembro, que 
os trabalhos sejam terminados por outra empresa da especialidade. No entanto, uma 
YH]TXHDHPSUHVD$VSKDOWRwGDÀUPDTXHSRGHWHUPLQDURVWUDEDOKRVHPRXGLDVR
Ministério da Reconstrução e do Urbanismo decide que deve levá-los a cabo. A 20 de 
'H]HPEURGHDQRYDGDWDSDUDDFRQFOXVmRGDHPSUHLWDGD:RJHQVFN\YROWDD
DÀUPDUTXHGHYHPVHUUHIHLWRVDOJXQVWUDEDOKRVGHVLJQDGDPHQWHQDFREHUWXUDDLPSHU-
meabilização encontra-se descolada em algumas zonas, o revestimento de asfalto foi 
realizado com 15 mm e não 30, como se indicava nos desenhos, e as juntas de dilatação 
não foram bem executadas. Ver FLC O2-15-641, FLC O2-18-319, FLC O2-15-669, 
FLC O2-18-324. 
94 «É uma pena ver os nossos esforços constantemente bloqueados por questões 
administrativas, que são muito respeitáveis, mas trabalhos especiais como os nossos, 
TXHUHTXHUHPPpWRGRV LQRYDGRUHVGHYHULDPVHUPXQLGRVGDÁH[LELOLGDGHQHFHVViULD
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Relativamente às restantes empreitadas, os trabalhos no terraço 
não são tão problemáticos, mas a verdade é que a sua execução tão-pouco 
é satisfatória. No entanto, o elemento mais mal executado, a rampa que 
dá acesso à sala de jogos da creche, dá uma ideia a Le Corbusier:
Alors il m’est venu des idées et devant la plus féroce des malfaçons de 
l’Unité de Marseille: la main courante de la rampe qui monte sur le toit de la 
salle de repos des enfants, j’ai dit: j’en ferai une beauté par contraste, je trouve-
UDLODFRQWUHSDUWLHM·pWDEOLUDLXQGLDORJXHHQWUHODUXGHVVHHWODÀQHVVHHQWUHOH
terne et l’intense, entre la précision et l’accident95.
/DUDPSHGHODWRLWXUHDYHFVHVPDOIDoRQVLPSRVVLEOHVjUHFWLÀHUDVHUYL
GHSRLQWGHGpSDUWDX[FRQWUDVWHVDUFKLWHFWXUDX[ÀQHVVHGHVSDUDSHWVGH IHU
polychromie des faïences96.
Em Outubro de 1951, um pedreiro sardo começa a trabalhar no 
terraço da Unidade de Habitação977UDWDVHGH6DOYDWRUH%HUWRFKLSULmo 
de Costantino Nivola98TXHLPLJUDUDSDUD)UDQoDQRÀQDOGRVDQRV
PRQWDUDDVXDHPSUHVDQDÍOHGH)UDQFHHWUDEDOKDUDFRP3LHUUH-HDQ-
neret quando este já não estava associado a Le Corbusier. Em Œuvre 
complète, Le Corbusier apresenta este personagem como o salvador da 
obra marselhesa, capaz de contornar todos os defeitos da construção 
com uma notável habilidade:
a Unidade de Habitação Le Corbusier é um estaleiro de experiências. Deixam-me fazer 
experiências técnicas, mas não me dão os meios administrativos para realizar essas expe-
riências com segurança. Daí a difícil situação dos meus representantes, obrigados todos 
RVGLDVDID]HUIDFHDVLWXDo}HVTXHQmRHVWmRGHDFRUGRFRPRVSURJUHVVRVGDWpFQLFDª
FDUWDGH/H&RUEXVLHUD&ODXGLXV3HWLWGHGH'H]HPEURGH)/&2
95 ©7LYHXPDLGHLDHLVWRSHUDQWHRSLRUGRVGHIHLWRVGD8QLGDGHGH0DUVHOKD
o corrimão da rampa que sobe à cobertura da sala de repouso das crianças. Disse: farei 
uma beleza por contraste, encontrarei uma contrapartida, estabelecerei um diálogo entre 
DUXGH]DHDGHOLFDGH]DHQWUHREDoRHRLQWHQVRHQWUHDSUHFLVmRHRDFLGHQWHªGLVFXUVR
GH/H&RUEXVLHUGLULJLGRD0&ODXGLXV3HWLWGXUDQWHD VXD LQDXJXUDomRRÀFLDOGR
edifício, cit. in Le Corbusier, Architecture du bonheur; l’Urbanisme est une clef3DULV
/HV3UHVVHVG·ÍOHGH)UDQFH>VS@
96 ©$UDPSDGDFREHUWXUDFRPRVVHXVGHIHLWRVLPSRVVtYHLVGHUHFWLÀFDUVHUYLX
de ponto de partida para os contrastes arquitecturais: elegância dos parapeitos de ferro, 
SROLFURPLDGRVPRVDLFRVª/H&RUEXVLHUŒuvre complète, 1946-1952, cit., p. 214. 
97 9HUQRWDGH:RJHQVFN\D2OHNGHGH2XWXEURGH)/&2
98  $UWLVWD VDUGR TXH /H &RUEXVLHU FRQKHFHUD HP -DQHLUR GH  HP1RYD
Iorque, durante a sua segunda visita aos Estados Unidos. 
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-·DL UpXVVL HQFRUHjREWHQLUGX0LQLVWqUHXQPLQFHFUpGLWSRXUSD\HU
un cimentier, un Sarde, qui connaît son métier et qui comprend ce que parler 
veut dire en métier de cimentage. Car le ciment est tué par l’imbécillité et non 
par des nécessités techniques. Il y a des usages de mauvais goût et il y a des 
ouvriers de mauvais goût. Dans une pareille aventure il m’a fallu une énergie 
inlassable pour obtenir que l’Etat français paie un ouvrier cimentier en qui j’ai 
FRQÀDQFHDSWHjUHFHYRLUGHVRUGUHVGLUHFWHPHQWGHPRLHWFDSDEOHGHOHVFRP-
SUHQGUH-HOXLDLGpVLJQpFHUWDLQVOLHX[GXEkWLPHQWRLOIDOODLWTXHODWUXHOOH
joue comme le ciseau du sculpteur “en taille directe”. Alors, le miracle s’est 
accompli, les contrastes ont joué99.
É este pedreiro que executa os trabalhos de alvenaria do terraço 
HTXHPHUJXHDV©PRQWDQKDVDUWLÀFLDLVªPRVWUDQGRRUJXOKRVDPHQWHDV
cicatrizes de uma construção difícil:
[…] il recommandait de faire un enduit dans les coffrages mal faits, 
le béton mal coulé, les nids d’abeilles… En faisant un enduit, on bouchait ces 
“trucs-là”, ces malformations, et l’on montrait que ce qui était mal fait… c’était 
voulu… et c’est ça qui l’intéressait100
Não é a primeira vez que Le Corbusier recorre a um artesão: 
DSDUWLUGHFRPHoDUDDHODERUDUMXQWRFRP-RVHSK6DYLQD²XP
marceneiro bretão –, projectos esculturais para a exposição «Synthèse 
99 «Consegui ainda obter do Ministério um pequeno crédito para pagar a um 
pedreiro, um sardo, que conhece o seu ofício e que compreende o que é que falar signi-
ÀFDHPPDWpULDGHFLPHQWDomRXPDYH]TXHRFLPHQWRpOLTXLGDGRSHODLPEHFLOLGDGH
e não pelas necessidades técnicas. Há usos de mau gosto e operários de mau gosto. 
Numa tal aventura necessitei de uma energia incansável para conseguir que o Estado 
IUDQFrVPHSDJDVVHXPRSHUiULRQRTXDOWHQKRFRQÀDQoDDSWRDUHFHEHURUGHQVGLUHFWD-
mente de mim e capaz de as compreender. Designei alguns lugares da construção onde 
era necessário que a colher do pedreiro funcionasse como o cinzel do escultor “em 
FRUWHGLUHFWRµ$VVLPRPLODJUHUHDOL]RXVHRVFRQWUDVWHVIXQFLRQDUDPª/H&RUEXVLHU
Œuvre complète, 1946-1952, cit., p. 190. 
100 «[…] recomendava fazer um revestimento nas cofragens mal feitas, no betão 
mal vazado, nos ninhos de abelhas… Depois de fazer o revestimento, tapavam-se essas 
coisas, esses defeitos e mostrávamos que o que fora mal feito… tinha sido voluntário… 
HHUDLVVRTXHOKHLQWHUHVVDYDª6DOYDWRUH%HUWRFKLHQWUHYLVWDGRSRU&DUROLQH0DQLD-
que, a 26 de Abril de 1986, cit. in Caroline Maniaque, Le Corbusier et les Maisons 
Jaoul. Projets et fabrique. 3DULV3LFDUG005, pp. 72-73.
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GHV$UWV3ODVWLTXHVª101. Quando realiza estas esculturas com Savina, é, 
PXLWDVYH]HVQDDUTXLWHFWXUDTXH/H&RUEXVLHUHVWiDSHQVDU©-HSRXU-
suis un but architectural et je vois ces sculptures réalisées à des dimen-
sions parfois très grandes en ciment, recouvertes de mosaïque, de verre 
RXGHSLHUUHGHFRXOHXUª102. Do mesmo modo, também Savina com-
preende esta relação e caracteriza um dos desenhos de Le Corbusier, 
GR SURMHFWR GH XPD HVFXOWXUD GR VHJXLQWHPRGR ©-·DSSRUWHUDL OD 
maquette avec moi, à titre provisoire comme vous le dites, car je suis très 
attaché à ce dessin que je contemple chaque jour et qui a l’immensité 
d’une cathédraOHª103. Le Corbusier trata agora de aplicar o método de 
trabalho em equipa entre artista e artesão à arquitectura, contratando 
XPDUWtÀFHSDUDWHUPLQDUDFRPSRVLomRGRWHUUDoRGD8QLGDGHGH+Dbi-
tação de Marselha. A diferença entre estas construções serem conside-
radas parte de uma arquitectura ou esculturas que a integram torna-se 
difusa, tanto pela sua expressividade plástica como pelas estraté- 
gias aplicadas na sua concepção. O próprio Le Corbusier enfatiza a 
plasticidade dos volumes que se encontram na cobertura da Unidade 
GH +DELWDomR GH0DUVHOKD DR SXEOLFDU GXDV IRWRJUDÀDV GR WHUUDoR
HQWUH IRWRJUDÀDVGHHVFXOWXUDVVXDVHGH-RVHSK6DYLQDVRER WtWXOR
©/·±XYUHSODVWLTXHª [Figs. 72 e 73]104, de modo a transmitir a seme-
lhança dos seus princípios.
101 Ver, acerca deste assunto, Le Corbusier, L’atelier de la recherche patiente. 
3DULV9LQFHQW)UpDO SS  ,VDEHOOH3D\RW:XQGHUOL©/H&RUEXVLHUHW
-RVHSK6DYLQDODVFXOSWXUHSDUWDJpHªLQ Le Corbusier ou la synthèse des arts. Catálogo 
da exposição realizada no Musée Rath, Genebra, de 9 de Março a 6 de Agosto de 2006. 
*HQHEUD0XVpHVG·DUWHWG·KLVWRLUH6NLUDSS
102 ©3HUVLJRXPREMHFWLYRDUTXLWHFWXUDOHYHMRHVVDVHVFXOWXUDVUHDOL]DGDVSRU
YH]HVDJUDQGHVGLPHQV}HVHPFLPHQWRFREHUWDVGHPRVDLFRYLGURRXSHGUDGHFRUª
/H&RUEXVLHU FDUWD D -RVHSK6DYLQD GDWDGDGH GH$JRVWR GH )/&)
-18. 
103 ©7UDUHLDPDTXHWDFRPLJRDWtWXORSURYLVyULRFRPRGL]SRUTXHHVWRXPXLWR
OLJDGRDHVVHGHVHQKRTXHFRQWHPSORFDGDGLDHTXHWHPDJUDQGH]DGHXPDFDWHGUDOª
FDUWDGH-RVHSK6DYLQDD/H&RUEXVLHUGDWDGDGHGH'H]HPEURGH)/&5
-41.
104 «/H&RUEXVLHUHWVRQDWHOLHUUXHGH6qYUHVªŒuvre complète, 1952-1957, 
cit., pp. 13, 15.
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[Figs. 72 e 73] 7HUUDoRGD8+0LOXVWUDo}HVGH/&Œuvre complète 1952-1957,
VRERWtWXOR©/·±XYUHSODVWLTXHªSSH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Durante as escassas visitas à Unidade de Habitação de Marselha, 
Le Corbusier não deixa de dar uma atenção especial ao lugar que coroa 
o edifício. De facto, é o primeiro espaço da Unidade de Habitação que 
retrata no seu caderno de apontamentos. Alguns dos desenhos que realiza 
no estaleiro do Bulevar Michelet, em que representa o terraço, corres-
pondem a uma espécie de interiorização do que foi construído: desenha 
para ver melhor. Outros correspondem a uma série de momentos de 
concepção, de apuramento de certos pormenores. Algumas anotações, 
nas quais é referido o terraço, destacam os aspectos compositivos da 
arquitectura e transformam-se nas missivas que mais tarde transmitirá 
aos seus colaboradores da Rua de Sèvres105. Outras revelam um cuidado 
105 $FHUFDGRJLQiVLRLQGLFD©ODLVVHURXYHUWOHEXUHDXFXOWSK\VLTXHª©GHL[DU
DEHUWRRJLQiVLRª/H&RUEXVLHULe Corbusier: carnetsFLWYROQ©LOIDXW
VDXYHJDUGHU OHSRXUWRXUSXUGDQVODOXPLqUHª©%HUWRFFKLGRQQHULQGLFDWLRQVj
WUDYDX[GX0LGLSMRLQWR\HUDWWLTXHH[WpULHXUUHWRXFKHVª©pQHFHVViULRVDOYDJXDUGDU
1.  RFRQWRUQRSXURQD OX]ª©%HUWRFFKLGDU LQGLFDo}HVjHPSUHVD7UDYDX[GX
0LGLSDUWLFXODUiWLFRH[WHULRUUHWRTXHVªibidemQ$FHUFDGDWRUUHGRVHOHYD-
GRUHVLQGLFD©$WWHQWLRQOHVWURXVFDUUpVGHODWRXUGHVDVFHQVHXUVVXUOHWRLWGRLYHQW
DSSDUDvWUHELHQQRLUVª©$WHQomRRVYmRVTXDGUDGRVGDWRUUHGRVDVFHQVRUHVVREUHD
FREHUWXUDGHYHPVHUEHPSUHWRVª ibidemQH©LO IDXWTXHGXKDOOGHVDVFHQ-
VHXUVHQDUULYDQWDXVRPPHWRQYRLWO·HVFDOLHU$ª©pQHFHVViULRTXHGRYHVWtEXORGRV
HOHYDGRUHVFKHJDQGRjFLPHLUDVHYHMDDHVFDGD$ªibidemQ$FHUFDGRSDUD-
SHLWRGRWHUUDoRLQGLFD©ODLVVHURXYHUWVOHVMRLQWVGHGLODWDWLRQª©GHL[DUDEHUWDVDV
MXQWDVGHGLODWDomRªibidemQ©jIDLUHDLQVLª©DID]HUDVVLPªibidemQ
©7HUUDVVH/H VFDQGDOHX[ SDUDSHW GH OD&LH GX0LGLª ©7HUUDoR2 SDUDSHLWR HVFDQ-
GDORVRGDHPSUHVDGX0LGLª ibidemQ5HODWLYDPHQWHDRVROiULRDQRWD©LFL
DSpUR VRXV OH VRODULXPª ©DTXL DSHULWLYRVRER VROiULRª ibidem Q $SDUWLU
de uma observação do conjunto, dá conta dos desenhos que há que realizar no atelier 
H DQRWD ©'HVVLQ j IDLUH$ULV SLVFLQH FROOLQH SURÀO SDUDSHW LQW7HUUDVVH
WURXVGHOD7RXUSDURL1RUGFXOWXUHSK\VLTXHª©'HVHQKRDID]HU$ULVSLVFLQD 
FROLQDSHUÀOSDUDSHLWRLQW7HUUDoREXUDFRVGD7RUUHSDUHGHQRUWHH[HUFtFLR
ItVLFRªibidemQ©OHVUDPSHVWRLWXUHVRODULXPHVFDOLHUVHQEURQ]HHWSDVHQ
IHUUHYRLUSDURL1RUGFXOWSK\VLTXHª©DVUDPSDVWHUUDoRVROiULRHVFDGDVGHEURQ]HH
QmRGHIHUURUHYHUSDUHGHQRUWHH[HUFItVLFRªibidemQ©UHYRLUOHVFDVHPDWHV
MDUGLQWRLW1RUGSUpYRLUGHVJUDGLQV6XG>SUpYRLU@GHVEHOYpGqUHVVDQVGDQJHU3UpSDUHU
SGDOODJHVRODULXPXQHSODTXHGpGLFDWRLUHGpFULYDQW O·KLVWRULTXHHQEURQ]Hª ©UHYHU
abrigos antiaéreos jardim cobertura/Norte, prever degraus/Sul [prever] miradouros em 
SHULJR3UHSDUDU VROiULR S SDYLPHQWDomR XPD SODFD GHGLFDWyULD GH EURQ]H GHVFUH-
YHQGRRKLVWRULDOªibidemQ©0LFKHOHW 00, 0DUVHLOOHYpULÀHUSODQSLVFLQH
HQIDQWVFRQFHQWUHUOHVFDUUHDX[YHUWVª©0LFKOHW 00, 0DUVHOKDYHULÀFDUGHVHQKR
>GD@SLVFLQD>GDV@FULDQoDVFRQFHQWUDURVTXDGUDGRVYHUGHVªibidemQ
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em proporcionar a forma mais bela de usufruir da cobertura106. Outras, 
ainda, revelam apenas o seu orgulho nesta parte tão especial do edifício: 
«Envoyer un cinéaste tourner sur toit Marseille; PDJQLÀTXHª107.
$SHVDU GH WRGDV DV GLÀFXOGDGHV /H &RUEXVLHU FRQVHJXH FRP
r[LWRHGLÀFDUQRWHUUDoRGDVXD8QLGDGHGH+DELWDomRGH0DUVHOKDD
composição pretendida, feito que não voltará a alcançar nas unidades 
de habitação que construirá então posteriormente. Nos seus terraços, 
Le Corbusier voltará a propor a mesma estrutura compositiva que a que 
foi projectada para Marselha: um muro, autónomo em relação ao limite 
GHÀQLGRSHORYROXPHGHDSDUWDPHQWRV LQDXJXUDULDR WHUUDoR LQVWDX-
rando um espaço arquitectural; várias construções, autónomas entre si 
e em relação ao conjunto de apartamentos, seriam colocadas no interior 
do recinto; o ginásio assumiria uma posição dominante no espaço; uma 
série de volumes seria colocada de modo a obter um equilíbrio entre a 
massa e a posição relativa dos objectos. No entanto, Le Corbusier terá 
de confrontar-se com as alterações que lhe serão propostas pelas mais 
variadas entidades. 
O terraço da Unidade de Habitação de Nantes (projectada entre 
1949 e 1955) não será construído tal como fora concebido inicialmente. 
Em sequência da proposta do presidente da Câmara de Reze-lès-Nantes, 
de o terraço dever contemplar uma escola com dez salas de aula, este 
acabará por contemplar três salas, que ocuparão uma parte demasiado 
expressiva do espaço. O terraço da Unidade de Habitação de Briey-en-Forêt 
(projectada entre 1953 e 1963) não será igualmente construído como 
IRLSURMHFWDGRHPVHTXrQFLDGDSURSRVWDGHGH-DQHLURGHGR
ex-secretário de Estado e ex-presidente da Câmara de Briey-en-Forêt, 
do presidente da Câmara de Briey-en-Forêt e do presidente da HLM, 
da creche na cobertura se destinar a todas as crianças da cidade ou, em 
alternativa, ser construída fora da unidade de habitação, da proposta de 
106 ©3UpYRLUXQFLUFXLWWRXULVWLTXHDYHFGLYHUVSRLQWVVWUDWpJLTXHVYLVLWHXUVQH
devant pas déranger, mais voir du bon point de vue)/cult physique/restaurant/crèche/
FOXEVHQIDQWVKDOOª©SUHYHUXPFLUFXLWRWXUtVWLFRFRPGLYHUVRVSRQWRVHVWUDWpJLFRVRV 
visitantes não se deverão aborrecer, mas ver a partir de um bom ponto de vista)/exercí- 
FLRItVLFRUHVWDXUDQWHFUHFKHFOXEHGHFULDQoDVYHVWtEXORªibidemQ
107 ©(QYLDUXPFLQHDVWDSDUDÀOPDUDFREHUWXUDGH0DUVHOKDPDJQtÀFRªibidem, 
Q
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8 de Março de 1960 do presidente da Câmara de Briey-en-Forêt, para 
a construção no topo do edifício de um hotel de 20 camas e um restau-
UDQWHGHPHVDVHGDSURSRVWDGHGRGLUHFWRUGD23,+/0GH
Briey-en-Forêt, de ser encomendado um estudo a arquitectos externos 
DRSURMHFWRSDUDDGHÀQLomRGDVFRQVWUXo}HVTXHRFXSDULDPDFREHUWXUDGR
edifício. O terraço da Unidade de Habitação de Briey-en-Forêt acabará 
apenas por resultar num espaço vazio. O terraço da Unidade de Habita-
ção de Berlim (projectada entre 1956 e 1957), por sua vez, também não 
será construído tal como foi pensado por Le Corbusier, na sequência 
dos problemas que surgem em Setembro de 1957, para os elevadores 
darem acesso à cobertura, e da proposta da empresa Beton und Monier-
EDXGHUHGX]LUDFREHUWXUD©DRHVWULWDPHQWHQHFHVViULRª2WHUUDoRGD
Unidade de Habitação de Berlim (projectada entre 1955 e 1957) não 
será, de todo, ocupado com construções, para grande infelicidade de 
Le Corbusier e dos seus colaboradores, alegadamente devido ao seu 
elevado custo e a uma necessidade de contenção de custos. O terraço 
da Unidade de Habitação de Firminy (projectada a partir de 1959) não 
chegará a ser inteiramente controlado por Le Corbusier, uma vez que 
este morre no ano em que se inicia a sua construção.
Embora a Unidade de Habitação de Marselha seja entendida 
como um protótipo das outras unidades de habitação, a espacialidade 
do seu toit-terrasse – desnecessária aos olhos de políticos, promotores e 
HPSUHLWHLURV²QmRYROWDUiDYHUDOX]HPRXWURVWHUULWyULRV7DOYH]HVWD
VHMDXPDGDVSULQFLSDLVUD]}HVSDUD/H&RUEXVLHUDÀUPDUQRÀQDOGD
sua vida e perante a possibilidade de desenhar um conjunto de unidades 
de habitação para vários locais distintos: «A única unidade de habitação 
TXHDOJXPDYH]FRQVWUXtIRLHP0DUVHOKD(QmRTXHURRXWUDVª108.
108  /H&RUEXVLHUFLWDGRHP-XGL/RDFK©6WXGLRDVODERUDWRU\ªLQ Architectural 
Review, cit., p. 77.
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O estudo do processo de concepção de dois espaços exemplares 
da urbanística corbusiana dos anos 40, o terraço da Unidade de Habita-
ção de Marselha e o Centro Cívico de Saint-Dié, dando agora particular 
atenção às características que se mantêm imutáveis em cada projecto, 
do primeiro ao último desenho, e que correspondem a uma intenção 
declarada, permite-nos uma aproximação ao conteúdo essencial de cada 
um dos modelos. Se o Centro Cívico consiste num espaço público de 
congregação à escala de toda a polis, o terraço da Unidade de Habitação 
consiste num lugar que cumpre o mesmo papel, mas à escala da cidade 
vertical que constitui cada uma das unités. Torna-se então necessário 
indagar da possibilidade de Le Corbusier utilizar o mesmo mecanismo 
conceptual para desenhar tanto o terraço da unidade de habitação como 
o espaço, ao nível do solo, da cidade que aplica aquele modelo habita-
cional. 
IGUALDADE DE RAZÕES
No Centro Cívico de Saint-Dié poderiam encontrar-se vários edi-
fícios públicos – um edifício de serviços administrativos (câmara 
municipal, quartel de polícia, câmara de comércio, tesouraria e segu-
rança social), um edifício destinado ao turismo, artesanato e cafés, um 
centro comercial, uma versão do museu de crescimento ilimitado e 
CAPÍTULO 3
ESPRIT GREC – ESPRIT LATIN – ESPRIT GRÉCO-LATIN
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um hotel [Fig. 74]. O espaço da cobertura da Unidade de Habitação de 
Marselha, por sua vez, é ocupado por várias construções, igualmente desti-
nadas ao uso colectivo – ginásio, vestiários, solário, torre de elevadores, 
sala de jogos calmos da creche, teatro e piscina [Fig. 75]. Ao contrário 
de uma praça convencional – comRVOLPLWHVWRWDOPHQWHHGLÀFDGRVHR
[Fig. 74] Planta do Centro Cívico do projecto para Saint-Dié: 1 – centro administrativo;
2 – turismo e artesanato; 3 – bares; 4 – Câmara Municipal; 5 – museu; 6 – hotelaria; 
7 – centro comercial (ilustração de L.-C., Œuvre complète 1938-1946, p. 139)
[Fig. 75] 3ODQWDGRWHUUDoRGD8+0²PRQWDQKDVDUWLÀFLDLV²ÁRUHLUDV²FKD-
minés de ventilação; 4 – ginásio; 5 – solário leste; 6 – vestiários e terraço superior; 
7 – solário oeste; 8 – mesas; 9 – torre de ascensores, entrada e bar; 10 – escada; 11 – pista 
de atletismo; 12 – rampa; 13 – creche; 14 – jardim infantil; 15 – piscina; 16 – varanda; 
17 – teatro (ilustração de L.-C., Œuvre complète 1946-1952, p. 214)
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centro desocupado –, os limites destes espaços apenas são induzidos,
enquanto a construção se concentra, precisamente, no interior dos recin- 
tos, possibilitando a criação de vários ambientes diferenciados. Le Cor- 
busier já se tinha familiarizado com esta hipótese compositiva durante 
as suas primeiras investigações no âmbito do urbanismo, mais con-
cretamente em 1910, quando o seu professor Charles l’Eplattenier lhe 
propôs colaborar na realização de um livro sobre urbanismo, intitulado 
La construction des villes – obra que foi bastante desenvolvida, mas 
que nunca chegou a ser publicada. Este livro estaria dividido em duas 
partes: a primeira, de índole histórico-analítica, e a segunda, que con-
VLVWLULDQXPHVWXGRHVSHFtÀFRYLVDQGRD VXDFLGDGHQDWDO/D&KDX[ 
-de-Fonds109. Nessa época, Le Corbusier – na altura ainda fazendo uso 
do seu verdadeiro nome, Charles-Edouard Jeanneret – empreendeu uma 
viagem pela Alemanha, de modo a realizar a investigação necessária 
para a primeira parte do seu livro. Apercebeu-se então de que uma 
IRUPDDUTXLWHFWyQLFDHGLÀFDGDQRLQWHULRUGHXPDSUDoDVHULDWDQWRPDLV
valiosa quanto mais a sua posição fosse capaz de, na relação com 
outras, criar uma rede complexa de espaços em seu redor. Numa pas-
sagem pertencente ao segundo capítulo do livro, «Des places», apenas 
esboçado, Ch.-E. Jeanneret indicou:
,VROpXQpGLÀFHVHdonne tout entier, et créant plusieurs places par sa 
judicieuse situation, il enrichit considérablement les perspectives urbaines.
Le XIXe siècle a recherché les places de forme géométrique simple et 
SODFpJpQpUDOHPHQWOHVpGLÀFHVHQOHXUPLOLHX/HVTXDWUHDVSHFWVSHUVSHFWLIVGX
monument et de la place elle-même, étaient dès lors semblables, ou du moins 
l’étaient-ils deux à deux provoquant la monotonie.
$XWUHIRLVHQSDUHLOFDVO·pGLÀFHVHSODoDLWG·XQHPDQLqUHDV\PpWULTXH
quatre places de caractères foncièrement différents étaient ainsi crées qui pré-
VHQWDLHQWO·pGLÀFHVRXVOHVDQJOHVPXOWLSOHV9R\H]/XFTXHV[Fig. 76]>«@9LFHQFH
[Fig. 77], n’a pas qu’une place du dôme; elle en a trois et toutes trois s’entrai-
GHQWjFKDUPHUOHYR\DJHXU110.
109 Charles-Edouard Jeanneret, La construction des villes [Ms, s.p.]. Os apon-
tamentos relativos a este livro encontram-se nos Arquivos da Fundação Le Corbusier: 
)/&%0DUF($OEHUW(PHU\WUDQVFUHYHXHVWHVDSRQWDPHQWRVHP&KDUOHV(GRXDUG 
Jeanneret-Gris, La construction des viles. Genèse et devenir d’un ouvrage écrit de 
1910 à 1915 et laissé inachevé par Charles-Edouard Jeanneret-Gris dit Le Corbusier. 
Héricourt: L’Age d’Homme, Fundação Le Corbusier, 1992. 
110 «Isolado, um edifício mostra-se inteiramente e, criando várias praças pela sua 
posição acertada, enriquece consideravelmente as perspectivas urbanas. No século XIX 
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[Figs. 76 e 77] &HQWURGH/XFDH9LFrQFLD&K(-HDQQHUHWSRUPHQRUHVGHLOXVWUDomR
de La construction des villes, FLC B2-20-340)
1RÀQDl dum primeiro esquema de organização de La construction 
des villes, uma nota de Ch.-E. Jeanneret manifesta a intenção de se «refe-
rir a plantas e vistas à maneira de Camillo Sitte». Embora mais tarde se 
UHÀUDDHVWHDXWRUFRPR©XPYLHQHQVHLQWHOLJHQWHHVHQVtYHOTXHPXLWR
simplesmente, coloca mal a questão»111, a verdade é que, nesta época, 
procuraram-se as praças de forma geométrica simples e colocaram-se geralmente os 
edifícios no seu centro. As quatro perspectivas do monumento e da própria praça eram 
nessa altura semelhantes ou, pelo menos, parecidas duas a duas, provocando uma 
monotonia. Outrora, numa situação semelhante, o edifício colocava-se de uma maneira 
assimétrica; eram assim criadas quatro praças de caracteres essencialmente diferentes, 
DSUHVHQWDQGRRHGLItFLRGHPDQHLUDVGLVWLQWDV9HMDPRH[HPSORGH/XFD>«@9LFrQFLD
não tem uma praça da catedral; tem três, e todas contribuem para seduzir o viajante», 
ibidem SS  1XP UHVXPR GH  YROWD D LQGLFDU ©/·pGLÀFH HQWRXUp GH
places: la méthode ancienne avec quatre aspects différents (Lucques) et la méthode 
DFWXHOOHDYHF O·pGLÀFHDXPLOLHXJpQpUDQW O·HQQXL7URLVSODFHVJURXSpHVDXWRXUG·XQ
pGLÀFH9LFHQFHHWODWKpRULHGHVSODFHVFRQWLJXsV6DO]ERXUJ1DQF\3LD]]D3LD]]HWWD
HWFRXUGXSDODLVGXFDOj9HQLVHGHX[SODFHVDGMDFHQWHVDYHFXQHGLIIpUHQFHGHQLYHDXª
(«O edifício rodeado de praças: o método antigo com quatro vistas diferentes (Luca) e 
o método actual com o edifício no centro criando a monotonia. Três praças agrupadas 
HPWRUQRGHXPHGLItFLR9LFrQFLDHDWHRULDGDVSUDoDVFRQWtJXDV6DOLVEXUJR1DQF\
3LD]]D3LD]]HWWDHFRUDomRGRSDOiFLRGXFDOHP9HQH]DGXDVSUDoDVDGMDFHQWHVFRP
uma diferença de nível)»), ibidem, p. 171. 
111 Le Corbusier, Quand les cathédrales étaient blanches: voyage au pays 
des timides, cit., p. 58. Já em Urbanisme WHULD DÀUPDGR ©/HPRXYHPHQW HVW SDUWL
d’Allemagne, conséquence d’un ouvrage de Camillo Sitte sur l’urbanisme, ouvrage 
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o tem muito em conta. Sabendo pois qual aIRQWHGHLQÁXrQFLDSDUDD
elaboração deste estudo, podemos imediatamente deduzir a inspiração 
HVSHFtÀFDSDUDDSUHSDUDomRGRFDStWXORLQWLWXODGR©'HVSODFHVª7UDWDVH 
do livro que Camillo Sitte publicou com o título Der Städtebau nach 
seinen künstlerischen Grundsätzen, que Ch.-E. Jeanneret conheceu 
através da sua versão francesa, L’Art de bâtir les villes112, na biblioteca 
de L’Eplattenier – como muitos outros livros importantes para a sua 
formação113 – e que terá pedido emprestado, por diversas vezes, ao seu 
mestre114. Esta obra referia igualmente a possiELOLGDGHGHGLYHUVLÀFD-
ção do espaço: 
plein d’arbitraire: glRULÀFDWLRQGH OD OLJQH FRXUEH HW GpPRQVWUDWLRQ VSpFLHXVH GH VHV
EHDXWpV LQFRQFXUUHQoDEOHV 3UHXYH HQ pWDLW GRQQpH SDU WRXWHV YLOOHV G·DUW GXPR\HQ
âge; l’auteur confondait le pittoresque pictural avec les règles de vitalité d’une ville» 
(«O movimento partiu da Alemanha, consequência de uma obra de Camillo Sitte sobre 
XUEDQLVPRREUDUHSOHWDGHDUELWUDULHGDGHVJORULÀFDomRGDOLQKDFXUYDHGHPRQVWUDomR
HVSHFLÀFDGDVVXDVEHOH]DVLQLJXDOiYHLV$SURYDGLVVRHUDGDGDSRUWRGDVDVFLGDGHVGH
arte da Idade Média; o autor confundia o pitoresco pictural com as regras de vitalidade 
de uma cidade»), Le Corbusier, Urbanisme, cit., pp. 9-10.
112 Camillo Sitte, L’Art de bâtir les villes. Genéve, Paris: Atar, Renouard, 1902 –
trad. francesa de Camille Martin. Esta obra desempenhou um papel fundamental na 
formação de Ch.-E. Jeanneret, denunciado em H. Allen Brooks, «Jeanneret and Sitte: 
le prime idée di Le Corbusier sulla costruzione della città», in Casabella, 514, Jun. de 
1985, p. 44.
113 «[…] Je me souviens de cette modeste bibliothèque, installée dans une 
simple armoire de notre salle de dessin et dans laquelle notre maître avait réuni tout 
ce qu’il considérait nécessaire à notre nourriture spirituelle» («[…] Recordo-me dessa 
modesta biblioteca, instalada num simples armário da nossa sala de desenho e na qual 
o nosso professor reunira tudo o que considerava necessário à nossa sustentação espiri-
tual»), Le Corbusier; Pierre Jeanneret, Œuvre complète 1910-1929. Zürich: Girsberger, 
1937, p. 8.
114 Ch.-E. Jeanneret escreve: «Camillo Sitte a dans son livre, L’Art de bâtir les 
villes, recherché très minutieusement les raisons profondes qui ont dicté le tracé des 
places jusqu’au XIXHVLqFOH >«@1RXVDXULRQVDLPpUHQYR\HU OH OHFWHXUj OD ORQJXH
étude du maître: mais malheureusement, l’édition est épuisée» («Camillo Sitte procurou 
muito minuciosamente, no seu livro L’Art de bâtir les villes, as razões profundas que 
ditaram o traçado das praças até ao século XIX. […] Teríamos gostado de remeter o 
leitor ao profundo estudo do mestre: mas, infelizmente, a edição encontra-se esgo-
tada»), Charles-Edouard Jeanneret-Gris, op. cit., p. 100. Ch.-E. Jeanneret escreve a 
L’Eplattenier, numa carta não datada, de Munique: «D’abord j’ai trouvé à la Biblio-
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thèque où je travaille chaque jour quelques ouvrages intéressants – que je suis obligé 
de traduire, apprenant ainsi l’allemand, mais avançant lentement. Aussi ai-je pensé, 
constatant que beaucoup d’auteurs citent le livre de Sitte comme étant le monument qui 
a rénové l’arch. des villes allemandes, que je pourrais facilement et assez fréquemment 
lui emprunter des citations. J’aurai ainsi des questions d’importance capitale résolues 
par un maître et cela m’évitera les longueurs que je fais toujours pour m’exprimer» 
(«Antes de mais, encontrei na Biblioteca onde trabalho todos os dias algumas obras 
interessantes – que sou obrigado a traduzir, aprendendo assim alemão, mas avançando 
lentamente. Pensei igualmente, constatando que muitos autores citam o livro de Sitte 
como sendo o monumento que transformou a arquitectura das cidades alemãs, que 
poderia facilmente e muito frequentemente servir-me das suas citações. Teria assim as 
questões de importância capital resolvidas por um mestre, e isso evitar-me-ia alongar- 
-me demasiado, como faço ainda para me explicar»). De Abril a Junho, Ch.-E. Jeanneret 
procura, sem sucesso, comprar o livro de Sitte, Der Städtebau. Em carta de 16 de Abril 
de 1910, ainda em Munique, Ch.-E. Jeanneret pergunta a L’Eplattenier: «Pourriez-vous 
s.v.p. me donner le titre exact dXOLYUHGH9LFWRU&RXVLQ¶GX%HDX«"GHPrPHTXH
l’éditeur de l’ouvrage de camillositte [sic]» («Poderia, p.f., dar-me o título exacto do 
OLYURGH9LFWRU&RXVLQ ¶GX%HDX«"DVVLPFRPRRHGLWRUGDREUDGHFDPLOORVLWWH
[sic]»), FLC E2-12-61. A 19 de Maio, volta a escrever a L’Eplattenier de Munique: 
«J’avais commandé v. cousin et Sitte. J’obtiens cousin, mais on me dit que Sitte est 
épuisé. Or il me le faut ce bouquin et me voilà le bec ds l’eau. Il faut donc que je 
YRXVSULVGHP·HQYR\HUHQFRUHOHY{WUH-HVXLVWUqVHQQX\pGHYRXVGpUDQJHUWRXMRXUVª
(«Tinha encomendado v. cousin e Sitte. Obtenho Cousin, mas dizem-me que Sitte está 
HVJRWDGR2UD IDOWDPH HVVH OLYUR H DTXL ÀFR HX D YHU QDYLRV7HQKR DVVLP GH OKH
pedir que me envie o seu. Tenho muita pena de estar sempre a incomodá-lo»), FLC 
($GH-XQKRYROWDDLQVLVWLU©-·DLÀQLODSOXVJGHSDUWLHGHODEURFKXUH>«@
Seulement j’aurais vraiment besoin de Sitte maintenant. Les démarches que j’ai faites 
auprès des libraires sont restées sans résultat. L’ouvrage n’existe plus. Des que le votre 
QHYRXVIHUDSOXVEHVRLQYRXVPHUHQGUH]JGVHUYLFHHQPHO·HQYR\DQWª©$FDEHLD
maior parte da brochura. No entanto, tenho verdadeiramente necessidade de Sitte neste 
momento. As incursões que tenho feito junto dos livreiros não deram resultado. A obra 
já não existe. Desde que o seu não lhe faça falta, ajudar-me-ia muito enviando-mo»), 
FLC E2-12-66. Depois de tentar consultá-lo, em alemão, numa biblioteca do Mónaco, 
FRQVHJXHÀQDOPHQWHREWHUDYHUVmRfrancesa traduzida por Camille Martin.
115 «Em Perúsia, a piazza di S. Lorenzo separa a Catedral do Palazzo Commu-
nale; é, portanto, e ao mesmo tempo, praça da Catedral e praça da Câmara Municipal. 
$SUDoD,,,SHORFRQWUiULRpFRQVDJUDGDjFDWHGUDO(P9LFrQFLDD%DVtOLFDGH3DOOD-
dio é rodeada por duas praças, cada uma com um carácter particular», Camillo Sitte, 
op. cit., p. 69.
A Pérouse, la piazza di S. Lorenzo [Fig. 78] sépare le Dôme du Palazzo 
Communale; elle est donc à la fois SODFHGX'{PHHWSODFHGHO·+{WHOGH9LOOH
/DSODFH,,,SDUFRQWUHHVWFRQVDFUpHjODFDWKpGUDOH$9LFHQFH[Fig. 79], la 
basilique de Palladio est entourée dHGHX[SODFHVD\DQWFKDFXQHOHXUFDUDFWqUH
particulier115.
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[Figs. 78 e 79] Centros de Perúsia HGH9LFrQFLD&DPLOORSitte, ilustrações de L’Art
de bâtir les villes, p. 69)
Na altura da elaboração do programa do Centro Cívico de Saint- 
-Dié, Le Corbusier refere precisamente que estava a criar várias praças 
dentro da mesma:
Programme: Ensemble de places qui reçoivent les diverses activités des 
fonctions urbaines collectives.
1. Le Forum – […]
– Bâtiments utilités communales
– Centre d’administration […]
– Le municipe
– les manifestationVGHODYLHSROLWLTXH²PHHWLQJVGpÀOpVVSHFWDFOHVHWF
2. La place du spectacle
– Le mail – lieu de promenade
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3. Le corso
– place du commerce de luxe et du artisanat
– tourisme
– débouché des lieux public et les salles de spectacle privés116.
Durante uma entrevista concedida no terraço da Unidade de Habi- 
tação de Marselha, por sua vez, Le Corbusier alerta também, preci- 
samente, para a existência de ambientes distintos dentro dum mesmo 
recinto:
Au point de vue utilisation de la toiture, voici: nous sortons des ascen-
VHXUVHWQRXVWURXYRQVG·XQF{WpjGURLWHOHFOXEGHFXOWXUHSK\VLTXH>«@HW
RXYUDQWjO·H[WUpPLWpVXUXQHJUDQGHHVSODQDGHGDOOpH>«@HWTXLÀQLVVHQWVXU
XQHSHWLWHPRQWDJQHDUWLÀFLHOOHGHSODQWHVFRQWHQDQWGHV WULEXQHVSHUPHWWDQW
GHIDLUHOHVH[HUFLFHVGHFXOWXUHSK\VLTXHHQSOHLQDLU$ORUVGHO·DXWUHF{Wpj
gauche, en sortant, nous entrons du côté des enfants. C’est très séparé […]117. 
Por outro lado, tanto no Centro Cívico de Saint-Dié como no ter-
raço da Unidade de Habitação de Marselha os volumes estão de acordo 
apenas com um equilíbrio próprio desses lugares, e que em nada depende 
da lógica compositiva dos restantes espaços dos projectos. Se a liberdade 
na disposição dos elementos nos espaços interiores, privados, já tinha 
sido conquistada por Le Corbusier ao nível arquitectónico através da 
planta livre, estende-se nesta altura ao âmbito do urbanismo e do desenho 
do espaço público. Enquanto em Œuvre complete, Le Corbusier recorre 
ao exemplo de um contentor de garrafas para explicar a constituição 
116 «Programa: Conjunto de praças que recebem as diversas actividades das funções 
urbanas colectivas./ 1. O fórum – […] // – Edifícios utilidades municipais // – Centro de 
administração // – O município // – as manifestações da vida política – meetingsRGHVÀODU
espectáculos, etc. // 1. A praça do espectáculo // O mail – lugar de passeio // 3. O corso //
// – praça do comércio de luxo e artesanato // – turismo // – lugar onde convergem os lugares 
públicos e as salas de espectáculo privadas», FLC 18460D, 13 de Julho de 1945.
117 «Do ponto de vista da utilização da cobertura, aqui temos: saímos dos eleva-
dores e encontramos, de um lado à direita, o ginásio com todos esses vestiários, […] 
e abrindo na extremidade, sobre a grande explanada pavimentada […], e que acabam 
QXPDSHTXHQDPRQWDQKDDUWLÀFLDOGHSODQWDVFRQWHQGRDVWULEXQDVSHUPLWLQGRID]HURV
exercícios de ginástica ao ar livre. Agora do outro lado, à esquerda, ao sair, entramos 
na zona das crianças. Está muito separado, é talhado de modo a que não haja mistura, 
[…].» Le Corbusier, «Unité d’H. à Marseille», in Le Corbusier: architecte, artiste 
>3DULV@/RQGRQ)RQGDWLRQ/H&RUEXVLHU,QÀQLWXP
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da sua Unidade de Habitação de Marselha, sendo possível comparar os 
apartamentos a garrafas que são sobrepostas, repetidas e criteriosamente 
DFRPRGDGDVVHJXQGRXPDUHJUDÀ[D[Figs. 80 e 81]118, os volumes que 
118 «Cet élément est un entier soi, complètement indifférent au sol ou aux fonda-
tions. Il peut être situé aussi bien au milieu d’un bâtiment dont le squelette est en béton 
armé. C’est alors que sa désignation a pu être formulée en précisant le principe de 
OD¶%RXWHLOOH·HWGX¶%RXWHLOOHU·3ULQFLSHTXLIXWDSSOLTXpjO·8QLWpGH0DUVHLOOH/HV
bouteilles pourraient, un jour, être fabriquées de toutes pièces en atelier, en éléments 
GpFRPSRVpVSXLVPRQWpVjSLHGG·±XYUHDXSLHGPrPHGXEkWLPHQWHWSDUGHVPR\HQV
GHOHYDJHHIÀFDFHVrWUHORJpHVXQHjXQHGDQVXQHRVVDWXUH2QYRLWOD¶%RXWHLOOH·HQ
PDTXHWWHVDLVLHSDUXQHPDLQGDQVODÀJXUHDXEDVGHODSDJH&·HVWXQFRQWHQDQWTXL
est ici un appartement et qui peut être considéré comme un élément entier. Tel une 
bouteille» («Este elemento é uma entidade independente, completamente indiferente 
ao solo ou às fundações. Pode estar situado no meio de um edifício em que a estrutura 
VHMDGHEHWmRDUPDGR)RLDVVLPTXHDVXDGHVLJQDomRS{GHVHUIRUPXODGDÀ[DQGRR
conceito da “Garrafa” e da “Garrafeira”, princípio que foi aplicado à Unidade de Marse-
lha. As garrafas poderiam, um dia, ser fabricadas por peças num atelier, em elemen-
tos decompostos, depois montadas ao pé da obra (na proximidade do próprio edifício) 
HDWUDYpVGHPHLRVGHHOHYDomRHÀFD]HVVHUFRORFDGDVXPDDXPDQXPDHVWUXWXUD
9HPRVD´*DUUDIDµHPPDTXHWDVHJXUDGDSRUXPDPmRQXPDÀJXUDQRÀQDOGDSiJLQD
Trata-se de um contentor (que é um apartamento) e que pode ser considerado um elemento 
autónomo: tal como uma garrafa)», Le Corbusier, Œuvre complète 1946-1952. Zürich: 
[Fig. 80] Os «tipos», em que «c» é representado simultaneamente por uma garrafa e por 
um apartamento da UHM (ilustração de L.-C., L’Unité d’Habitation de Marseille, p. 33)
[Fig. 81] Simulação da montagem dos apartamentos na UHM
(ilustração de L.-C., Œuvre complète 1946-1952, p. 186)
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povoam quer a sua cobertura, quer o centro cívico da cidade que aplica 
o seu modelo, podem então equiparar-se a elementos que, sendo do 
mesmo universo – copos, garrafas, pratos, galheteiro, saleiro, pimen-
teiro, guardanapo e porta-guardanapos –, ocupariam a mesa de uma 
pequena taberna popular, descrita em Précisions: 
Observez un jour, non pas dans un restaurant de luxe où l’intervention 
arbitraire des garçons et des sommeliers détruit mon poème, observez dans un 
SHWLWFDVVHFURWHSRSXODLUHGHX[RXWURLVFRQYLYHVD\DQWSULVOHXUFDIpHWFDX-
sant. La table est couverte encore de verres, de bouteilles, d’assiettes, l’huilier, 
OH VHO OHSRLYUH OD VHUYLHWWH OH URQGGHVHUYLHWWHHWF9R\H] O·RUGUH IDWDOTXL
met tous ces objets en rapport les uns avec les autres; ils ont tous servi, ils ont 
été saisis par la main de l’un ou de l’autre des convives; les distances qui les 
séparent sont la mesure de la vie. C’est une composition mathématiquement 
DJHQFpHLOQ·\DSDVXQOLHXIDX[XQKLDWXVXQHWURPSHULH6LXQFLQpDVWHQRQ
KDOOXFLQpSDU+ROO\ZRRGpWDLW Oj WRXUQDQWFHWWHQDWXUHPRUWHHQ¶JURVSODQ·
nous aurions un témoin de pure harmonie119.
Girsberger, 1953, p. 186. Já em 1948 teria referido: «Chaque appartement, dans l’immeuble, 
est considéré comme une espèce de bouteille, construite pour elle-même, indépendam-
ment de toute question d’emplacement, de situation en étendue ou en hauteur. Cette 
ERXWHLOOHHVWXQORJLV(OOHSRXUUDLWrWUHDXSLHGG·XQHXFDO\SWXVRXG·XQROLYLHUHOOH
sera ici à 40, à 30, à 10 mètres au-dessus du sol. C’est toujours la même construction. 
Elle sera insérée dans une ossature indépendante de béton qui, elle, est comparable à un 
porte-bouteilles» («Cada apartamento, no edifício, é considerado como uma espécie de 
garrafa, construída independentemente de qualquer questão de implantação, de situa- 
ção em extensão ou em altura. Essa garrafa é uma habitação. Podería estar ao pé de 
um eucalipto ou de uma oliveira, a 40, a 30, a 10 metros acima do solo: seria sempre a 
mesma construção. Será inserida numa estrutura independente de betão que será compa-
rável a um porta-garrafas.»), Le Corbusier, «L’Habitation moderne», in Population 3, 
Jul.-Set. de 1948, p. 435. Mais tarde, volta a referir: «Au cours de la construction de 
O·8QLWpGH0DUVHLOOHRQFRPPHQFHjGpFRXYULUOHSULQFLSHIRQGDPHQWDOGX¶ERXWHLOOHU·
HWGHOD¶ERXWHLOOH·/D¶%RXWHLOOH·F·HVWOHORJHPHQWOH¶%RXWHLOOHU·F·HVWOHVXSSRUWª
(«Ao longo da construção da Unidade de Marselha, começamos a descobrir o princípio 
fundamental da “garrafeira” e da “garrafa”. A “Garrafa” é a habitação; a “Garrafeira” é 
o suporte»), Le Corbusier, L’Atelier de la recherche patiente, cit., p. 160.
119 «Observem um dia, não num restaurante de luxo onde a intervenção arbitrá-
ria dos empregados de mesa e dos copeiros destrói o meu poema, mas numa pequena 
tasca, dois ou três comensais que acabam de tomar o seu café e estão a conversar. 
A mesa ainda está coberta de copos, garrafas, pratos, galheteiro, sal, pimenta, toalha, 
guardanapo, argola do guardanapo, etc. Observem a ordem fatal que coloca todos esses 
objectos em relação; todos serviram; foram agarrados pela mão de um ou de outro dos 
comensais; as distâncias que os separam são a medida da vida. É uma composição 
matematicamente ordenada; não há um falso lugar, uma lacuna, um engano. Se um 
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A relação que se celebra entre os elementos do Centro Cívico 
de Saint-Dié e entre os elementos do terraço da Unidade de Habitação 
de Marselha, mais do que análoga à relação que estabelecem garrafas 
simplesmente armazenadas, é semelhante à relação que estebelecem 
os objectos da imagem publicada em L’Art décoratif d’aujourd’hui 
[Fig. 82], em 1925, ou à relação que estebelecem os objectos das suas 
pinturas da época120 [Fig. 83]. Trata-se de um equilíbrio semelhante a 
FLQHDVWDQmRDOXFLQDGRSRU+ROO\ZRRGDtHVWLYHVVHÀOPDQGRHVVDQDWXUH]DPRUWDHP
“primeiro plano”, teríamos um testemunho de pura harmonia» Le Corbusier, «Prolo-
gue Américain», in Précisions sur un état présent de l’architecture et de l’urbanisme. 
3DULV9LQFHQW)UpDOS
120 «De 1918 à 1927 mes tableaux n’empruntaient leurs formes qu’à des bouteil-
les, carafes et verres vus sur des tables de bistrots ou de restaurants» («De 1918 a 1927, 
os meus quadros apenas recolheram as suas formas de garrafas, jarros e copos vistos 
sobre as mesas de cafés ou restaurantes»), Le Corbusier, «Unité», in L’Architecture 
d’aujourd’hui, número especial, Abr. de 1948, p. 45.
[Fig. 82] Verrerie et faïence du commerce (ilustração de L.-C.,
L’Art décoratif d’aujourd’hui, p. 94)
[Fig. 83] La bouteille de vin orange (L.-C., 1922, FLC 140)
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XPDSDUWHVLJQLÀFDWLYDGDDUWHTXHHUDFRQWHPSRUkQHDDHVWHVSURMHFWRV
de Fernand Léger a Pablo Picasso. 
A composição do Centro Cívico de Saint-Dié e do terraço da Uni- 
dade de Habitação de Marselha não se limita a uma simples simetria 
axial, como a dos espaços públicos desenhados por Le Corbusier ante-
ULRUPHQWH²GD9LOOH&RQWHPSRUDLQHSRXUPLOOLRQVG·KDELWDQWV
GR 3ODQ9RLVLQ SDUD 3DULV  RX GD 3RUWH0DLOORW  ²PDV
baseia-se numa simetria e numa euritmia, de acordo com as acepções 
originais dos termos, que Le Corbusier conhecera, desde cedo, através 
das suas leituras.
/H&RUEXVLHUWHUiDSUHQGLGRRVLJQLÀFDGRRULJLQDOGDSDODYUDsime-
tria (do grego, symmetría121), através do Dictionnaire raisonné de 
l’architecture française du XIe au XVIe siècle [Fig. 84], de Eugène-
(PPDQXHO9LROOHWOH'XF²OLYURSHUWHQFHQWHjVXDELEOLRWHFDSHVVRDO122. 
Comprou-o com o dinheiro que ganhou pelo trabalho realizado para 
Auguste Perret, em Paris, entre 1908 e 1909123. Neste livro, o capítulo 
GHVLJQDGRSRU©6\PpWULHªRFXSDVHGDH[SOLFDomRGRWHUPRRULJLQDOGH
DFRUGRFRPRVLJQLÀFDGRJUHJR(VWDQRomRHPQDGDVHDVVHPHOKDjTXH
os arquitectos, de um modo equivocado, passarão a ter posteriormente: 
121 Sobre a origem do termo, ver: Jean-Luc Rérillié, Symmetria et rationa-
lité harmonique, Origine pythagoricienne de la notion grecque de symétrie. Paris: 
L’Harmattan, 2005, passim.
122 (XJqQH(PPDQXHO9LROOHWOH'XFDictionnaire raisonné de l’architecture 
française du XIe au XVIe siècle. Paris: B. Bance, 1854, FLC Z 018. 
123 Já na biblioteca da École d’art de La Chaux-de-Fonds, Ch.-E. Jeanneret 
poderia ter estabelecido um primeiro contacto com esta obra; no entanto, não existe 
qualquer prova deste facto. O primeiro contacto de que existe referência é o de 1908, já 
durante a sua estada em Paris: «D’autre part à côté de l’abstraction des mathématiques 
SXUHVMHOLV9LROOHWOH'XFFHWKRPPHVLVDJHVLORJLTXHVLFODLUHWVLSUpFLVGDQVFHV
observations» («Por outro lado, à parte da abstracção e das matemáticas puras, leio 
9LROOHWOH'XFHVVHKRPHPWmRViELRWmROyJLFRWmRFODURHWmRSUHFLVRQDVVXDVREVHU-
vações»), Carta de Ch.-E. Jeanneret a L’Eplattenier, 3 de Julho de 1908, FLC E2-12-34. 
Sobre a primeira página do primeiro volume, escreveu: «J’ai acheté cet ouvrage le 
DRWDYO·DUJHQWGHPDSUHPLHUSD\HGH0U3HUUHW-HO·DLDFKHWpSRXUappren-
dre, car, sachant, je pourrai alors créer» («Comprei esta obra a 1 de Agosto de 1908 
com o dinheiro do primeiro pagamento que me fez o Sr. Perret. Comprei-o para apren-
der, uma vez que, sabendo, poderei então criar»), FLC Z 018. 
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SYMÉTRIE, s.f. Mot grec […] francisé, et dont on a changé quelque 
SHXODVLJQLÀFDWLRQGHSXLVOH;9,eVLqFOH6\PpWULHRXSOXW{WV\PPpWULHSRXU
adopter l’orthographe des auteurs des ;9e et ;9,e siècles, qui était la bonne, signi-
ÀDLWMXVWHVUDSSRUWVHQWUHOHVPHVXUHVKDUPRQLHSRQGpUDWLRQUDSSRUWVPRGpUpV
FDOFXOpVHQYXHG·XQUpVXOWDWVDWLVIDLVDQWSRXUO·HVSULWRXSRXUOHV\HX[
[...]
6\PpWULHYHXWGLUHDXMRXUG·KXLGDQVOHODQJDJHGHVDUFKLWHFWHVQRQSDV
une pondération, un rapport harmonieux des parties d’un tout, mais une simi-
litude des parties opposées, la reproduction exacte, à la gauche d’un axe, de ce 
TXLHVWjGURLWH,OIDXWUHQGUHFHWWHMXVWLFHDX[*UHFVDXWHXUVGXPRWV\PpWULH
qu’ils ne lui ont jamais prêté un sens aussi plat. […] Pour exprimer ce que nous 
HQWHQGRQVSDUV\PpWULHXQGpFDOTXHUHWRXUQpXQHFRQWUHSDUWLHLOQ·pWDLWSDV
EHVRLQGHIDLUHXQPRW&·HVWOjXQHRSpUDWLRQWHOOHPHQWEDQDOHHWLQVLJQLÀDQWH
TXHOHV*UHFVQ·RQWSDVPrPHHXO·LGpHGHODGpÀQLU3RXUHX[ODV\PpWULHHVW
une tout autre affaire. C’est une harmonie de mesures, et non une similitude ou 
une répétition de parties124.
124 «Simetria, s.f. Palavra grega […] afrancesada, e à qual, portanto, alterámos
P SRXFR R VLJQLÀFDGR GHSRLV GR VpFXOR ;9,. Simetrie, ou, antes, symmétrie, para
DGRSWDUDRUWRJUDÀDGRVDXWRUHVGRVVpFXORV;9 e ;9,TXHHUDDPDLVFRUUHFWDVLJQLÀ-
[Fig. 84] (XJqQH(PPDQXHO9LROOHWOH'XFDictionnaire raisonné de l’architecture
française (FLC Z 018)
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Alguns anos mais tarde, confronta-se novamente com esta noção 
em L’Art de bâtir les villes, do vienense Camillo Sitte [Fig. 85]:
/DQRWLRQGHV\PpWULHVHSURSDJHGHQRV MRXUVDYHF ODUDSLGLWpG·XQH
épidémie. Elle est familière aux gens les moins cultivés et chacun se croit 
DSSHOpjGLUHVRQPRWGDQVGHVTXHVWLRQVG·DUWDXVVLGLIÀFLOHVTXHFHOOHVTXL
touchent à la construction des villes, car il croit avoir dans son petit doigt le 
VHXOFULWpULXPQpFHVVDLUHODV\PpWULH&HPRWHVWJUHFFHSHQGDQWRQSHXWIDFL-
lement prouver que dans l’antiquité il avait un tout autre sens qu’aujourd’hui. 
La notion d’identité d’une image à gauche et à droite d’un axe n’était alors 
cava: relações adequadas entre as medidas; harmonia, ponderação, relações moderadas, 
calculadas com vista a um resultado satisfatório para o espírito ou para os olhos. […] 
6LPHWULDVLJQLÀFDKRMHHPGLDQDOLQJXDJHPGRVDUTXLWHFWRVQmRXPDSRQGHUDomRXPD
relação harmoniosa entre as partes de um todo, mas uma similitude de partes opostas, 
a reprodução exacta, à esquerda de um eixo, do que está à direita. É necessário fazer 
justiça aos Gregos, autores do termo simetria, que nunca lhe atribuíram um sentido 
insípido como esse. […] Para exprimir o que nós entendemos por simetria (uma cópia 
invertida, uma contrapartida), não seria necessário criar uma palavra. Trata-se de uma 
RSHUDomRGHWDOPRGREDQDOHLQVLJQLÀFDQWHTXHRV*UHJRVQmRWLYHUDPVHTXHUDLQWHQ-
omRGHDGHÀQLU3DUDHOHVDVLPHWULDpRXWUDFRLVDGLVWLQWDeXPDKDUPRQLDGHPHGLGDVHQmR
XPDVLPLOLWXGHRXXPDUHSHWLomRGHSDUWHVª9LROOHWOH'XFop. cit., vol. 8, pp. 507-508.
[Fig. 85] Camillo Sitte, L’Art de bâtir les villes
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la base d’aucune théorie. Quiconque s’est donné la peine de rechercher dans la 
OLWWpUDWXUHJUHFTXHHWODWLQHOHVHQVGXPRWV\PpWULHVDLWTX·LOVLJQLÀHXQHFKRVH
que nous ne pouvons exprimer aujourd’hui par aucun mot […]125.
2VGRLVDXWRUHV UHIHUHPVHDXPVLJQLÀFDGRGHsymmetría que 
diz respeito a uma justa relação entre as medidas das partes e as dimen-
sões do todo. Este é o conceito que, actualmente, de uma forma não 
exacta mas aproximada, se apelida de proporção126.
125 «A noção de simetria propaga-se nos nossos dias com a rapidez de uma 
epidemia. É familiar às pessoas menos cultas, e cada um julga-se chamado a dar a sua 
opinião sobre questões de arte tão difíceis como as que dizem respeito à construção 
das cidades, porque crêem possuir o único critério necessário: a simetria. Esse termo 
é grego; no entanto, podemos facilmente provar que na Antiguidade tinha todo um 
outro sentido, diferente do actual. A noção de identidade de uma imagem à esquerda e 
à direita de um eixo não era, nessa altura, a base de qualquer teoria. Todo aquele que se 
tiver dado ao trabalho de procurar na literatura grega e latina o sentido da palavra sime-
WULDVDEHTXHVLJQLÀFDXPDFRLVDTXHQmRSRGHPRVH[SULPLUKRMHHPGLDSRUQHQKXPD
palavra […].», Camillo Sitte, op. cit., pp. 63-64.
126 Já em L’art de bâtir les villes se encontrava descrito: «[…] la proportion 
HW OD V\PpWULH VRQW FKH] OHV DQFLHQV XQH VHXOH HWPrPHFKRVH/·XQLTXHGLIIpUHQFH
entre ces deux termes est qu’en architecture la proportion est simplement un rapport 
agréable à l’œil (comme le rapport entre le diamètre de la colonne et sa hauteur), tandis 
TXHODV\PpWULHHVWOHPrPHUDSSRUWH[SULPpSDUGHVQRPEUHVª©>«@DSURSRUomRHD
simetria são, para os Antigos, uma só coisa. A única diferença entre esses dois termos é 
que em arquitectura a proporção é simplesmente uma relação agradável à vista (como 
a relação entre a largura e a altura de uma coluna), enquanto a simetria é a mesma 
relação expressa por números»), Camillo Sitte, op. cit., p. 64. Efectivamente, simetria 
é o termo utilizado por Le Corbusier para intitular o Comité Provisório Internacional 
GH(VWXGRVGD3URSRUomRQD$UWHHQD9LGD0RGHUQD©(QVHSWHPEUHV·RXYUDLWj
O·RFFDVLRQGHOD7ULHQQDOOHGH0LODQ¶OH&RQJUqVGHOD'LYLQH3URSRUWLRQ·>«@(WOH
Congrès se séparait après avoir institué un Comité Provisoire International d’Etudes 
GH ODSURSRUWLRQGDQV O·$UWHWGDQV OD9LH0RGHUQHGRQW/H&RUEXVLHUpWDLWQRPPp
président. Récemment, au cours d’une réunion à Milan, on proposait de transformer 
OH WLWUHGHFHFRPLWpSURYLVRLUHHQXQ WLWUHGpÀQLWLIGpQRPPp¶6<0e75,(·HW VRXV
ce vocable le second Congrès se tiendra probablement sur ce thème: Installation de 
l’Harmonie dans la Civilisation Machiniste» («Em Setembro de 1951 começou, por 
ocasião da Trienal de Milão, “o Congresso da Divina Proporção”; este congresso 
reuniu sábios, matemáticos, estetas, artistas e arquitectos; constituiu uma apresentação 
solene dos problemas de proporção e matemática colocados em relação às artes ao 
longo da História. […] E o Congresso terminou depois de ter instituído uma Comissão 
3URYLVyULD,QWHUQDFLRQDOGH(VWXGRVGD3URSRUomRQD$UWHHQD9LGD0RGHUQDGRTXDO
Le Corbusier foi nomeado presidente. Recentemente, durante uma reunião em Milão, 
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Em La Symétrie dans la nature et les travaux des hommes 
[Fig. 86] – que Le Corbusier adquire, lê e sublinha na década de 50, 
já depois de elaborado o plano de Saint-Dié e construída a Unidade de 
Habitação de Marselha –, Jacques Nicolle explica igualmente:
/HPRW V\PpWULH TXL SDU VRQ RULJLQH JUHFTXH VLJQLÀH ¶DYHFPHVXUH·
(sun: avec, metron: mesure) est utilisé par les artistes ou les amateurs d’art pour 
désigner des rapports qui semblent particulièrement harmonieux.
>«@SRXUQRXV OD V\PpWULHGDQV O·DUW Q·HVWSDVGRQQpSDU O·H[HPSOH
EDQDOG·XQPrPHREMHWGDQVXQPLURLURXGHGHX[ÁDPEHDX[pJDX[SODFpVjOD
même distance de chaque côté d’une pendule, mais est bien plutôt une notion 
d’équilibre dans le sens le plus large du mot, ce qui permet à un motif déterminé 
d’être opposé à une composition différente de forme ou de couleur127.
A este termo de origem grega, associa-se outro, também utili-
zado por Le Corbusier para designar um determinado equilíbrio entre 
medidas: eurythmia128$GHÀQLomRGHVWHWHUPRIRLLJXDOPHQWHREMHFWR
de muitas discordâncias entre os vários autores ao longo da História. 
IRLSURSRVWRWUDQVIRUPDURWtWXORGHVVDFRPLVVmRSURYLVyULDQXPWtWXORGHÀQLWLYRGHVLJ-
nado por “SIMETRIA”, e, acerca desse vocábulo, o Segundo Congresso debruçar-se-á 
provavelmente sobre o seguinte tema: Instalação da Harmonia na Civilização Maqui-
nista»), Le Corbusier, Œuvre complète 1946-1952, cit., p. 178.
127 ©$SDODYUDVLPHWULDTXHQDVXDRULJHPJUHJDVLJQLÀFD´FRPPHGLGDµsun: 
com, metron: medida), é utilizada pelos artistas ou amantes da arte para designar as 
relações que parecem particularmente harmoniosas» «[…] para nós, a simetria na arte 
não é dada pelo exemplo banal de um mesmo objecto num espelho ou de duas tochas 
iguais colocadas à mesma distância de cada lado de um pêndulo, mas é, sobretudo, uma 
noção de equilíbrio no sentido mais geral da palavra, o que permite a um motivo deter-
minado opor-se a uma composição diferente na forma ou na cor», Jacques Nicolle, 
La Symétrie dans la nature et les travaux des hommes. Paris: Colombe, 1955, pp. 15, 
)/&9
128 Le Corbusier refere-se à euritmia a propósito dos traçados reguladores: 
«Le trace régulateur est une satisfaction d’ordre spirituel qui conduit à la recherche de 
UDSSRUWV LQJpQLHX[ HW GH UDSSRUWV KDUPRQLHX[ ,O FRQIqUH j O·±XYUH O·HXU\WKPLHª
(«O traçado regulador é uma satisfação de ordem espiritual que conduz à busca de 
relações engenhosas e harmoniosas. Confere à obra a euritmia»), Le Corbusier-Saug-
nier, «Les Tracés Régulateurs», in L’Esprit nouveau. Revue internationale illustrée de 
l’activité contemporaine, 5, Fev. de 1921, p. 568; in Vers une architecture. Paris: Crès, 
1923, p. 57; Le Corbusier, Pierre Jeanneret, Œuvre complète 1910-1929, cit., p. 68.
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1RHQWDQWR9LROOHWOH'XFQRVHXDictionnaire raisonné de l’architec-
ture française, cita o livro que propõe originariamente a palavra e o seu
VLJQLÀFDGRDe ArchitecturaGH9LWU~YLR/H&RUEXVLHUKDYLDLJXDOPHQ-
te consultado esta obra, durante o seu período de formação, aquando 
das suas investigações nas bibliotecas parisienses129HpHVWDDGHÀQL-
ção que aprende:  
/·HXUK\WKPLH HVW O·DSSDUHQFH DJUpDEOH O·KHXUHX[ DVSHFW GHV GLYHUV
membres dans l’ensemble de la composition; ce qui s’obtient en établissant des 
UDSSRUWVFRQYHQDEOHVHQWUHODKDXWHXUHWODODUJHXUODODUJHXUHWODORQJXHXUDÀQ
TXHODPDVVHUpSRQGHjXQHGRQQpHGHV\PpWULH130.
129 9HUDFHUFDGHVWHDVVXQWR3KLOLSSH'XER\©&K(-HDQQHUHWDOD%LEOLRWKqTXH
Nationale Paris 1915», in Architecture Mouvement Continuité, 49, Set. de 1979, 
pp. 9-12.
130 «A euritmia é a aparência agradável, o aspecto interessante dos diversos 
membros no conjunto da composição; o que se obtém estabelecendo relações conve-
nientes entre a altura e a largura, a largura e o comprimento, de modo a que a massa 
HVWHMDGHDFRUGRFRPXPIXQGDPHQWRGHVLPHWULDª9LWU~YLRFLWin Eugène-Emmanuel 
9LROOHWOH'XFop. cit., volume 8, p. 508.
[Fig. 86] Jacques Nicolle, La Symétrie dans la nature et les travaux des hommes
)/&9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Enquanto simetría diz respeito às relações que se estabelecem entre 
as partes e o todo, euritmia refere-se às relações que se estabelecem 
entre as várias dimensões de cada parte e entre as várias dimensões do 
todo. Assim, tanto a composição do Centro Cívico de Saint-Dié como a 
do terraço da Unidade de Habitação de Marselha são adaptadas, durante 
o projecto, de acordo com sistemas de relação entre dimensões, em busca 
de uma harmonia entre as medidas, de uma simmetría e de uma eurythmia. 
Se os edifícios que compõem o Centro Cívico de Saint-Dié são ajusta-
dos sobretudo de acordo com um sistema de relações geométrico – com 
base em traçados reguladores131 –, os elementos que compõem o ter-
raço da Unidade de Habitação de Marselha são ajustados de acordo 
com um sistema que, partindo da geometria, é sobretudo aritmético – 
com base no Modulor132.
/H&RUEXVLHUFRPHoDRSURMHFWRSDUD6DLQW'LpUHÁHFWLQGRDFHUFD
do Centro Cívico. Num dos primeiros desenhos é esboçada uma «grelha
GHLPSODQWDomRGDFLGDGHª(PVHJXLGDVmRGHÀQLGRVRVYiULRVHGLIt-
cios que farão parte da composição e, com o auxílio de outros traçados 
UHJXODGRUHVÀ[DPVHGHÀQLWLYDPHQWH  DVSURSRUo}HVGRFHQWURGHVWD
nova cidade. Num quadrado com 300 metros de lado, é então traçada 
131 Traçados que, ao longo da História, segundo Le Corbusier, foram conferindo 
um equilíbrio aos mais variados edifícios e monumentos e que ele utiliza desde muito 
cedo na sua obra. Foram explicados pelo próprio em: Le Corbusier, «Les tracés régula-
teurs», in L’Esprit nouveau. Revue internationale illustrée de l’activité contemporaine 
5 (Fev. de 1921), pp. 563-572; Vers une architecture, cit., pp. 49-63.
132 O Modulor consiste numa regra de proporção, concebida poucos anos antes, 
durante a Segunda Guerra Mundial, num momento em que o atelier de Le Corbusier 
se encontrava encerrado: trata de uma fórmula de coerência a partir da qual é possível 
criar duas séries de medidas que, em harmonia com o corpo humano e entre si, põem 
em relação dois sistemas de comensuração: o sistema anglo-saxónico e o métrico deci-
PDO(VWDUHJUDIRLH[SOLFDGDSRUHVFULWRSHODSULPHLUDYH]QXPDUWLJRGH0DWLOD*K\ND
num número de 1948 de The Architectural ReviewGHSRLVQXPDUWLJRGH-HU]\6ROWDQ
num número de 1948 de Domus H SRU ÀP SRU /H &RUEXVLHU QD REUD LQWLWXODGD
Le Modulor: essai sur une mesure harmonique à l’échelle humaine applicable univer-
sellement à l’architecture et à la mécanique, escrito sobretudo entre Agosto e Dezem-
EURGH H HGLWDGRSHOD SULPHLUD YH] HP9HU DFHUFDGHVWH DVVXQWR0DUWD
Sequeira, prefácio de O Modulor. Lisboa: Orfeu Negro, 2010.
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uma grelha que o divide em 25 quadrados de 60 metros [Fig. 87]. 
A partir destas proporções será desenhada, posteriormente, a sua con-
ÀJXUDomRGHÀQLWLYD$VPHGLGDVGR WHUUDoRGD8QLGDGHGH+DELWDomR
de Marselha são ajustadas, por sua vez, não através de traçados regula- 
dores, mas, sobretudo, através do sistema Modulor133. O perímetro inte-
rior do muro que limita o espaço do terraço começa a ser adaptado à métrica 
estrutural, cujos eixos distam 4,19 metros. O comprimento deste espaço 
passa a ser de 134,08 metros – que corresponde a 32 = 4,19 metros (32 
espaços entre eixos), ao que se somam 3 = 0,33 (3 juntas de dilatação) 
– e a largura de 20,95 metros – 5 = 4,19 metros (5 distâncias entre 
eixos). A dimensão 4,19 metros corresponde à medida que no livro 
Le Modulor Le Corbusier intitula «M». Esta medida, que na Unidade 
de Habitação diz respeito à distância entre eixos, corresponde igualmente à 
soma de 3,66 – dimensão da série azul, medida entre as paredes laterais 
dos apartamentos – com 0,53 – dimensão da série azul –, como Le Cor-
busier explica na fundamentação teórica de Le Modulor [Fig. 88]134. 
133 3UHFLVDPHQWHHP-XOKRGH/H&RUEXVLHUYHULÀFDDWUDYpVGRVWUDEDOKRV
que o seu atelier tem sobre o estirador, designadamente através da Unidade de Habitação 
de Marselha e do seu terraço, a operacionalidade das teorias que até então tem elaborado 
a propósito de Le Modulor: «Rentré des Amériques en juillet 1947, les circonstances 
me permettent – et cela depuis une année pleine – de contrôler de très près, et de mes 
propres mains jointes au travail de ma tête, les travaux de mon “Atelier de Bâtisseurs” 
>«@'DQVFHWWHWkFKHPLQXWLHXVHO·HPSORLGX¶0RGXORU·SDUOHSHUVRQQHOGLULJHDQWHW
GHVVLQDQWGDQVOHVWUDYDX[GH0DUVHLOOHGH6DLQW'LpGH%DOO\HWF«PHSURFXUDWRXWHV
les occasions d’appréciation. […]» («De regresso das Américas em Julho de 1947, tive 
a oportunidade de – depois de um ano com a agenda preenchida – controlar de muito 
perto, e com as minhas próprias mãos e cabeça, os trabalhos do meu “Atelier de Cons-
trutores”. Nessa tarefa minuciosa, o “Modulor” foi empregue pelo pessoal dirigente e 
desenhador nos trabalhos de Marselha, Saint-Dié, Bali, etc… proporcionando-me várias 
ocasiões de apreciar a sua validade»), Le Corbusier, Le Modulor: essai sur une mesure 
harmonique à l’échelle humaine applicable universellement à l’architecture et à la 
mécanique. Bologne: Éd. de l’Architecture d’aujourd’hui, 1950, p. 63.
134 Proporção explicada em «L’Unité d’Habitation de Marseille au Boulevard 
Michelet», Le Modulor: essai sur une mesure harmonique, cit., p. 134. Le Corbusier nunca 
denunciará, nos seus escritos, esta relação proporcional existente no rectângulo que desenha 
o limite do recinto do toit-terrasse. Talvez reconheça que as relações entre medidas tão 
remotas – como a largura de um apartamento e o comprimento e a largura do rectângulo 
salientado pelo limite do terraço – não podem ser percepcionadas de uma maneira evidente. 
1RHQWDQWRDYHUGDGHpTXHHVWDUHODomROKHWHUiGDGRFRQÀDQoDHFHUWH]DVHVWDQGRQDEDVH
GDDÀQDomRGHWRGDXPDVpULHGHRXWUDVSURSRUo}HVHVWDVVLPDQXQFLDGDVSRU/H&RUEXVLHU
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A partir daqui, as formas do espaço do terraço serão reajustadas, sempre 
que possível, de acordo com este sistema135. Em Le Modulor, de 1950, 
135 Nos dois desenhos do terraço, cotados, realizados antes de Julho de 1947 
– um realizado a 13 de Dezembro de 1946 (FLC 25347) e outro realizado a 11 de Feve- 
reiro de 1947 (FLC 25356) –, as medidas dos elementos que estão no terraço e as distân-
cias que apresentam entre eles não correspondem aos valores numéricos de qualquer 
uma das duas séries do Modulor. No entanto, depois de Julho de 1947, começam a ser 
[Figs. 87 e 88] Grelhas implícitas nos traçados do Centro Cívico de Saint-Dié
e do terraço da UHM
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Le Corbusier revela que algumas das medidas da cobertura da Unidade 
de Habitação de Marselha correspondem a valores das séries ou, pelo 
menos, a outros que são facilmente decompostos em valores da grelha 
variada do Modulor. Apesar de, ao longo do projecto, muitas destas 
dimensões terem sido alteradas até à construção, a verdade é que estas 
dimensões vão sendo, progressivamente e dentro do possível, ajustadas 
a outras medidas ou a somas de medidas das séries azul e vermelha do 
Modulor.
No entanto, não obstante as composições virem a ser ajustadas 
de acordo com os sistemas de proporção, tanto o equilíbrio dos volu-
mes no Centro Cívico de Saint-Dié como o dos volumes no terraço da 
Unidade de Habitação de Marselha são pensados como se se tratasse 
de dispor os vários elementos sobre um tabuleiro, tendo em conta o 
seu peso e a sua posição relativa, de modo a que as relações estabele-
cidas resultassem equilibradas, e a imagem do conjunto, harmoniosa. 
Mais tarde, Le Corbusier tratará de traduzir esta noção de equilíbrio 
plástico num símbolo – assim como o fará com outros tantos con-
ceitos que irá desenvolvendo ao longo da vida (como o Modulor, a 
espiral harmónica, a alternância da jornada solar de 24 horas, o jogo 
dos dois solstícios, a torre dos quatro horizontes, a mão aberta)136. 
efectuados vários ajustes. Se, num desenho que representa a torre de elevadores, de 5 de 
Outubro de 1947 (FLC 25675, no qual estão dimensionadas as larguras e alturas entre 
pisos da torre de elevadores 7,78; 5,90; 5,00; 1,80; 2,50 m), as dimensões indicadas 
não correspondem aos valores do Modulor, num desenho de 20 de Fevereiro de 1948 
(FLC 25675, em que são apontadas as medidas de altura entre lajes e de espessura das 
mesmas 2,26; 0,53; 0,33 m), que inclui precisamente a torre de elevadores, as dimen-
sões indicadas para as alturas correspondem inteiramente aos valores do Modulor.
136 4XDQGRMRYHP/H&RUEXVLHUWHUiDSUHQGLGRFRP9LWU~YLRTXHRVtPEROR
«c’est la forme poétique qui se grave dans l’esprit d’un peuple, mieux que ne peut le 
IDLUHXQHGpÀQLWLRQVqFKHª©pDIRUPDSRpWLFDTXHVHJUDYDQRHVStULWRGHXPSRYR
PHOKRUTXHTXDOTXHUGHÀQLomROLPLQDUªHSRURXWURODGRTXH©OHV\PEROLVPHDSSDU-
tient aux races supérieures, il est le premier et le plus puissant véhicule de l’art et de 
la poésie» («o simbolismo pertence às raças superiores, é o primeiro e mais poderoso 
YHtFXORGDDUWHHGDSRHVLDª9LWU~YLRFLWin(XJqQH(PPDQXHO9LROOHWOH'XFop. cit., 
volume 8, 498. Mais tarde, escreve no seu caderno de notas H33, de 1954: «J’accepte les 
signes, je crois aux signes. Car ils sont l’expression des réalités vécues // ou l’évocation 
pYRFDWLRQ GHTXHVWLRQVVDQV UpSRQVH  -HP·DUUrWHGHYDQW OHV\PEROHGHYDQW OD
PpWDSK\VLTXH LPDJLQDWLRQFUpDWLRQYDODEOHHQXQWHPSVHWFLUFRQVWDQFHVREMHWVHW
fétiches d’exploitation de l’homme, terre d’asile des évadés, évadeurs et évadables et 
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Para simbolizar esta noção de equilíbrio, recorre ao desenho de uma 
balança [Fig. 89].
Le Corbusier terá visto anteriormente várias representações deste 
engenho. Sobretudo, imagens de um tipo de mecanismo que se rege 
pelo objectivo de alcançar, a cada utilização, um equilíbrio no peso dos 
objectos colocados em cada um dos seus pratos – como o que simboliza 
os conceitos de justiça, ponderação ou igualdade. No entanto, não é à 
imagem de uma balança convencional, de precisão, de braços iguais ou 
greco-romana (libra ou talentum), que corresponde o equilíbrio criado 
quer no Centro Cívico da cidade, quer no terraço da Unidade de Habita-
ção. Não é também essa, a balança representada no símbolo criado por 
Le Corbusier para representar a noção de equilíbrio. Na altura da exe-
cução do projecto de Saint-Dié e da Unidade de Habitação de Marselha, 
em Propos d’urbanisme/H&RUEXVLHUDÀUPD
/H JpQLH KXPDLQ V·LQVWDOOH GDQV FH FRQÁLW GH IRUFHV GLYHUVHV IDLVDQW
UpJQHUSDUIRLVOD¶V\PpWULH·3DUV\PpWULHRQHQWHQGO·pTXLOLEUHHWQRQSDVOD
contrepartie ou le décalque. La balance romaine, avec ses leviers inégaux, est 
XQHDVVH]EHOOHÀJXUDWLRQGHODV\PpWULH137. 
GHVP\WKRPDQHV» («Aceito os signos, acredito nos signos. Porque eles são expressão 
das realidades vividas // ou a evocação // evocação / de questões sem resposta //. Paro 
GLDQWH GR VtPEROR GLDQWH GDPHWDItVLFD   LPDJLQDomR FULDomR YiOLGD QXP WHPSR H
circunstâncias, objectos e feitiços de exploração do homem, terra de asilo dos evadidos, 
evasíveis e evadáveis e dos mitómanos»), Le Corbusier, Le Corbusier: carnets, cit., 
volume 3, n.º 128.
137 ©2JpQLRKXPDQRLQVWDODVHQHVVHFRQÁLWRGHIRUoDVGLYHUVDVID]HQGRSUHGR-
minar, por vezes, a “simetria”. Por simetria, entende-se o equilíbrio e não a contrapar-
WLGDHDLPLWDomR$EDODQoDURPDQDFRPRVVHXVEUDoRVGHVLJXDLVpXPDEHODÀJXUDomR
da simetria», Le Corbusier, Propos d’urbanisme, cit., pp. 17-18. 
[Fig. 89] Balança: estudo efectuado sobre um calendário indiano, o Diary 61,
Prabawalkar (pormenor de L-C, 1961, FLC P1-6)
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Este conceito de equilíbrio, que constituirá uma teoria para 
Le Corbusier, será representado através da imagem de uma balança 
inventada durante a Antiguidade Clássica pelos Romanos. A statera, 
originária da Campânia, é também intitulada campana em Roma [Fig. 90]. 
Trata-se de um engenho cujo travessão (braço rígido e móvel, predominan- 
temente horizontal) repousa sobre um cutelo (um prisma triangular) num 
ponto que não é o seu centro. Este será o símbolo que desenhará mais 
tarde num dos blocos de notas de 1955, acompanhado da seguinte ins- 
FULomR©6$7<$06*,9$0681'$5$07587+*22'1(66
/ BEAUTY» [Fig. 91]. Será igualmente o símbolo que virá a integrar no 
projecto da porta da Assembleia de Chandigarh, nos baixos-relevos das 
superfícies de betão à vista doutros edifícios da mesma cidade e em muitas 
e variadas tapeçarias [Figs. 92-95]. Esta balança convoca, para além do 
seu peso, uma outra condicionante: a posição relativa dos objectos. Uti- 
lizando o princípio da alavanca, os dois braços têm um comprimento dis- 
tinto, e o objecto que se deseja pesar é suspendido no mais curto. Ao longo
[Fig. 90] Balança romana, Pompeios
[Fig. 91]  ©6$7<$06*,9$0681'$5$07587+*22'1(66%($87<ª
(L-C, FLC, caderno J 36, p. 39)
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[Fig. 92] Estudo para a porta da Assembleia de Chandigarh (L.-C., FLC 6012) 
 [Fig. 93] Estudo para os baixos-relevos de Chandigarh (pormenor de ilustração
de L.-C., Œuvre complète 1957-1965, p. 111)
do braço mais comprido é possível fazer deslizar um peso, até que os 
braços permaneçam horizontais, em equilíbrio. As marcas situadas nesse 
braço vão indicar o valor do peso do objecto138. O equilíbrio, aqui, não é
138  9HUDFHUFDGHVWHDVVXQWR$QWKRQ\5LFK©6WDWHUDªLQDictionnaire des antiqui-
tés romaines et grecques. Paris: Librairie de Firmin Didot Frères, Fils et Cie., 1861, p. 601.
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[Fig. 94] Estudo para tapete (ilustração de L.-C., Œuvre complète 1946-1952, p. 151)
[Fig. 95]  Estudo para tapete (L.-C., ilustração de Boesiger, Le Corbusier: les dernières
œuvres, p. 129)
obtido pelo confronto de dois corpos com o mesmo peso, mas através 
de corpos de pesos diferentes que ocupam uma posição relativa que 
os coloca em equilíbrio. Por oposição a uma harmonia obtida através 
de uma similitude de duas partes que se opõem, Le Corbusier repre-
senta um sistema que coloca em relação peso (ou massa, se se tratar de
elementos realizados no mesmo material) e posição relativa, num equilí-
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brio de natureza mais FRPSOH[DPDV WDPEpPPDLV DÀP D XPD GLV
tribuição instintiva dos objectos no espaço. De facto, se analisarmos 
a composição elaborada para o interior do recinto do Centro Cívico de 
Saint-Dié, assim como a composição que se encontra no terraço da Uni- 
dade de Habitação de Marselha, torna-se evidente que é de uma busca 
por um equilíbrio deste tipo que se trata, regido por uma ponderação 
entre a massa e a posição relativa dos objectos.
Assim como é possível reconhecer uma forte igualdade entre a com- 
SRVLomRTXHGHÀQHR&HQWUR&tYLFRGH6DLQW'LpHDTXHGHÀQHRWHUUDoRGD
Unidade de Habitação de Marselha, é igualmente possível reconhecer um 
desejo de relacionar estes lugares com a natureza e a paisagem. Segundo 
Le Corbusier, a paisagem do Centro Cívico de Saint-Dié é, num primeiro 
momento, revelada através da destruição dos edifícios que a encobriam:
8Q SD\VDJH TXH OHV GpPROLWLRQV RQW UpYpOp WDQW j O·XUEDQLVWH TX·DX[
habitants, dont certains s’étonnent et ne savent comment faire pour éviter de 
l’enfouir à nouveau dans le corridor des rues139.
La destruction à peu près complète de l’ancienne ville a eu comme effet de 
GpJDJHUHWGHUHPHWWUHHQYDOHXUOHSD\VDJHHQYLURQQDQWTXLHVWDJUpDEOHHWFKDU-
mant. C’est une révélation pour le visiteur et plus encore pour l’habitant. Trésor 
retrouvé qu’il serait criminel, par une urbanisation paresseuse et inattentive, d’en-
fouir à nouveau dans le fond des cours ou derrière les murailles des rues corridors140.
139 «Uma paisagem que as demolições revelaram tanto ao urbanista como aos 
habitantes, dos quais alguns se surpreendem e não sabem como fazer para evitar que 
YROWHPDHVFRQGrODQRFRUUHGRUGHUXDVª/H&RUEXVLHUFDUWDD5DRXO'DXWU\GH
Dezembro de 1945, FLC H3-18-146.
140 «A destruição quase por completo da antiga cidade teve como resultado 
libertar e valorizar a paisagem envolvente, que é agradável e fascinante. É uma revela-
ção para o visitante e mais ainda para o habitante. Tesouro encontrado, e que seria crimi-
noso, por uma urbanização preguiçosa e desatenta, esconder novamente no fundo das 
avenidas ou por detrás das muralhas das ruas apertadas», Le Corbusier, «Un plan pour 
Saint-Dié», in L’Homme et l’architecture 5-6, Nov.-Dez. de 1945, 39; in Werk 1, Jan. 
de 1946, p. 109. Esta revelação era evidente, tendo sido igualmente salientada por Jean- 
-Jacques Duval: «La suppression des couloirs que formaient les rues dégageait un site 
véritablement exceptionnel qui faisait comprendre immédiatement pourquoi une ville 
s’était développée en cet endroit plutôt qu’ailleurs» («A supressão dos corredores que 
formavam as ruas revelou um sítio verdadeiramente excepcional que fazia compreen-
der o porquê de a cidade se ter desenvolvido nesse lugar e não noutro qualquer»), Jean- 
-Jacques Duval, op. cit., p. 56.  
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Le Corbusier coloca as unidades de habitação (as mais fortes bar-
reiras visuais do projecto) a leste e a oeste do espaço, não encontrando, 
a visão para norte, onde o território se manifesta mais complexo e belo, 
qualquer impedimento. Nos desenhos que representam o Centro Cívico, 
a perspectiva escolhida é quase sempre a obtida de sul para norte, para 
que desse modo se enfatize a presença da natureza no espaço [Fig. 96]. 
Segundo Jean-Jacques Duval – que convidou inicialmente Le Corbu-
sier a realizar a reconstrução da cidade e que se manteve sempre como 
um observador atento do projecto –, o desenho do Centro Cívico foi 
realizado tendo em vista precisamente a relação com a paisagem:
L’ordonnance des volumes constituant le centre civique avait fait objet 
de nombreusHVpWXGHVDÀQTXHFHVYROXPHVU\WKPHQWOHSD\VDJHIRUPpSDUOHV
collines environnantes.
[Fig. 96] Desenho do projecto para Saint-Dié (L.-C., Ago. de 1945, FLC 18450)
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[…]
Le promeneur ne pouvait se sentir enfermé dans la ville, l’horizon se 
découvrant à lui en permanence141.
O próprio Le Corbusier destaca em diversos escritos que a beleza 
plástica do Centro Cívico é conseguida através de uma conjugação da 
geometria com a natureza:
Conseiller d’urbanisme pour la ville de St Dié, nous avons proposé un 
premier groupe de deux unités d’habitations verticales, près du nouveau centre 
civique et civil, dégageant ainsi la perspective de la cathédrale, et les lignes 
FKDUPDQWHVGXSD\VDJH142.
Il est vrai qu’il [le centre civique] est plein de bienveillance pour les 
YLYDQWVSOHLQGHSROLWHVVHjO·pJDUGGHVSD\VDJHVHWQRXUULG·XQHEHDXWpSODV-
WLTXHSXLVVDQWHV\PSKRQLHGHODJpRPpWULHHWGHODQDWXUHFRQMXJXpHV143.
6HHKRZWKHKLOOVRI WKHFLW\FRPHDQGSOD\FRXUW WR WKHFLW\·VKHDUW
ZKLFKZLOOVRRQEHUHYLYHG144.
>«@OHSODQUHMHWppWDLWU\WKPHHWPpORGLHJpRPpWULHHWQDWXUHSUR-
SRUWLRQVKXPDLQHVHWSD\VDJHGHVPRQ·VHWYDOV>«@145.
141 «A disposição dos volumes que constituem o centro cívico tinha sido objecto 
de numerosos estudos, de modo a que esses volumes ritmassem a paisagem formada 
pelas colinas em redor […] O caminhante não se poderia sentir fechado na cidade, 
sendo-lhe revelado o horizonte permanentemente», Jean-Jacques Duval, op. cit., p. 73.
142 «Como consultor de urbanismo da cidade de Saint-Dié, propus um primeiro 
conjunto de duas unidades de habitação verticais, próximo do novo centro cívico e civil, 
libertando assim a perspectiva da catedral e as belas silhuetas da paisagem», in Echange 4, 
Fev. de 1946, pp. 75-78.
143 «É verdade que ele [o centro cívico] está repleto de benevolência para com os 
vivos, repleto de cortesia em relação às paisagens e alimentado de uma beleza plástica 
potente, sinfonia formada pela geometria e pela natureza conjugadas», Le Corbusier, 
Œuvre complète 1946-1952, cit., p. 190.
144 ©9HMDPFRPRDVFROLQDVGDFLGDGHYrPID]HUDFRUWHDRFRUDomRGDFLGDGH
TXH EUHYHPHQWH VHUi UHYLYLÀFDGRª /H &RUEXVLHU New World of Space, cit., 119. 
Excerto já antes publicado em francês, referindo-se a um centro cívico em geral e não 
ao de Saint-Dié em particular, em Propos d’urbanisme, cit., p. 57.
145 «[…] o projecto (rejeitado) era ritmo e melodia, geometria e natureza, 
proporções humanas e paisagem de montes e vales[...]», Le Corbusier, Le Modulor: 
essai sur une mesure harmonique, cit., p. 170.
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/H&HQWUH&LYLTXHHWOHVXQLWpVG·KDELWDWLRQOHVSOXVSURFKHV/HSD\-
sage est entré dans la ville146!
No terraço da Unidade de Habitação de Marselha, por sua vez, 
VmRDVPRQWDQKDVGH0DUVHLOOH9H\UHTXHSDUWLFLSDPQDFRPSRVLomRH
que completam a sua arquitectura, permitindo a um membro da comu-
QLGDGHSRVLFLRQDUVHHPUHODomRjJHRJUDÀDTXHRHQYROYHHDSURSULDUVH
do território que o concerne [Fig. 97]. 
Por outro lado, tal como o Centro Cívico é entendido como o 
lugar público, de eleição, de uma cidade com cerca de 20 000 habitan-
tes, também no terraço da Unidade de Habitação é criado o ambiente 
físico no qual se pode manifestar o sentido da comunidade de uma 
cidade vertical – tal como a entendia Le Corbusier –, neste caso para 
146 «O Centro Cívico e as duas unidades de habitação mais próximas. A paisa-
gem entrou na cidade!», Atelier de bâtisseurs, Le Corbusier, L’Unité d’Habitation de 
Marseille, cit., p. 32.
[Fig. 97] Terraço da UHM
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1600 habitantes147. Embora a primeira planta dedicada à cobertura da 
Unidade de Habitação de Marselha se intitule «toit-jardin»148, todos os 
outros desenhos do atelier que têm como objecto de representação esta
cobertura, se intitulam «toit-terrasse». De facto, analisando os escri-
tos de Le Corbusier, podemos constatar que apenas em alguns casos 
pontuais é indicado que sobre este toit-terrasse existe um jardim149
e, muito excepcionalmente, refere-se a este espaço como toit-jar-
din150. Le Corbusier alude geralmente à cobertura da Unidade de Habitação 
de Marselha como toit-terrasse, algumas vezes simplesmente como toit,
outras ainda como toiture. Enquanto toit-jardin é utilizado por Le Cor-
busier, predominantemente, para designar as coberturas das suas casas 
privadas (enfatizando o facto de sobre o último tecto existir um jardim, 
sugerindo assim um estado de uma maior passividade física, propícia 
à contemplação), toit-terrasse efectivamente não faz jus ao uso que o 
espaço sobre a Unidade de Habitação propõe, e apenas enfatiza uma 
conquista já de há muito, a cobertura plana (que não é, de facto, uma 
invenção corbusiana, uma vez que a encontramos, já, nas experiências 
do alemão Samuel Häusler, ou, inclusivamente, mesmo na Antiguidade, 
no solarium romano). Le Corbusier sempre teve uma especial apetência 
para inventar novas designações para os espaços que foi criando mas, 
de facto, neste caso, não intitulou o espaço com uma designação que 
À]HVVHMXVWLoDjVVXDVintenções, como teria acontecido se o tivesse 
intitulado de toit-civique.
DICOTOMIA NA CORRELAÇÃO
O Centro Cívico da cidade e o terraço da Unidade de Habitação 
VmRFRPRWHPRVHVWDGRDYHULÀFDUHVSDoRVGHXPDQDWXUH]DVHPHOKDQWH 
147 «L’unité d’habitation est une cité jardin, mais verticale contrairement à la cité 
jardin horizontale, en usage partout» («A unidade de habitação é uma cidade-jardim, 
mas vertical, contrariamente à cidade-jardim horizontal, em uso por toda a parte»), 
/H&RUEXVLHU©9LOOHYHUWLFDOHYLOOHKRUL]RQWDOHªLQEchange, cit., p. 72.
148 9HU)/&
149 «[…] le jardin sur le toit-terrasse […]; Ce jardin […]; Toit-terrasse formant 
jardin suspendu […]», Le Corbusier, «L’Unité d’Habitation à Marseille 1946-52», in 
Œuvre complète 1946-1952, cit., p. 194.
150 Le Corbusier, Les maternelles vous parlent, cit., p. 19, e FLC 26813. 
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1RHQWDQWRFLQFRFDUDFWHUtVWLFDVHVSHFtÀFDVHTXHRVGLIHUHPSHUPLWHP
-nos uma aproximação ao conteúdo essencial de cada modelo corbusiano:
1. Enquanto o Centro Cívico possui uma planta que se insere 
numa área quadrangular, o terraço da Unidade de Habitação 
possui uma planta rectangular.
2. Enquanto o centro cívico não contém limites físicos concre-
tos que impeçam a transposição para o exterior do recinto, o 
terraço da Unidade de Habitação é limitado em toda a volta 
por um muro.
3. Enquanto a composição do Centro Cívico é desierarquizada, 
o terraço da Unidade de Habitação contém um elemento cuja 
presença se destaca.
4. Enquanto os percursos pedonais do Centro Cívico o atraves-
sam, relacionando vários pontos da cidade, um ândito envolve 
o terraço da Unidade de Habitação.
5. Enquanto a paisagem que se observa desde o Centro Cívico 
surge entre os edifícios, a que se testemunha a partir do ter-
raço da Unidade de Habitação surge acima do muro que 
circunda o espaço.
(VWDVFDUDFWHUtVWLFDVHVSHFtÀFDVSRGHPFRQGX]LUQRVjGHWHFomRGRV 
arquétipos que estão por detrás da concepção de cada um destes modelos.
Le Corbusier, seguindo uma tradição ruskiniana que foi herdada 
através do seu mestre L’Eplattenier, era, durante os seus anos de estudo 
em La Chaux-de-Fonds, um profundo admirador das grandes obras do 
passado, em geral, e do neogótico, em particular. Por volta de 1910, 
uma série de encontros e leituras fazem com que os seus interesses pas-
sem a centrar-se nas obras da Antiguidade Grega e Romana151. Ch.-E. 
Jeanneret não faz mais que seguir uma tendência já existente na Europa 
no século XIX, a partir do momento em que começaram a desenrolar-se 
os estudos arqueológicos empreendidos após a libertação da Grécia em 
151 Neste período contacta com grandes representantes do pensamento neoclás-
sico, como Dalcroze e o grupo de intelectuais de Neuchâtel, do qual faz parte Adolphe 
Appia.
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1833 e após a direcção de Giuseppe Fiorelli das escavações de Pom-
peios em 1860 (e, em particular, com a fundação da École française 
d’Athènes em 1846 e da École française de Rome em 1875): havia já 
desde esta altura uma percepção de que a base da modernidade deveria 
ser o estudo da Antiguidade das civilizações clássicas. Raoul-Rochette
DÀUPDUDPHVPRTXHD IXQomRGDeFROH IUDQoDLVHG·$WKqQHVHUDDGH
«promover a civilização moderna» através do estudo «do berço da 
civilização antiga»152HQTXDQWR+HQU\YDQGH9HOGHQRVHX©*HGDQNHQ
IUHLQHQ9RUWDJªSXEOLFDGRHPVom neuen Stil, de 1907 – republicado 
como «Suite d’idées pour une conférence», em Formules de la beauté
architectonique moderne, de 1916-17 –, explicou que a criação da
modernidade a partir da Antiguidade Clássica estivera na origem do 
programa de estudos que dirigiu em Weimar, desde 1908153.
A 1 de Março de 1911, Ch.-E. Jeanneret escreve a William Ritter:
9RXVDYH]pYRTXpGHUQLqUHPHQWPDMHVWXHXVHPHQWFHWWHJUDQGHDWWLUDQFH
de la lumière latine et classique. [...] Mon esprit s’est, en ces mois, tant ouvert à 
la compréhension du génie classique, que mes rêves, obstinément m’ont porté 
OjEDV7RXWH O·pSRTXHDFWXHOOH Q·HVWFHSDV" UHJDUGHSOXVTXH MDPDLVYHUV
ces terres heureuses où blanchissent les marbres rectilignes, les colonnes verti-
cales et les entablements parallèles à la ligne des mers154.
$OH[DQGUH&LQJULD9HQH\UHHPLes entretiens de la villa du Rouet,
DÀUPDUD©1RWUHkPHFODVVLTXHHQHIIHWQHSHXWTX·pYROXHUGDQVXQH
152 Raoul-Rochette, «Rapport fait au nom de la commission chargée de préparer 
les propositions destinées à régulariser les travaux de l’École française d’Athènes, le 8 
mars 1850», $UFKLYHVGHVPLVVLRQVVFLHQWLÀTXHVHWOLWWpUDLUHV, I, 1850, p. 185.
153 «Et, tandis que j’évoquais devant les élèves de cet Institut de Weimar le plus 
lointain avenir, je leur disais qu’ils se dirigeaient en même temps vers l’Antiquité» («E, ao 
mesmo tempo que evocava, perante os alunos do Instituto de Weimar, o mais longínquo 
IXWXURGL]LDOKHVTXHVHGLULJLVVHPDRPHVPRWHPSRSDUDD$QWLJXLGDGHª+HQU\YDQ
GH9HOGHQXPOLYURSHUWHQFHQWHjELEOLRWHFDSHVVRDOGH/H&RUEXVLHUHGHGLFDGRSHOR
DXWRUD/H&RUEXVLHU+HQU\YDQGH9HOGHLa voie sacrée [s.l.], 1933 (FLC Z 0057).
154 «Evocou, ultimamente, majestosamente, esta grande atracção da luz latina e
clássica […] o meu espírito está, nestes meses, tão aberto à compreensão do génio clássico, 
que os meus sonhos, obstinadamente, me transportaram lá. Toda a época actual (não é 
DVVLP"ROKDPDLVTXHQXQFDSDUDHVWDVWHUUDVIHOL]HVRQGHEUDQTXHLDPRVPiUPRUHVUHFWL 
líneos, as colunas verticais e os entablamentos paralelos à linha dos mares», Ch.-E. Jean-
neret, carta a William Ritter, de Neubabelsberg, de 1 de Março de 1911, FLC R3-18-59.
111
formule gréco-latine»1551RÀQDO GR H[HPSODU TXH&K( -HDQQHUHW
REWpPGHVWDREUDHP2XWXEURGH²HTXHWDQWRRLQÁXHQFLRX²
acrescenta a seguinte inscrição:
[…] pleinement d’accord avec l’esprit général et génial […] pour moi, 
ce livre vient favorablement aider à mon orientation. Il provoque l’examen, les 
déductions normales, claires, lumineuses; il desserre pour moi l’étau germa-
nique. Dans une année, à Rome, je le relierai, et, par des esquisses, je fonderai 
ma discipline jurassique neuchâteloise156.
Le Corbusier demonstrou por diversas vezes e tautologicamente, 
através dos seus escritos, uma forte analogia entre a arquitectura greco- 
-romana e a lógica da produção moderna: no interior de Vers une archi-
tectureSRUH[HPSORHQFRQWUDVHXPDPHVFODGHIRWRJUDÀDVGHVLORV
automóveis, aviões, embarcações – arquitectura civil e invenções da 
engenharia mecânica dos séculos XIX e XX²FRPIRWRJUDÀDVGHHGLIt-
cios gregos e romanos157. Por outro lado, vários autores demonstraram 
a relação entre as singulares obras arquitectónicas de Le Corbusier e 
os edifícios da Antiguidade Clássica – grega, ou romana –, que este 
conhecera. É agora a vez de, à escala do urbanismo, do desenho do 
espaço público, se renovar a analogia entre a Antiguidade Clássica e a 
sua produção.
Uma vez que quer o Centro Cívico de Saint-Dié, quer o terraço da 
8QLGDGHGH+DELWDomRVH0DUVHOKDVmRHVSDoRVS~EOLFRVGHJORULÀFDomR
GRFROHFWLYRWDOYH]DVSLVWDVSDUDDLGHQWLÀFDomRGRVHVSDoRVXUEDQRV
que terão servido como ponWRGHSDUWLGDSDUDDGHÀQLomRGDVHVWUXWXUDV
155 «A nossa alma clássica, efectivamente, não pode deixar de evoluir de uma 
IRUPDJUHFRODWLQDª$OH[DQGUH&LQJULD9HQH\UHLes entretiens de la villa du Rouet. Essai 
dialogué sur les Arts Plastiques en Suisse Romande. Genève: A. Julien, 1908, p. 9.
156 «[…] plenamente de acordo com o espírito geral e genial […] para mim, este 
livro vem-me ajudar favoravelmente a orientar. Provoca a análise, as deduções formais, 
claras, luminosas; afrouxa em mim a espiral germânica. Daqui a um ano, reatarei o 
seu pensamento e, através de esboços, fundarei a minha disciplina jurássica neuchâte-
lense», inscrição de 23 de Novembro de 1910, FLC J 392. Ch.-E. Jeanneret terá tomado 
contacto com esta obra pela primeira vez, pouco antes, durante a Primavera do mesmo 
ano de 1910, em casa de William Ritter.
157 Le Corbusier-Saugnier, Vers une architecture, cit., passim.
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espaciais corbusianas possam ser encontradas, uma vez mais, em L’Art 
de bâtir les villes158. Tal como vimos anteriormente, apesar de, mais 
tarde, Le Corbusier considerar que Sitte colocara mal o problema do 
urbanismo, a verdade é que a admiração de Ch.-E. Jeanneret pelas cida- 
des do passado foi devida, em grande parte, a um estímulo gerado 
pelos escritos deste arquitecto e historiador: L’Art de bâtir les villes 
IRLXPOLYURTXHHPPXLWRWHUiLQÁXHQFLDGR&K(-HDQQHUHWQDVXD
juventude, na eleição dos espaços urbanos que deveria analisar. Ape-
sar de as observações de Sitte, nesta obra, se debruçarem sobretudo 
sobre as cidades da Idade Média e do Renascimento, a verdade é que 
as concepções gregas e romanas serviram como suporte à explicação 
das épocas seguintes, assim como para apoiar as ideias desenvolvi-
das. Camillo Sitte enfatizava este facto e, na introdução do livro que 
Ch.-E. Jeanneret possuía, exaltava as notáveis qualidades das praças 
da Antiguidade:
[…] depuis l’Antiquité les caractères principaux de l’architecture des 
villes ont bien changé.
Les places publiques (forum, marché, etc.) servent, de notre temps, 
aussi peu à de grandes fêtes populaires qu’à la vie de tous les jours. Leur seule 
raison d’être est de procurer plus d’air et de lumière et de rompre la mono-
WRQLHGHVRFpDQVGHPDLVRQV3DUIRLVDXVVLHOOHVPHWWHQWHQYDOHXUXQpGLÀFH
monumental en dégageant ses façades. Quelle différence avec l’Antiquité! Les 
places étaient alors une nécessité de premier ordre, car elles furent le théâtre 
des principales scènes de la vie publique, qui se passent aujourd’hui dans les 
salles fermées159.
158  Camillo Sitte, op. cit. 
159 «[…] desde a Antiguidade, as características principais da arquitectura das 
cidades mudaram muito. As praças públicas (fórum, mercado, etc.) não são utilizadas, 
nos nossos dias, nem para a realização de grandes festas populares nem para a vida 
quotidiana. A sua única razão de ser é a de proporcionar mais ar e luz e de romper a 
monotonia dos emaranhados de casas. Por vezes, colocam em evidência um edifício 
monumental, libertando as suas fachadas. Que diferença com a Antiguidade! As praças 
eram então uma necessidade de primeira ordem, uma vez que constituíam o cenário dos 
principais episódios da vida pública, que ocorrem, hoje em dia, em salas fechadas», 
Camillo Sitte, op. cit., p. 11.
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Na introdução, o discurso de Camillo Sitte incide especialmente 
sobre as praças da Antiguidade Grega e Romana. Descreve amplamente 
dois grandes modelos exemplares: o Fórum da cidade de Pompeios e 
a Acrópole da cidade de Atenas. Camillo Sitte descreve analiticamente 
o Fórum de Pompeios, fazendo acompanhar o texto por duas imagens 
que o representam – um desenho perspéctico que reconstitui a sua con-
ÀJXUDomRDQWHVGDHUXSomRGR9HV~YLR[Fig. 98] e uma planta que repre-
senta o seu estado depois das escavações [Fig. 99]:
[Figs. 98 e 99] Fórum de Pompeios (ilustrações de Camillo Sitte, L’Art de bâtir les villes, 
pp. 12 e 15)
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La place est entourée de tous côtés de bâtiments publics. Seul, le tem-
ple de Jupiter s’élève sans voisins. Et la colonnade à deux étages qui entoure 
O·HVSDFHHQWLHUQ·HVWLQWHUURPSXHTXHSDUOHSpULVW\OHGXWHPSOHGHVGLHX[ODUHV
faisant une plus grande saillie que les autres bâtiments. Le centre du forum reste 
libre, tandis que sa périphérie est occupée par de nombreux monuments dont 
les piédestaux couverts d’inscriptions sont encore visibles. Quelle impression 
grandiose devait produire cette place160!
3URVVHJXHFRPDSUDoDS~EOLFDJUHJDDÀUPDQGRTXHD$FUySROH
de Atenas é a criação mais conseguida do seu tipo, um exemplo a seguir 
em todos os nossos actos:
Le place du marché d’Athènes est disposée dans ses grandes lignes 
selon les mêmes règles, autant qu’on peut en juger d’après les projets de res-
WDXUDWLRQ /HV YLOOHV FRQVDFUpHV GH O·DQWLTXLWp KHOOpQLTXH 2O\PSH'HOSKHV
Eleusis), en sont une application plus grandiose encore. Les chefs-d’œuvre 
GH O¶DUFKLWHFWXUH GH OD SHLQWXUH HW GH OD VFXOSWXUH V·\ WURXYHQW UpXQLV HQ XQ
tout imposant et superbe, qui peut rivaliser avec les plus puissantes tragédies 
HWOHVV\PSKRQLHVOHVSOXVJUDQGLRVHV/·$FURSROHG·$WKqQHVHVWODFUpDWLRQOD
plus achevée de ce genre. Un plateau élevé, entouré de hautes murailles, en est 
la base. La porte d’entrée inférieure, l’énorme escalLHUOHVDGPLUDEOHV3URS\-
OpHVVRQW ODSUHPLqUHSKUDVHGHFHWWHV\PSKRQLHGHPDUEUHG·RUHWG·LYRLUH
de bronze et de couleur. Les temples et les monuments de l’intérieur sont les 
P\WKHVGHSLHUUHGXSHXSOHJUHF/DSRpVLHHWODSHQVpHOHVSOXVpOHYpHV\VRQW
incarnées. C’est en vérité le centre d’une ville considérable, l’expression des 
sentiments d’un grand peuple. Ce n’est plus un simple quartier, au sens ordinaire du 
terme, c’est l’œuvre des siècles parvenue à la maturité de la pure œuvre d’art.
160 «A praça está rodeada, por todos os lados, de edifícios públicos. Isolado, o 
templo de Júpiter ergue-se sem igual. E a colunata de dois andares que cerca todo o 
espaço é apenas interrompida pelo peristilo do templo dos deuses Lares, que sobressai 
HPUHODomRDRVRXWURVHGLItFLRV2FHQWURGRIyUXPÀFDOLYUHHQTXDQWRDVXDSHULIHULDp
ocupada por numerosos monumentos, cujos pedestais, cobertos de inscrições, são ainda 
visíveis. Que sensação grandiosa deveria produzir essa praça!», Camillo Sitte, op. cit., 
p. 15. Apesar de Ch.-E. Jeanneret apenas ter conhecido este espaço no decorrer da sua 
©9LDJHPDR2ULHQWHª HP MiGXUDQWH D VXDHVWDGDQD$OHPDQKDSUHFLVDPHQWH
quando tivera acesso a este livro de Sitte, o estudara. Dá-o como exemplo no esboço 
do seu projecto para o livro La construction des villes. Numa passagem do 2.º Capítulo 
GROLYUR©'HVHOHPHQWVFRQVWLWXWLIVGHOD9LOOHªHVFUHYH©/H)RUXPGH3RPSpL>«@
QRXVVLJQDOHHQ$XQPR\HQHPSOR\pGHWRXVWHPSVDYHFJUDQGVXFFqV>«@ª©2)yUXP
de Pompeios […] mostra-nos em A um recurso, empregue desde sempre com grande 
sucesso […]»), Charles-Edouard Jeanneret-Gris, op. cit., p. 108.
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,OHVW LPSRVVLEOHGHVHÀ[HUXQEXWSOXVpOHYpGDQVFHJHQUHHW LOHVW
GLIÀFLOHG·LPLWHUDYHFERQKHXUFHWH[HPSOHVSOHQGLGHPDLVFHPRGqOHGHYUDLW
WRXMRXUVUHVWHUGHYDQWQRV\HX[GDQVWRXWHVQRVHQWUHSULVHVFRPPHO·LGpDOOH
plus sublime à atteindre161.
Ainda que, ao longo da sua obra, Camillo Sitte vá negando a pos-
sibilidade de os grandes espaços públicos da Antiguidade serem repro-
duzidos162QmRGHL[DDRPHVPRWHPSRGHDÀUPDUTXHRVSULQFtSLRVTXH
161 «A praça do mercado de Atenas dispõe-se segundo as mesmas regras, de 
acordo com o que podemos concluir a partir dos projectos de restauração. As cidades 
consagradas da Antiguidade Helénica (Olímpia, Delfos, Elêusis) são disso uma apli-
cação ainda mais grandiosa. As obras-primas da arquitectura, da pintura e da escultura 
encontram-se aí reunidas num todo imponente e soberbo, que pode rivalizar com as 
mais poderosas tragédias e com as sinfonias mais grandiosas. A Acrópole de Atenas é a 
criação mais bem conseguida do género. Uma plataforma elevada, contornada por altas 
muralhas, é a base. A porta de entrada inferior, a enorme escadaria, o admirável Propi-
leu constituem a primeira parte dessa sinfonia de mármore, ouro, marfim, bronze 
e cor. Os templos e monumentos do interior são os mitos de pedra do povo grego. A poesia 
e o pensamento mais elevados estão aí inscritos. É, na verdade, o centro de uma cidade 
considerável, a expressão dos sentimentos de um grande povo. Não se trata de um 
simples quarteirão, mas sim de uma obra dos homens que alcançou a maturidade da 
obra de arte pura. É impossível termos um objectivo mais elevado nesse domínio e 
é difícil reproduzir com sucesso esse esplêndido exemplo; mas o seu modelo deveria 
estar sempre no nosso pensamento, em todas as nossas acções, como um ideal e o 
máximo a atingir», Camillo Sitte, op. cit., pp. 16-17. Apesar de Ch.-E. Jeanneret apenas 
FRQKHFHUHVWHHVSDoRGXUDQWHDVXD©9LDJHPDR2ULHQWHªHPGiRFRPRH[HPSOR
no esboço do seu projecto para o livro La construction des villes. Numa passagem do 
&DStWXORGR OLYURHVFUHYH©6LRQSDUOHGH9HQLVHRQYRLW VD3LD]]D >«@ >VLRQ
SDUOH@G·$WKqQHV>RQYRLW@O·$FURSROH>«@ª©6HIDODPRVGH9HQH]DLPDJLQDPRVDVXD
Piazza […], [se falamos] de Atenas, [imaginamos] a Acrópole […]»), Charles-Edouard 
Jeanneret-Gris, op. cit., p. 135. 
162 De um modo pessimista, Camillo Sitte indica: «Nous ne pouvons plus créer 
des œuvres d’un art aussi achevé que l’Acropole d’Athènes. Même si nous disposions 
des millions que coûterait une œuvre semblable, nous ne pourrions l’exécuter. Il nous 
manque les principes artistiques, la conception de l’univers commune à tous, vivante 
dans l’âme du peuple, qui pourrait trouver dans une telle œuvre sa représentation maté-
rielle. […] Le constructeur de villes doit avant tout s’armer d’une extrême modestie, 
et, à vrai dire, moins par manque de ressources que pour des motifs plus essentiels» 
(«Já não conseguimos criar obras de uma arte tão bem conseguida como a Acrópole 
de Atenas. Ainda que dispuséssemos dos milhões que custaria uma obra semelhante, 
não poderíamos realizá-la. Faltam-nos os princípios artísticos, a concepção do universo 
comum a todos, viva na alma do povo, que poderia encontrar, numa obra assim, a sua 
representação material. […] O construtor de cidades deve, antes de mais, armar-se de 
uma extrema modéstia, e, em boa verdade, menos por falta de recursos que pelos moti-
vos mais essenciais»), Camillo Sitte, op. cit., p. 144.
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inspiraram tais construções têm a sua vigência e são sempre passíveis 
de ser reinterpretados163.
Em 1910, Ch.-E. Jeanneret empreende a sua viagem pela Alema- 
nha, com o objectivo de se documentar para poder proceder à elabora-
ção do seu primeiro livro sobre urbanismo, La construction des villes, 
e procura obter, precisamente, o livro de Sitte. Durante algum tempo, 
Ch.-E. Jeanneret ocupa-se sobretudo do estudo da arquitectura medie-
val; no entanto, não tarda em assimilar a mensagem de Sitte e em acei-
tar que, para compreender a essência de um espaço público, medieval 
ou outro qualquer, terá previamente de estudar os espaços públicos da 
Antiguidade. 
Em 1911, as suas expectativas não são defraudadas ao visitar os 
espaços públicos da Antiguidade Grega e Romana recomendados por 
Sitte – a Acrópole de Atenas e o Fórum de Pompeios. Mais tarde, não 
deixa de estabelecer estes lugares como os seus modelos de eleição no 
momento de idealizar as praças públicas das suas cidades do período 
imediatamente subsequente à Segunda Guerra Mundial.
163 6LWWHDÀUPD©6XSSRVRQVTX·RQYHXLOOHFUpHUGDQVXQHYLOOHQRXYHOOHXQTXDU-
WLHUjODIRLVJUDQGLRVHHWSLWWRUHVTXHQHVHUYDQWTX·jODUHSUpVHQWDWLRQHWjODJORULÀFD-
WLRQGHODYLHFRPPXQDOH,OQHVXIÀUDLWSDVGHGHVVLQHUjO·DLGHGHODUqJOHGHVDOLJQH-
ments parfaits, il faudrait aussi, pour obtenir les effets des anciens maîtres, avoir sur nos 
palettes leurs couleurs […] La vie moderne pas plus que la science technique moderne 
ne permettent de copier servilement la disposition des villes anciennes. Il faut le recon-
naître si nous ne voulons pas nous abandonner à une sentimentalité sans espoir. Les 
modèles des anciens doivent revivre aujourd’hui autrement qu’en des copies conscien-
FLHXVHVF·HVWHQH[DPLQDQWFHTX·LO\DG·HVVHQWLHOGDQVOHXUVFUpDWLRQVHWHQO·DGDSWDQW
aux circonstances modernes que nous pourrons jeter dans un sol devenu apparemment 
stérile une graine capable de germer à nouveau» («Suponhamos que queremos criar, 
numa cidade de raiz, um quarteirão imponente e pitoresco, não servindo para outra 
FRLVDTXHQmRVHMDDUHSUHVHQWDomRHJORULÀFDomRGDYLGDHPFRPXQLGDGH1mRVHUiVXÀ-
ciente desenhar com a ajuda da regra dos alinhamentos perfeitos; será também neces-
sário, para obter os efeitos dos mestres antigos, ter as suas cores nas nossas paletas […] 
A vida moderna, assim como a ciência técnica moderna, não permite copiar servilmente 
a disposição das cidades antigas. Há que reconhecê-lo, se não queremos deixar-nos 
levar por uma sentimentalidade sem futuro. Os modelos dos Antigos devem ressuscitar 
hoje em dia através de algo mais que simples cópias conscienciosas; […] é examinando 
o que há de essencial nas suas criações e adaptando-o às circunstancias modernas que 
podemos lançar num solo aparentemente estéril uma semente capaz de germinar nova-
mente»), Camillo Sitte, op. cit., p. 145.
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AS LIÇÕES DA ANTIGUIDADE GREGA
Ch.-E. Jeanneret toma contacto com o espaço público da Antigui-
dade Grega através do seu confronto com a emblemática Acrópole da 
FLGDGHGH$WHQDVHPGXUDQWHDVXD©9LDJHPDR2ULHQWHªHPSUHHQ 
dida com o seu amigo Klipstein em 1911164. 0DLV WDUGHFRQÀUPDDV
noções que aprende quando visita, ainda durante a mesma viagem, os 
santuários de Elêusis e Delfos, que não representam para ele mais do 
que uma corroboração.
O espaço público de congregação da Antiguidade Grega nunca foi 
proclamado, por Le Corbusier, o espaço que esteve na base da concep-
ção do Centro Cívico. No entanto, o confronto entre as observações 
de Ch.-E. Jeanneret, produzidas a propósito da sua visita à Acrópole 
de Atenas em 1911, e as características do espaço do Centro Cívico de 
Saint-Dié permite-nos celebrar uma evidente igualdade de razões. 
De resto, poucos anos antes da realização desse projecto, Le Corbusier 
escrevera: «Le cœur de la cité. […] Une véritable acropole dédiée à 
l’intelligence e au civisme régnera alors sur les lieux mêmes qui virent le 
pire désordre»165. Apenas uma divergência poderia fazer-nos duvidar 
desta relação analógica: a Acrópole de Atenas encontra-se num terreno 
elevado, sobranceira relativamente à cidade de Atenas, enquanto o Cen-
tro Cívico se encontra ao nível do solo. Mas, a partir do momento em 
que sabemos que Le Corbusier projectou um jardim no topo de um 
edifício e uma basílica por debaixo de terra, intuímos que a cota a que 
164 Ch.-E. Jeanneret, juntamente com o seu colega de La Chaux-de-Fonds, 
Auguste-Maria Klipstein, empreende uma viagem de 6 meses, entre Maio e Novem-
EURGHHPGLUHFomRDR©2ULHQWHª3DVVDPSRU3UDJD9LHQD%XGDSHVWH6pUYLD
Roménia, Bulgária, Istambul, monte Atos, Atenas, Nápoles, Pompeios, Roma, Florença 
H3LVD9HUDFHUFDGHVWHDVVXQWR*LXOLDQR*UHVOHULLe Corbusier. Viaggio in Oriente: 
Charles-Edouard Jeanneret fotografo e scrittore. Padova: Marsilio, Fondation Le 
&RUEXVLHU+$OOHQ%URRNV©9R\DJHG·2ULHQWªLQLe Corbusier’s Forma-
tive Years. Charles-Edouard Jeanneret at La Chaux-de-Fonds. Chicago, London: The 
8QLYHUVLW\RI&KLFDJR3UHVVSS
165 «O coração da cidade. […] Uma verdadeira acrópole dedicada à inte-
ligência e ao civismo reinará então sobre os lugares que presenciaram a pior das 
desordens», François de Pierrefeu, Le Corbusier. La maison des hommes. Paris: Plon, 
1942, p. 92.
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se encontram os espaços corbusianos nem sempre deverá constituir um 
factor inibidor de uma analogia.
Quando Ch.-E. Jeanneret se aproxima de Atenas [Fig. 100] – com
o seu guia Grèce166 de Karl Baedeker [Fig. 101] e o célebre Prière 
sur l’Acropole167 de Ernest Renan na mão [Fig. 102] –, sabe que irá 
presenciar um espaço verdadeiramente especial. 
Segundo Karl Baedeker: 
Le centre de tous les établissements historiques dans la plaine attique 
est le plateau calcaire de la citadelle athénienne ou Acropole qui s’élève 
perpendiculairement à 156 m. d’altitude168.
166 Karl Baedeker, Grèce. Leipzig, Paris: Baedeker, Ollendorf, 1910, FLC J 144. 
Trata-se de um guia que Ch.-E. Jeanneret possuía antes de empreender a sua viagem e 
que então o acompanhou.
167 Ernest Renan, Prière sur l’Acropole. Athènes: Eleftheroudakis, [s.d.], FLC J
231. 7UDWDVHGHXPSDQÁHWRGHGR]HSiJLQDVGH(UQHVW5HQDQFXMDHGLomRDWHQLHQVH
parece ter sido impressa para ser vendida aos turistas franceses e que, aparentemente, 
foi comprado por Ch.-E. Jeanneret em Atenas em 1911.
168 «O centro de todas as fundações históricas da planície de Ática é a plata-
forma calcária da cidadela ateniense – a Acrópole – que se ergue, perpendicularmente, 
a 156 metros de altitude», Karl Baedeker, Grèce, cit., p. 39.
[Fig. 101]
[Fig. 100] Acrópole de Atenas na época da visita de Jeanneret
(postal da colecção particular de L.-C., FLC L5-4-107)
119
Segundo Ernest Renan: 
L’impreVVLRQTXHPHÀW$WKqQHVHVWGHEHDXFRXSODSOXVIRUWHTXHM·DLH
MDPDLVUHVVHQWLH,O\DXQOLHXRODSHUIHFWLRQH[LVWHLOQ·\HQDSDVGHX[F·HVW
celui-là. Je n’avais rien imaginé de pareil. C’était l’idéal cristallisé en marbre 
pentélique qui se montrait à moi. Jusque-là, j’avais cru que la perfection n’est 
pas de ce monde; une seule révélation me paraissait se rapprocher de l’absolu. 
[…] Quand je vis l’Acropole, j’eus la révélation du divin […]169.
Apesar de o grande objectivo da viagem ser a visita a Istambul, 
onde viriam a passar sete semanas, as expectativas relativamente à 
Acrópole de Atenas eram muito elevadas170. Ch.-E. Jeanneret chega
169 «A impressão que me provocou Atenas é de longe a mais forte que alguma 
vez senti. Há um lugar onde a perfeição existe; não há dois: é esse. Nunca imaginei 
nada semelhante. Era o ideal cristalizado em mármore pentélico que se me revelava. 
Até então, pensava que a perfeição não era deste mundo; uma só revelação parecia-me 
aproximar-se do absoluto. […] Quando vivo a Acrópole, tenho uma revelação do divino 
[…]», Ernest Renan, op. cit., pp. 1-2.
170 (PFDUWD D:LOOLDP5LWWHU HVFUHYH D GH6HWHPEURGH HP$\LRV
Yeorgios, no Pireu: «Je suis tout plein d’espérance en l’Acropole. Je vois de cette île ces 
monts arides faits de pierre brunâtre, la mer bleue, mais surtout une lumière inconnue 
extraordinaire qui lie sans un atome de différence dans la valeur, les monts au ciel – et 
je sais que les colonnes et les entablements et leur marbre ivoirin seront une âme à ce 
[Fig. 101] Karl Baedeker, Grèce (FLC J 144)
[Fig. 102] Ernest Renan, Prière sur l’Acropole (FLC J 231)
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à cidade pelas onze horas da manhã do dia 12 de Setembro171 e espera
então o entardecer para subir à Acrópole, procurando tornar ideais 
as circunstâncias do primeiro contacto. As suas expectativas não 
são defraudadas, já que aí passarão duas semanas172. Num território 
SD\VDJH XQ YHUEH LUUpVLVWLEOH -HPH UpMRXLV IROOHPHQW -HPH UDFRQWH GHV KLVWRLUHV
M·DXUDLGHVFRTXHWWHULHVHWGHVUDIÀQHPHQWVM·DWWHQGUDLTXHODOXQHVRLWPRQWpHHWGDQV
la solitude de la nuit, seul, j’irai présenter mes saluts» («Estou cheio de esperança rela-
WLYDPHQWHj$FUySROH9HMRGHVWDLOKDHVVHVPRQWHViULGRVIHLWRVGHSHGUDDFDVWDQKDGD
o mar azul, mas sobretudo uma extraordinária luz desconhecida que associa, sem qual-
quer diferença no valor, os montes ao céu – e sei que as colunas e os entablamentos e o 
seu mármore ebúrneo serão a razão de ser dessa paisagem: uma linguagem irresistível. 
Divirto-me loucamente. Imagino coisas. Terei desejos de sedução e requintes: esperarei 
que a Lua esteja alta e, na solidão da noite, sozinho, irei apresentar os meus cumprimen-
WRVª)/&59HUDFHUFDGDHVWDGDGH&K(-HDQQHUHWHP$WHQDV)UDQoRLVH
9pU\©$WKHQVªLQ Le Corbusier: Le Passé à réaction poétique. Paris: Caisse nationale 
des monuments historiques et des sites, Ministère de la Culture et de la Communi-
cation, 1988, pp. 54-59; Voyage d’Orient. Carnets. Milano, Paris: Electa, Fondation
Le Corbusier, 2002, vol. 3, pp. 98, 103-127; Giuliano Gresleri, «Itinera Architectonica. 
Gli antichi, miei soli maestri», in Le Corbusier. Viaggio in Oriente. Charles-Edouard 
Jeanneret fotografo e scrittore, cit., pp. 21-109; H. Allen Brooks, Le Corbusier’s 
Formative Years: Charles-Edouard Jeanneret at La Chaux-de-Fonds, cit., pp. 279-289. 
171 Se Ch.-E. Jeanneret refere que partiram do monte Atos no dia 6, viajaram 
duas noites de barco e passaram, depois, quatro dias de quarentena na ilha de St. George, 
pode deduzir-se que chegaram no dia 12.
172 Duração que mais tarde amplia exageradamente: «Monsieur Auguste m’avait 
dit auparavant, avec un grand geste, que le soleil sur l’Acropole, là bas, s’était couché 
dans l’axe du Parthénon, sur la mer, derrière les monts du Peloponnese. Pendant trois 
semaines j’étais allé voir cela, presque chaque soir, le soleil avait dévié et tirait l’hiver 
bientôt!» («O Senhor Auguste tinha-me dito anteriormente, com ênfase, que o Sol 
na Acrópole, lá em baixo, se tinha posto sobre o eixo do Pártenon, sobre o mar, por 
detrás do Peloponeso. Durante três semanas tinha ido ver esse fenómeno, quase todas 
as noites; o Sol desviara-se, fazendo com que o Inverno chegasse cedo!»), Ch.-E. Jean-
neret, carta aos irmãos Perret, de 14 de Março de 1912, FLC E1-11-46; «Je suis allé 
jO·$FURSROHG·$WKqQHVM·\DLSDVVpXQPRLVSDWKpWLTXHERXOHYHUVpSDUWDQWG·DFXLWp
de hauteur, d’inventions surhumaines» («Estive na Acrópole de Atenas; aí passei um 
mês comovente, transtornado com tal intensidade, elevação, criação sobre-humana»), 
Le Corbusier, Précisions sur un état présent de l’architecture et de l’urbanisme, cit.,
S  ©>«@ , VSHQW WZHQW\RQH GD\V RQ WKH $FURSROLV ZRUNLQJ FHDVHOHVVO\ DQG
QRXULVKLQJP\VHOIZLWK WKHDGPLUDEOHVSHFWDFOH:KDWZDV ,DEOH WRGRGXULQJ WKRVH
WZHQW\RQHGD\V,DVNP\VHOIª©>«@3DVVHLYLQWHHXPGLDVQD$FUySROHWUDEDOKDQGR
incessantemente e nutrindo-me com o espectáculo admirável. Pergunto a mim próprio 
o que fui capaz de fazer durante esses vinte e um dias»), Le Corbusier, New World of 
Space, cit., p. 66; «Athènes, Acropole six semaines» («Atenas, Acrópole seis sema-
nas»), Le Corbusier, L’atelier de la recherche patiente, cit., p. 21.
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sobrelevado, a cerca de 156,20 m do nível do mar, o topo fora parcial- 
PHQWHSODQLÀFDGRSHODPmRGRKRPHPHXPWHUULWyULRIRUDGHPDUFDGR
A forma deste recinto era, em planta, irregular. Nele se encontrava 
uma série de edifícios. Na Idade Clássica, destacava-se o Propileu 
(um edifício mundano), o Erecteion e o Pártenon ou templo de Minerva 
(dedicados ao culto religioso) [Fig. 103]. O Propileu constituía uma 
espécie de umbral do espaço da Acrópole, enquanto o Erecteion 
e o Pártenon se encontravam ao fundo, um à esquerda e o outro à direita. 
Em frente, uma estátua de enormes dimensões recebia o visitante. 
Na Antiguidade, este espaço era designado, por oposição à parte baixa 
da cidade, por «alto centro». Era o espaço dedicado aos deuses173. 
Apesar de a Acrópole já se encontrar muito destruída quando Ch.-E. 
173 9HU DFHUFD GD$FUySROH QD$QWLJXLGDGH -HDQ GHV *DJQLHUV L’Acropole 
d’Athènes. Paris: Fernand Hazan, 1971.
[Fig. 103] Acrópole de Atenas na Idade Clássica (reconstrução hipotética)
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Jeanneret a visitou – tanto pela acção do tempo como pela acção do 
homem174 –, a plataforma e os indícios dos três edifícios principais 
do espaço permitiram-lhe deduzir o que este recinto fora noutros 
tempos.
Um desenho de Le Corbusier, não datado mas provavelmente 
realizado a partir dos livros que estudou nas bibliotecas de Paris durante 
o seu período de formação, intitulado Acropole d’Athènes, diz respeito a 
uma planta da Acrópole [Fig. 104]. Ch.-E. Jeanneret enumera os vários 
HGLItFLRVTXHVHHQFRQWUDPQRLQWHULRUGRUHFLQWR9HULÀFDTXHVHWUDWDGHXP
espaço aproximadamente elíptico e – uma vez que o desenho contém 
XPDHVFDODJUiÀFD²TXHRHL[RHVWHRHVWHSRVVXLFHUFDGHPHWURVHR
eixo norte-sul cerca de 156. Do mesmo modo, Le Corbusier tratará de 
GHÀQLU XP UHFLQWR QR&HQWUR&tYLFR GH6DLQW'Lp GHVWD YH] LQVFULWR
num quadrado com 300 metros de lado [Fig. 105].
174 As colunas a norte do Pártenon não tinham sido ainda reconstruídas. Perma-
neciam no chão, tal como foram deixadas depois da explosão de 1687. Le Corbusier 
retrata-as, como estando «jetées bas comme un homme qui reçoit de la poudre en 
plein visage» («derrubadas como um homem que levou um tiro em cheio na cara»), 
Le Corbusier, Le voyage d’Orient0HDX[eGLWLRQV)RUFHV9LYHVS
[Fig. 104] Planta da Acrópole de Atenas (Ch.-E. Jeanneret, FLC B2-20-206)
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[Fig. 105] Planta do Centro Cívico de Saint-Dié (L.-C., FLC 18429)
Ch.-E. Jeanneret e Klipstein fotografam-se mutuamente junto 
dos fragmentos das colunas de um templo. Aparecem, um de cada vez,
de costas para a objectiva, observando o horizonte [Figs. 106 e 107]. 
Quando Ch.-E. Jeanneret visita a Acrópole, o muro que encerrava 
outrora o espaço encontra-se em grande parte derrubado, pelo que a 
Acrópole se torna uma forma urbanística aberta. Tal como no espaço 
público da Antiguidade Grega, que não contém limites físicos que isolam 
o recinto do espaço circundante, Le Corbusier tratará, no Centro Cívico 
de Saint-Dié, de induzir apenas subtilmente os limites do espaço – com 
uma fronteira que será sugerida a norte e a sul por duas preexistências 
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[Fig. 106] Ch.-E. Jeanneret na Acrópole de Atenas (Klipstein, Set. de 1911)
[Fig. 107] Klipstein na Acrópole de Atenas (Ch.-E. Jeanneret, Set. de 1911)
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(a catedral e o rio, respectivamente) e a leste e a oeste por dois edifícios 
do projecto (duas das oito unidades de habitação) [Fig. 108].
Por outro lado, dois desenhos feitos por Ch.-E. Jeanneret, que repre- 
sentam o Propileu, revelam que as relações que o edifício estabelece 
não se baseiam numa simples simetria axial [Figs. 109 e 110]. Estes 
desenhos apresentam uma acentuada semelhança com duas páginas 
dum livro da sua biblioteca pessoal, Histoire de l’architecture, de Auguste 
&KRLV\[Fig. 111]175. Trata-se de uma obra que Ch.-E. Jeanneret adquire
em 1913, mas que terá consultado anteriormente à sua Viagem ao
Oriente176 1HVWH OLYUR &KRLV\ XWLOL]D D $FUySROH GH $WHQDV FRPR
175 Auguste ChoLV\Histoire de l’architecture. Paris: Georges Baranger, 1903, 
FLC Z 077, 1-2.
176 O exemplar encontrado na biblioteca pessoal de Le Corbusier contém uma 
DVVLQDWXUDGH&K(-HDQQHUHWXPOXJDUHXPDGDWD²GDVXDDTXLVLomR²©3DULV1RsO
1913» («Paris, Natal de 1913»). Este exemplar não foi explorado na totalidade, já que 
se encontra com algumas páginas por separar. No entanto, é possível que Ch.-E. Jean-
neret tenha tido contacto com esta obra anos antes. Este livro poderá ter-lhe sido reco-
[Fig. 108] Desenho do Centro Cívico de Saint-Dié (L.-C., FLC 18413)
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[Fig. 109 e 110] Esboços da Acrópole de Atenas (Ch.-E. Jeanneret, Set. de 1911,
3.º bloco de desenhos da Viagem ao Oriente, pp. 106 e 107)
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exemplo para explicar o que intitula «Le pittoresque dans l’art grec: 
SDUWLVGLVV\PpWULTXHVSRGpUDWLRQGHVPDVVHVª177, e sublinha a necessi-
dade de se excluir a simetria axial da construção de conjuntos arqui- 
tecturais:
/RUVTX·LOV·DJLWG·XQJURXSHG·pGLÀFHVFHUHVSHFWGHO·DOOXUHQDWXUHOOH
GXVROLQWHUGLWODV\PpWULH
Une autre circonstance rend les alignements irréalisables: Les temples 
se bâtissent les uns après les autres sur des emplacements sacrés et envahis par 
GHVpGLÀFHVSOXVDQFLHQVLOIDXWVHUHQIHUPHUGDQVOHVLQWHUYDOOHVTXHODLVVHQW
libres les vieux sanctuaires.
mendado por Perret, ou analisado durante as suas incursões nas bibliotecas parisienses 
– Perret autorizou Ch.-E. Jeanneret, durante o período em que este trabalhou no seu 
atelier, a trabalhar a tempo parcial (cinco horas por dia, em geral durante a manhã), o 
que lhe permitia assistir a aulas e frequentar bibliotecas –, designadamente a Biblio-
WKqTXH6DLQWH*HQHYLqYH$XJXVWH&KRLV\Histoire de l’architecture. Paris: Gauthier-
9LOODUV, ²%6*9683(VWHOLYURSURYRFRXXPDJUDQGHDGPLUDomRHP
Le Corbusier: «Pourtant un maître disparu depuis peu, restera dans nos cœurs 
d’architectes comme un homme inspiré; cet ingénieur des Ponts-et-Chaussées, Auguste 
&KRLV\TXLDpFULWO·KLVWRLUHGHO·DUFKLWHFWXUHFRPPHSHUVRQQH,ODYDLWFRPSULVFHTXL
HVW ODYLHPrPHGHVRUJDQLVPHVEkWLV&·HVWGXKDXWG·XQRO\PSHTX·LOÀW WDLOOHUSDU
le graveur ses plans, ses coupes et ses axonométries des œuvres humaines où éclate 
le grand discours de l’architecture. Il nous a expliqué l’essence, ce qui est dans la 
graine, ce qui sera chêne ou bouleau, épi ou palme. Par lui, à travers lui, tout est grand: 
O·DUFKLWHFWXUHV·pOqYHDXMHXGHVUDSSRUWVjODV\PSKRQLHGHVU\WKPHVª©7RGDYLDXP
mestre desaparecido recentemente permanecerá nos nossos corações de arquitecto como 
XPKRPHPLQVSLUDGRHVVHHQJHQKHLURGHSRQWHVHFDOoDGDV$XJXVWH&KRLV\TXHHVFUH-
veu a história da arquitectura como ninguém. Tinha percebido o que é a vida própria 
dos organismos construídos. Foi do alto de um olimpo que fez esculpir por um gravador 
as suas plantas, os seus cortes e as axonometrias das obras humanas onde se evidencia 
o grande discurso da arquitectura. Explicou-nos a essência, o que está na semente do 
que será carvalho ou bétula, espiga ou palma. Para ele, através dele, tudo é grandioso: 
a arquitectura eleva-se ao jogo de relações, à sinfonia dos ritmos»), Le Corbu-
sier, Sur les 4 routes. Paris: Gallimard, 1941, pp. 159-160. Mais adiante, indica: «Si le 
OLYUHG·$XJXVWH&KRLV\+LVWRLUHGHO·DUFKLWHFWXUHDYDLWpWpLPSULPpVRXVOHVSUHVVHV
de l’école, on saurait alors qu’en effet, la France continue» («Se o livro de Auguste 
&KRLV\Histoire de l’architecture, tivesse sido colocado no seio dos manuais escolares, 
saber-se-ia então que, de facto, a França tinha futuro»), Le Corbusier, ibidem, p. 171.
177 «O pitoresco na arte grega: partes assimétricas, ponderação de massas», 
$XJXVWH&KRLV\op. cit., vol. 1, p. 409.
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/·DUFKLWHFWXUHVHSOLHjFHVVXMpWLRQVHOOHOHVPHWjSURÀWO·LPSRVVLELOLWp
GHVSODQVV\PpWULTXHVQRXVDYDOXGHVSDUWLVSLWWRUHVTXHVWHOVTXHO·$FURSROH
[…]178.
178 «Uma vez que se trata de um grupo de edifícios, esse respeito pela aparência 
natural do solo impossibilita a simetria. Uma outra circunstância torna os alinhamentos 
impraticáveis: os templos constroem-se uns atrás dos outros em lugares sagrados, ocupados 
por edifícios mais antigos; torna-se necessário cingir aos intervalos que deixam livres 
os antigos santuários. A arquitectura presta-se a essas sujeições, ela coloca-as a seu 
favor: a impossibilidade das plantas simétricas valeu-nos lugares pitorescos, tais como a 
Acrópole, […] e nessa nova Acrópole as aparentes dissimetrias são um modo de confe-
rir algo de pitoresco ao conjunto da arquitectura do modo mais sabiamente equilibrado 
TXHMDPDLVH[LVWLXª$XJXVWH&KRLV\op. cit., vol. 1, pp. 409-413. Esta teoria advém 
das experiências de Alexis Paccard, que tentou, sem sucesso, aplicar os princípios de 
simetria e de axialidade das belas-artes à Acrópole e que concluiu: «[…] é certo que 
nunca houve um arranjo estético geral ou mesmo uma tentativa de relacionar os edifí-
cios uns com os outros, ou de chegar de uma maneira equilibrada aos diferentes níveis 
nos quais os templos foram construídos» Alexis Paccard, «Mémoire explicatif de la 
restauration du Parthénon». Paris, Roma, Atenas, 1845, p. 351, cit. in Richard A. Etlin, 
©/H&RUEXVLHU&KRLV\DQG)UHQFK+HOOHQLVPWKHVHDUFKRIDQHZDUFKLWHFWXUHªLQThe 
Art Bulletin, vol. 69, n.º 2, Jun. de 1987, p. 272.
[Fig. 111] 3iJLQDFRPGHVHQKRVTXHUHSUHVHQWDPR3URSLOHX$XJXVWH&KRLV\
Histoire de l’architecture, p. 414)
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7DOFRPRLQGLFD&KRLV\FDGDHOHPHQWRpVLPpWULFRPDVRFRQ-
junto é tratado de acordo com uma ponderação de massas:
©&KDTXHPRWLIG·DUFKLWHFWXUHSULVjSDUWHVWV\PpWULTXHPDLVFKDTXH
JURXSHHVWWUDLWpFRPPHXQSD\VDJHROHVPDVVHVVHXOHVVHSRQGqUHQW
$LQVL SURFqGH OD QDWXUH OHV IHXLOOHV G·XQH SODQWH VRQW V\PpWULTXHV
O·DUEUHHVWXQHPDVVHpTXLOLEUpH/DV\PpWULHUqJQHGDQVFKDFXQHGHVSDUWLHV
l’ensemble est soumis aux seules lois d’équilibre dont le mot de pondération 
FRQWLHQWjODIRLVO·H[SUHVVLRQSK\VLTXHHWO·LPDJH179.
Mais tarde, em Vers une architecture, Le Corbusier publica uma 
planta e uma vista da Acrópole [Fig. 112]TXHUHWLUDGDREUDGH&KRLV\
[Fig. 113 e, ao descrever as suas impressões, salienta igualmente a ine-
xistência de uma simetria axial:
179 «Cada motivo de arquitectura, isoladamente, é simétrico, mas cada conjunto 
é tratado como uma paisagem onde as massas se equilibram. Assim procede a natureza: 
as folhas de uma planta são simétricas, a árvore é uma massa equilibrada. A simetria 
reina em cada uma das partes, o conjunto é submetido às únicas leis de equilíbrio nas 
quais a palavra ponderação contém, ao mesmo tempo, expressão física e imagem», 
$XJXVWH&KRLV\op. cit., vol. 1, p. 419.
[Fig. 112] Le Corbusier-Saunier, Vers une architecture, p. 31
[Fig. 113] Página com indicações de L.-C., para reprodução em Vers une architecture 
$XJXVWH&KRLV\Histoire de l’architecture, p. 415)
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ACROPOLE D’ATHÈNES. Coup d’œil sur le Parthénon, l’Erech-
WpLRQO·$WKpQD3DUWKpQRVGHSXLVOHV3URS\OpHV,OQHIDXWSDVRXEOLHUTXHOHVRO
de l’Acropole est très mouvementé, avec des différences de niveaux considé-
UDEOHVTXLRQWpWpHPSOR\pHVSRXUFRQVWLWXHUGHVVRFOHVLPSRVDQWVDX[pGLÀFHV 
Les fausses équerres ont fourni des vues riches et d’un effet subtil; les masses 
DV\PpWULTXHV GHV pGLÀFHV FUpHQW XQ U\WKPH LQWHQVHLe spectacle est massif, 
élastique, nerveux, écrasant d’acuité, dominateur180.
Tal como o espaço público da Antiguidade Grega possuía uma 
composição desierarquizada – em que a visão, sem eixo, sem conti-
nuidade, sem progressão, não está dirigida para um ponto culminante 
&KRLV\GHPRQVWUDPHVPRTXHRSUySULR3iUWHQRQQmRHVWiDOLQKDGR
com o eixo de entrada no recinto) –, o Centro Cívico de Saint-Dié é 
desenhado de modo a que todos os edifícios se encontrem em equilíbrio, 
não existindo nenhum cuja presença se imponha [Fig. 114].
180 «ACRÓPOLE DE ATENAS. Uma vista de olhos sobre o Pártenon, o Erec-
teion, a Atena-Parténia a partir do Propileu. Não há que esquecer que o solo da Acró-
pole é muito acidentado, com diferenças de nível consideráveis, que foram empregues 
para constituir embasamentos imponentes aos edifícios. As falsas esquadrias permiti-
UDPYLVWDVPDJQtÀFDVHGHXPUHVXOWDGRVXEWLODVPDVVDVDVVLPpWULFDVGRVHGLItFLRV
FULDPXPULWPRLQWHQVR2HVSHFWiFXORpFRPSDFWRÁH[tYHOYLJRURVRHVPDJDGRUGH
intensidade, dominador», Le Corbusier-Saugnier, Vers une architecture, cit., p. 31.
[Fig. 114] Planta do Centro Cívico do projecto Saint-Dié (L.-C., FLC 33338)
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Num desenho de Histoire de l’architectureGH$XJXVWH&KRLV\181, 
que Le Corbusier reproduz em Vers une architecture182 – onde os per-
cursos pedonais inscritos no pavimento cruzam o espaço –, um percurso 
marcado no terreno atravessa todo o recinto, do Propileu ao lado oposto 
da Acrópole, passando diante da estátua de Atena-Prómaca e ao lado 
do Erecteion e do Pártenon [Fig. 115]. &KRLV\DÀUPD©/DPpWKRGHGH
pondération ressortira d’une revue des tableaux successifs qu’offrait au 
visiteur l’Acropole du 5e siècle»183. Tal como o espaço público grego 
tem como base uma sequência de imagens e uma ideia de percurso, 
Le Corbusier tratará de incentivar o cruzamento do espaço do Centro Cívico 
de Saint-Dié através de um sistema de percursos pedonais [Fig. 116].
181 $XJXVWH&KRLV\op. cit., vol. 1, p. 412.
182 Le Corbusier, «Trois rappels, le Plan», in L’Esprit nouveau. Revue interna-
tionale illustrée de l’activité contemporaine, n.º 5, Fev. de 1921, p. 568, in Vers une 
architecture, cit., p. 39.
183 «O método de ponderação depende de uma análise dos cenários sucessivos 
que a Acrópole do século 9 oferecia ao YLVLWDQWHª$XJXVWH&KRLV\op. cit., vol. 1, p. 413.
[Fig. 115] 3ODQWDVGD$FUySROHGH$WHQDVLOXVWUDomRGH$XJXVWH&KRLV\
Histoire de l’architecture, p. 412)
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[Fig. 116] Planta do Centro Cívico do projecto para Saint-Dié (L-C, FLC 33337)
[Fig. 117] Esboço da Acrópole de Atenas (Ch.-E. Jeanneret, Set. de 1911, 3.º bloco
de desenhos da Viagem ao Oriente, pp. 109)
Por outro lado, Ch.-E. Jeanneret elabora três desenhos no interior 
do recinto da Acrópole onde os edifícios se encontram desviados do cen-
tro da composição e a paisagem ganha preponderância [Figs. 117-119]184. 
184 Desenhos de Setembro de 1911, 3.º bloco de desenhos da Voyage d’Orient, 
pp. 109, 111, 125).
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É também a paisagem, o elemento que Ch.-E. Jeanneret destaca quando 
fotografa o ErectHLRQRHGLItFLRQmRRFXSDRFHQWURGDIRWRJUDÀDGHV-
viando-se para o seu lado direito, como que para permitir a visão das 
montanhas [Fig. 120]. Quando Ch.-E. Jeanneret visita a Acrópole, o 
muro que encerrava outrora o espaço encontra-se em grande parte der-
rubado, pelo que a paisagem surge no espaço livre entre os edifícios. 
[Fig. 118] Esboço da Acrópole de Atenas (Ch.-E. Jeanneret, Set. de 1911, 3.º bloco
de desenhos da Viagem ao Oriente, pp. 111)
[Fig. 119] Esboço da Acrópole de Atenas (Ch.-E. Jeanneret, Set. de 1911, 3.º bloco
de desenhos da Viagem ao Oriente, p. 125)
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A partir da Acrópole, o olhar não se cinge à observação dos edifícios que 
se encontram no recinto, mas escapa-se em direcção ao território envol-
vente. Tal como o monte Pentélico e as cadeias do Himeto surgem ao 
lado dos edifícios do espaço público da Antiguidade Grega, mais tarde, 
DVPRQWDQKDVGRV9RVgos surgirão por entre os edifícios do Centro Cívico
de Saint-Dié [Fig. 121].
[Fig. 120] )RWRJUDÀDGD$FUySROHGH$WHQDV&K(-HDQQHUHW6HWGH
[Fig. 121] (VERoRGR&HQWUR&tYLFRGRSURMHFWRSDUDZ6DLQW'Lp
(ilustração de L.-C., L’Unité d’Habitation de Marseille, p. 32)
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AS LIÇÕES DA ANTIGUIDADE ROMANA
Ch.-E. Jeanneret toma contacto com o espaço público de congre- 
gação da Antiguidade Romana através do seu confronto com um fórum 
exemplar, o Fórum da cidade de Pompeios, que visita durante a sua 
©9LDJHP DR2ULHQWHª HP 0DLV WDUGH FRQÀUPD DV QRo}HV TXH
aprende quando visita, ainda durante a mesma viagem, o Fórum de 
Roma, que não representa para ele mais do que uma corroboração.
De facto, Le Corbusier não proclama o Fórum de Pompeios, 
mas a Acrópole de Atenas, como o espaço que esteve na base da con- 
cepção terraço da Unidade de Habitação de Marselha185. No entanto,
HVWD REVHUYDomR WHP XP FDUiFWHU SRXFR HVSHFtÀFR XPD YH] TXH 
Le Corbusier costuma associar a Acrópole de Atenas à génese de toda a 
sua obra186. Pelo contrário, o confronto entre as observações de Ch.-E. 
Jeanneret, produzidas a propósito da sua visita ao Fórum de Pompeios 
HP  H DV FDUDFWHUtVWLFDV HVSHFtÀFDV TXH /H &RUEXVLHU SURFXUD
introduzir no terraço da Unidade de Habitação de Marselha – e que 
se encontram presentes desde a primeira representação do terraço, em 
DWpjDUTXLWHFWXUDFRQVWUXtGDDSHQDVÀQDOL]DGDHP²SHU-
mite-nos celebrar uma mais evidente igualdade de razões. Mais uma 
vez, apenas uma diferença substancial poderia fazer-nos duvidar desta 
relação analógica: o Fórum de Pompeios encontra-se a uma cota baixa, 
ao nível da restante cidade romana, enquanto a composição do terraço 
é desenhada sobre o edifício da Unidade de Habitação de Marselha. 
185 ©0RQSUHPLHUWDEOHDXSHLQWHQ¶/DFKHPLQpH·F·HVWO·$FURSROH0RQ
8QLWp G·KDELWDWLRQ GH0DUVHLOOH" F·HVW OH SURORQJHPHQWª ©2PHX SULPHLUR TXDGUR
pintado em 1918, “La cheminée”, é a Acrópole. A minha Unidade de Habitação de 
0DUVHOKD"eRSURORQJDPHQWRª/H&RUEXVLHUFLWLQLe Corbusier et la Médi-
terranée. Editions Parenthèses, Musées de Marseille 1987, p. 7. No livro L’Espace indi-
cible, Le Corbusier considera reproduzir imagens de La cheminée, terraço da Unidade 
de Habitação de Marselha e Acrópole de Atenas, escrevendo: «Le même phénomène 
unissant l’œuvre peinte à l’œuvre bâtie» («O mesmo fenómeno une a obra pictórica à 
obra construída»), nota de 19 de Dezembro de 1954, FLC B3-7-30.
186 «In ogni cosa che ho fatto avevo in mente, nel fondo del mio stesso ventre, 
questa Acropoli» («Em cada coisa que fazia, tinha em mente, e no fundo da minha 
alma, esta Acrópole»), Le Corbusier, «Aria suono luce», in Parametro, n.º 52, Dez. de 
1976, p. 35.
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Mas já sabemos que a cota a que se encontram os espaços corbusianos 
nem sempre deverá constituir um factor inibidor de uma analogia.
Le Corbusier visita a cidade de Pompeios igualmente durante a 
VXD©9LDJHPDR2ULHQWHªGHMiVHPDFRPSDQKLDGRVHXDPLJR
e companheiro Klipstein, que o abandonou a 27 de Setembro depois 
da estada na cidade de Atenas e de uma série de problemas de saúde. 
Quando se aproxima da cidade, com o seu guia de viagem L’Italie des 
Alpes à Naples187, de Karl Baedeker, na mão [Figs. 122 e 123], Ch.-E. 
Jeanneret sabe que Pompeios constitui um valioso testemunho da vida 
e civilização da Antiguidade Romana.
Ch.-E. Jeanneret chega à cidade no dia 8 de Outubro e aí perma- 
nece 5 dias188(VWDYLVLWDWHUiFRQVWLWXtGRXPGRVHSLVyGLRVPDLVVLJQLÀ
cativos da sua viagem. Depois de Istambul, este é o acontecimento que 
187  Karl Baedeker, L’Italie des Alpes à Naples. Leipzig, Paris: Baedeker, Ollen-
dorf, 1909, FLC J 142.
188 Numa carta a Klipstein, datada de Novembro de 1911, pergunta ironica-
PHQWH©&RPELHQGHMRXUVrWHVYRXVUHVWpVXUOH)yUXPGH3RPSpw"&LQTFRPPHPRL"ª
©4XDQWRVGLDVHVWLYHVWHQR)yUXPGH3RPSHLRV"&LQFRFRPRHX"ª)/&(
[Fig. 122] Karl Baedeker, L’Italie des Alpes à Naples (FLC J 142)
[Fig. 123] Planta de Pompeios (Karl Baedeker, ilustração de L’Italie des Alpes à Naples,
FLC J 142)
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&K(-HDQQHUHWGRFXPHQWDFRPXPPDLRUQ~PHURGHIRWRJUDÀDV189.
No que diz respeito aos cadernos de notas que o acompanham, o número 
GHSiJLQDVGHGHVHQKRVGHGLFDGRVDHVWDFLGDGHpPXLWRVLJQLÀFDWLYR190. 
2VHXHQWXVLDVPRUHÁHFWHVHLJXDOPHQWHQRVVHXVHVFULWRVHQWUHDVHQX 
merações de lugares que o impressionaram por diversos motivos, encon-
tramos nos seus cadernos de notas, por diversas vezes, o nome da 
cidade de Pompeios191. 
1DYHUVmRÀQDOGRWH[WR©(Q2FFLGHQWª~OWLPRFDStWXORGROLYUR
Le voyage d’Orient – cuja preparação para a edição apenas é culminada 
por Le Corbusier em 1965 e cuja edição propriamente dita apenas 
sucede após a sua morte –, não existe qualquer referência a esta cidade192.
No entanto, num dos cadernos de notas, Ch.-E. Jeanneret escreve um 
texto, no segundo dia em que se encontra em Pompeios – que mais 
tarde é adaptado e resulta em «En Occident» –, no qual elogia Istambul 
HÀQDOL]DGHVWDFDQGRQmRDSHQDVDVXDWmRTXHULGD$FUySROHGH$WHQDV
como também Pompeios. Segundo as suas intenções de 1911, assim 
terminaria o livro Le voyage d’Orient:
Il nous reste des sanctuaires pour aller pleurer et douter à jamais. Là on 
ne sait plus rien d’aujourd’hui, on est dans l’autrefois. Le tragique touche à 
exaltante joie; on est tout entier secoué parce que l’isolement est complet. C’est 
sur l’Acropole, sur les gradins du Parthénon, c’est dans Pompéi au long des 
rues. Ici on voit des réalités d’autrefois et la mer immuable par delà. Là, des réa- 
OLWpVG·DXWUHIRLVHWXQFUDWqUHSOHLQGHP\VWqUHWHUULEOHSDUGHVVXV&HRFWRCe 10 octo-
bre193.
189 9HUDFHUFDGHVWHDVVXQWR*LXOLDQR*UHVOHULLe Corbusier. Viaggio in Oriente, 
FLW /HR 6FKXEHUW ©-HDQQHUHW WKH &LW\ DQG 3KRWRJUDSK\ª LQ Le Corbusier before
Le Corbusier: Applied Arts, Architecture, Painting, Photography, 1907-1922 1HZ
+DYHQ/RQGRQ<DOH8QLYHUVLW\3UHVVSS
190 São 105 páginas: Le Corbusier, Voyage d’Orient. Carnets, cit., vol. 4, 
pp. 23-127.
191 Le Corbusier, Le Corbusier: carnets, cit., vol. 1, n.os 57, 60, 152.
192 9HU/H&RUEXVLHU©(Q2FFLGHQWªLQLe voyage d’Orient, cit., pp. 170-171.
193 «Restam-nos santuários para chorar e duvidar para sempre. Lá, não sabe-
mos nada da actualidade, pertencemos ao passado. O trágico aproxima-se da alegria 
exaltante; estamos inteiramente agitados, porque o isolamento é absoluto. Na Acró-
pole, nos degraus do Pártenon, em Pompeios ao longo das ruas. Aqui vemos reali-
dades de antigamente e o mar imutável mais além. Lá, as realidades do passado e
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Pompeios é uma cidade romana, fundada no século 9, a.C., 
FRQVWUXtGDQDSUR[LPLGDGHGR9HV~YLRTXHGHSRLVGDHUXSomRGH
de Agosto de 79 d.C., se encontra conservada pela lava. É um verdadeiro 
museu da vida, uma vez que a quotidianidade pompeiana de 79 d.C. foi, 
OLWHUDOPHQWHÀ[DGDSHODODYD7DOFRPRHPWRGDVDVFLGDGHVURPDQDV
dois eixos comandam a sua planta: o cardo e o decumanus maximus. 
As restantes ruas seguem a mesma orientação, norte-sul, este-oeste. 
Se a praça pública romana se situa, em geral, sensivelmente no cen-
tro geométrico da cidade, no encontro destes dois eixos principais, o 
gromatici – tal como Le Corbusier aprendera no livro de Homo Léon, 
Rome impériale et l’urbanisme dans l’antiquité194 –, a verdade é que, 
em Pompeios, o Fórum apresenta uma posição excêntrica.
Para além das casas, o interesse de Ch.-E. Jeanneret relativa- 
mente aos espaços pompeianos focou-se nas estruturas religiosas. Das 
105 páginas do seu caderno de viagem, ocupadas com desenhos das 
ruínas desta cidade, 24 dizem respeito a espaços limitados a toda a volta 
e pontuados por um templo195, tal como sucede no Fórum da cidade, o 
primeiro espaço a que Ch.-E. Jeanneret dedicou um desenho196. O espaço
foral é para Pompeios, assim como para qualquer cidade romana, 
uma cratera cheia de terrível mistério em cima. 10 de Outubro», Le Corbusier, Voyage 
d’Orient. Carnets, cit., vol. 4, pp. 68-70. Segundo Josep Quetglas, a omissão no livro 
GHÀQLWLYRSRGHUiGHYHUVHDXPDDOWHUDomRLPSRVWDSRUTXHPRHGLWRXDSyVDPRUWHGH
/H&RUEXVLHU-HDQ3HWLW9HUDFHUFDGHVWHDVVXQWR-RVHS4XHWJODVLes Heures claires: 
proyecto y arquitectura en la villa Savoye de Le Corbusier y Pierre Jeanneret [2003], 
p. 292.
194 Homo Léon, Rome impériale et l’urbanisme dans l’antiquité. Paris: Albin 
0LFKHO)/&9/LYURTXH/H&RUEXVLHUDGTXLULXHTXHSHUWHQFHXLJXDOPHQWH
à sua biblioteca pessoal, sem ter, no entanto, sido lido, uma vez que a maior parte das 
páginas estão unidas. Um outro exemplar terá, contudo, sido objecto de um estudo 
aprofundado aquando da sua estada de 1908 em Paris e, em particular, aquando das suas 
incursões nas bibliotecas parisienses.
195 Le Corbusier, Voyage d’Orient. Carnets, cit., vol. 4, pp. 23-37, 47, 49, 71, 
99, 101-105.
196 Página 23 do quarto caderno de apontamentos que o acompanhou na sua 
©9LDJHPDR2ULHQWHªSXEOLFDGDHP/H&RUEXVLHUVoyage d’Orient. Carnets, cit., vol. 4, 
p. 23. Aqui começa a descrição da visita a Pompeios.
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[Fig. 124] Pompeios (postal da colecção particular de L.-C., FLC L5-8-160)
[Fig. 125] Planta do Fórum de Pompeios depois das escavações
140
o espaço público por excelência [Fig. 124]. É, como indica o seu guia, 
«la place principale de la ville»197. O Fórum de Pompeios reúne à sua 
volta templos, tribunais, salas de reunião do conselho da cidade. A norte, 
encontra-se o edifício das termas; a este, o Templo de Augusto, o Mer-
FDGRR7HPSORGRV/DUHVR7HPSORGH9HVSDVLDQRHR(GLItFLRGH
Eumáquia; a sul, o Alojamento dos Edis, a Cúria e o Alojamento dos 
Duúnviros; a oeste, a Basílica e o Templo de Apolo [Fig. 125]. 
Numa página do seu caderno de apontamentos198, Ch.-E. Jeanne-
ret desenha uma planta do espaço, várias vezes reproduzida nos livros 
que mais tarde publica199 [Fig. 126]. Ao contrário da ágora grega, de 
planta centralizada e aproximadamente quadrangular, o fórum é um 
HVSDoRGHSODQWDUHFWDQJXODU9LWU~YLRHPDe architectura, já lhe teria 
chamado a atenção para este facto200. Tal como no espaço do fórum 
romano – que, no caso particular do Fórum de Pompeios, possui uma 
proporção bastante alongada, de 131 metros de comprimento por 36,6 
de largura201 –, Le Corbusier tratará de, na cobertura da sua Unidade 
de Habitação de Marselha, criar um espaço igualmente alongado – 
FRPXPDSURSRUomRTXHVHPDQWHUiVHPHOKDQWHGHVGHRLQtFLRDRÀQDO
do projecto –, com cerca de 137 metros de comprimento por 24 de lar-
gura [Fig. 127].
197 «a praça principal da cidade», Karl Baedeker, L’Italie des Alpes à Naples, 
cit., p. 411.
198 Publicada em Le Corbusier, Voyage d’Orient. Carnets, cit., vol. 4, p. 47.
199 L’Esprit nouveau, n.º 15, cit., p. 1774; Vers une architecture, cit., p. 152; 
Œuvre complète 1910-1929, cit., p. 19; La Ville Radieuse. Boulogne: Éditions de 
l’architecture d’aujourd’hui, 1935, p. 186; L’Atelier de la recherche patiente, cit., p. 38.
200 «Os Gregos dispõem os foros num quadrado […]. Todavia, nas cidades de 
Itália não se deve proceder desse modo, porque nos foi deixado pelos nossos maiores 
RFRVWXPHGHDSUHVHQWDUMRJRVGHJODGLDGRUHVQRIRURª9LWU~YLRTratado de Arquitec-
tura/LVERD,QVWLWXWR6XSHULRU7pFQLFR'HSDUWDPHQWRGH(QJHQKDULD&LYLO9
1, 1-2, pp. 176-177.
201 9LWU~YLRHPDe architectura, descreve da seguinte forma a origem da propor-
ção da planta do fórum em geral: «Há toda a conveniência em que as medidas sejam 
FDOFXODGDVWHQGRHPFRQWDDTXDQWLGDGHGHKDELWDQWHVDÀPGHTXHRIRURQmRSDUHoD
nem espaço pequeno para as necessidades, nem largo em demasia pela falta de pessoas. 
$VXDODUJXUDVHUiGHÀQLGDGHPRGRTXHWHQKDGXDVSDUWHVGDVWUrVHPTXHIRUGLYLGLGR
o comprimento. Assim, deste modo, a sua planta será oblonga, e a sua disposição, útil 
SDUDDUHDOL]DomRGHHVSHFWiFXORVª9LWU~YLRTratado de Arquitectura, cit., I, 7, 2, p. 54.
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No que diz respeito aos elementos que delimitam o espaço, na 
altura da visita de Ch.-E. Jeanneret apenas restam algumas colunas de 
apoio à galeria, para além das fachadas de alguns edifícios. No entanto, 
a visão que Ch.-E. Jeanneret obtém do recinto não se limita a uma visão 
retiniana, mas intelectiva. Para além de observar o que se encontra diante 
GRVVHXVROKRVSURFXUDLJXDOPHQWHUHFRQVWUXLUQDVXDPHQWHDVHGLÀFD-
ções do passado. Junto aos limites do Fórum, encontrou-se outrora um 
pórtico, deambulatório em torno dos templos e estátuas que povoavam 
o seu centro. Este elemento, um dos componentes basilares da arquitec-
tura clássica, intitulado stoaFRQÀJXUDYDRHVSDoRGR)yUXPHFRQIH-
ria unidade aos diversos edifícios que o rodeavam. Podemos constatar 
que Ch.-E. Jeanneret terá tido conhecimento de como seria este pórtico 
[Fig. 126] Planta do Fórum de Pompeios (Ch.-E. Jeanneret, Out. de 1911, 4.º bloco
de desenhos da Viagem ao Oriente, p. 47)
[Fig. 127] Planta do terraço da UHM
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[Fig. 129] ©8Q VDFULÀFLR D *LRYH QHO IRUR FLYLOHª LOXVWUDomR GH /XLJL )LVFKHWWL
Pompei com’era, Pompei com’è)
[Fig. 128] «Il tempio di Giove nel foro civile com’é» (ilustração de Luigi Fischetti,
Pompei com’era, Pompei com’è)
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através de um livro comprado aquando da sua visita a Pompeios: Pompei 
com’era, Pompei com’è, de Luigi Fischetti202. Trata-se de um livro que 
FRQWUDS}HIRWRJUDÀDVGRLQtFLRGRVpFXORGHVHQKRVTXHFRQVWLWXHPXPD 
espécie de conjectura da conformação e do ambiente destes espaços 
DQWHV GD WUiJLFD HUXSomR GR9HV~YLR (PERUD QmR VRXEHVVH LWDOLDQR 
Ch.-E. Jeanneret observa este Fórum, durante esta sua estada, não ape-
nas de acordo com o que os seus olhos lhe permitem, mas à luz das 
SLVWDVTXHWDOSHTXHQROLYUROKHYDLGDQGR-XQWRGHXPDIRWRJUDÀDGR
princípio do século do Fórum em ruínas [Fig. 128], o livro contém um 
desenho do conjunto reconstruído [Fig. 129], que Ch.-E. Jeanneret terá 
estudado meticulosamente. Numa folha, Ch.-E. Jeanneret imita então 
verdadeiramente a atitude de Fischetti: traça um risco horizontal que 
divide a folha em dois e, depois de desenhar na parte superior o que 
podia vislumbrar no momento, seguramente com a ajuda do desenho 
de Pompei com’era, Pompei com’è, traça uma reconstituição do espaço 
original, onde inclui a galeria que precinta o Fórum [Fig. 130]. Le Cor-
busier aprende que o fórum romano é um espaço limitado a toda a volta 
SHORSODQRTXHGHÀQHPDV FROXQDVGHVWHSyUWLFRSRVVXLQGRSRUWDQWR
limites muito concretos. Tal como no fórum romano, Le Corbusier tra-
tará então, na cobertura da sua Unidade de Habitação de Marselha, de 
delimitar o espaço através de um muro [Fig. 131].
Assim, como na Acrópole de Atenas, foram as pequenas assi-
metrias, os pequenos desvios de eixos, que Ch.-E. Jeanneret anotou. 
Em Vers une architectureDFDEDPHVPRSRUDÀUPDU©/HSODQGX)RUXP
contient beaucoup d’axes, mais il n’obtiendra jamais une troisième 
202 Luigi Fischetti, Pompei com’era, Pompei com’è. Napoli: Confalone e Becca-
ULQL  *LXOLDQR *UHVOHUL DÀUPD TXH HVte livro se encontrava no atelier de Le 
&RUEXVLHU HP  9HU *LXOLDQR *UHVOHUL ©,O VLOHQ]LR GHOOH SLHWUH OH SDUROH GHL
QXPHUL OD VROLWXGLQH LO ¶GHÁDJUDQWH ULFRUGR·ª in Benedetto Gravagnuolo (org.),
Le Corbusier e l’antico: viaggi nel Mediterraneo. Napoli: Electa, 1997, p. 72. Infeliz-
mente, este livro não se encontra na biblioteca pessoal de Le Corbusier conservada na 
Fundação Le Corbusier, em Paris, mas a semelhança entre os desenhos de Le Corbusier 
HDREVHUYDomRTXHR OLYURSURS}HSHUPLWHQRVFRQÀUPDUTXH&K(-HDQQHUHW WHULD
consigo este livro aquando da sua visita a Pompeios. Na biblioteca de Le Corbusier 
encontra-se ainda outro livro dedicado a esta cidade, do mesmo autor: Gusman, Pierre, 
La décoration murale à Pompéi3DULV0RUDQFp)/&9
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[Fig. 131] Terraço da UHM
[Fig. 130] Esboço do Fórum de Pompeios na época da visita de Jeanneret,
e reconstrução hipotética (Ch.-E. Jeanneret, FLC L4-19-66)
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médaille aux Beaux-arts; il serait refusé, il ne fait pas l’étoile!»203.
Estes desvios em relação aos eixos dizem seguramente respeito aos edi-
fícios que rodeiam o Fórum, mas estão igualmente relacionados com a 
disposição dos elementos que se encontram dentro do próprio recinto. 
Numa planta «corrigida» e em dois esboços que se referem ao lado sul 
do Fórum [Figs. 132-134], Ch.-E. Jeanneret concentra-se em anotar com 
precisão a posição dos pedestais cobertos de baixos-relevos, outrora 
encimados por estátuas equestres. A este propósito, anota no caderno 
que o acompanha: «Ces socles, se ferment merveilleusement, engen-
203 «A planta do Fórum contém muitos eixos, mas nunca obteria um terceiro 
lugar num concurso das Belas-Artes; seria recusado, não seria uma estrela!», Le Corbu-
sier-Saugnier, «Architecture: l’illusion des plans», in L’Esprit nouveau, n. 15, cit.,
p. 1774; in Vers une architecture, cit., pp. 152-153. Em Pompeios estava particular-
mente sensível a estes desvios de eixos. Não foi apenas do Fórum que realizou este 
WLSRGHDSUHFLDomR9HMDVHDWtWXORGHH[HPSORXPH[FHUWRGHVers une architecture, 
em que comenta a Casa do Poeta Trágico, que desenhou no seu 4.º caderno de viagem, 
pp. 83-84, em Outubro de 1911: «Et voici DANS LA MAISON DU POÈTE TRAGI-
48(OHVVXEWLOLWpVG·XQDUWFRQVRPPp7RXWHVWD[pPDLVYRXV\SDVVHULH]GLIÀFLOHPHQW
une ligne droite» («Eis aqui, NA CASA DO POETA TRÁGICO, as subtilezas de uma 
DUWHFRQVXPDGD7XGRHVWiDOLQKDGRPDVSRUOiGLÀFLOPHQWHSDVVDULDXPDOLQKDUHFWDª
Le Corbusier-Saugnier, Vers une architecture, cit., p. 153.
[Fig. 132] Planta do Fórum de Pompeios (Ch.-E. Jeanneret, Out. de 1911, 4.º bloco
de desenhos da Viagem ao Oriente, p. 49)
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[Figs. 133 e 134] Esboços dos elementos no lado sul do Fórum de Pompeios
(Ch.-E. Jeanneret, Out. de 1911, 4.º bloco de desenhos da Viagem ao Oriente, pp. 24-25)
drant une architecture»204. Tal como estes elementos do Fórum de
Pompeios [Fig. 135], as chaminés de ventilação, a torre de elevadores, a 
FUHFKHDVFROLQDVDUWLÀFLDLVHRWHDWURSRVLFLRQDPVHGHDFRUGRFRPXP 
equilíbrio baseado numa ponderação entre a massa e a posição dos 
elementos no espaço [Fig. 136]. Le Corbusier apercebe-se da justa
204 «Esses pedestais fecham-se maravilhosamente, gerando uma arquitectura», 
Le Corbusier, Voyage d’Orient. Carnets, cit., vol. 4, p. 25.
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[Fig. 136] Terraço da UHM
[Fig. 135] )RWRJUDÀDGRVHOHPHQWRVQRODGRVXOGR)yUXPGH3RPSHLRV
(Ch.-E. Jeanneret, Out. de 1911, FLC L4-19-107)
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proporção entre as partes do Fórum, num equilíbrio que não é gerado 
por uma simetria simples205. Não atribui aos eixos, mas às medidas,
a beleza do espaço206. Em Le Modulor, publica duas imagens com as 
proporções do Templo de Júpiter207. Acompanha um desenho do ter-
raço da Unidade de Habitação de Marselha com o seguinte comen- 
tário: «L’utilité étant satisfaite, on s’occupera de la proportion. […] 
/H¶0RGXORU·UpDJLWHQYpULWpVXUODWRWDOLWpGHVPHVXUHVPLVHVHQMHXª208.
No entanto, apesar desta assimetria axial da maioria dos ele-
PHQWRVHQFRQWUDPRVXPDHGLÀFDomRQRHVSDoRIRUDOTXHVHGHVWDFD 
pela sua posição. Junto ao extremo norte, com o eixo longitudinal pró-
ximo do eixo longitudinal do recinto, o templo dedicado a Júpiter – 
pai dos deuses e a mais alta divindade da Antiguidade, que remonta ao 
século II a.C. –, capitólio da cidade, localizando-se num alto embasa-
mento, domina o espaço [Fig. 137]. Tal como no fórum romano, e ao 
longo de todo o projecto do terraço da Unidade de Habitação de Mar-
selha, um elemento, igualmente junto ao extremo norte da superfície e 
com o seu eixo longitudinal próximo do eixo longitudinal do recinto, 
pontua e domina o espaço: neste caso, trata-se não de uma construção 
dedicada aos deuses, mas ao corpo – um ginásio [Fig. 138].
205 «Celui-là seul qui n’a jamais compris la beauté d’une cité antique, pourra 
contredire cette assertion. Qu’il aille, pour s’en convaincre, errer sur les ruines de 
Pompéi. Là, si après une journée de recherches patientes, il dirige ses pas à travers 
le forum dénudé, il sera entraîné malgré lui au sommet de l’escalier monumental, 
vers la terrasse du temple de Jupiter. Et, sur cette plate-forme, qui domine la place 
HQWLqUHLOVHQWLUDPRQWHUjOXLGHVÁRWVG·KDUPRQLHFRPPHOHVVRQVSXUVHWSOHLQVG·XQH 
musique sublime» («Só quem nunca compreendeu a beleza de uma cidade antiga 
SRGHUiFRQWUDGL]HUHVWDDVVHUomR9iSDUDFRQYHQFHUVHYDJXHDUSHODVUXtQDVGH3RP 
peios. Se, após um dia de investigações pacientes, dirigir os seus passos através do 
fórum despido, será levado, contra a sua vontade, até ao início da escadaria monumen-
tal, que conduz ao terraço do templo de Júpiter. E, nessa plataforma, que domina toda 
a praça, sentirá apoderarem-se dele vagas de harmonia, como os sons puros e cheios de 
uma música sublime.»), Le Corbusier, L’Atelier de la recherche patiente, cit., p. 165.
206 «Les mesures sont la cause de cette beauté» («As medidas são a causa dessa 
beleza»), Le Corbusier, L’Atelier de la recherche patiente, cit., p. 102.
207 Le Corbusier, Le Modulor. Essai sur une mesure harmonique, cit., pp. 201, 203.
208 «Estando a utilidade satisfeita, ocupar-nos-emos da proporção. […] O Modulor 
reage, na realidade, sobre a totalidade das medidas em jogo», Le Corbusier, Le Modu-
lor. Essai sur une mesure harmonique, cit., pp. 150.
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[Fig. 137] Fórum de Pompeios na época da visita de Ch.-E. Jeanneret
[Fig. 138] Terraço da UHM
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[Fig. 139] Esboço do Templo de Apolo em Pompeios (Ch.-E. Jeanneret, Out. de 1911,
4.º bloco de desenhos da Viagem ao Oriente, p. 31)
[Fig. 140] Terraço da UHM
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No Fórum de Pompeios, o templo encontra-se curiosamente 
encostado ao limite norte, sendo o pórtico interrompido pelo templo. 
No entanto, trata-se de uma situação atípica, se examinarmos o conjunto 
dos fóruns romanos. Através do espaço onde se encontra o Templo de 
Apolo – que esteve na origem do primeiro fórum samnita, que se 
encontra a oeste do fórum mais recente e ao qual Ch.-E. Jeanneret dedica 
11 desenhos do seu quarto caderno de apontamentos209 –, apercebemo-nos
da situação mais comum: um caminho deambulatório rodeia todo o 
espaço [Fig. 139]. Tal como no fórum romano, Le Corbusier repro-
duz no terraço da Unidade de Habitação de Marselha a visão em torno 
dos elementos da composição, agora com a intenção de constituir uma 
pista de manutenção [Fig. 140].
Na página 99 do seu caderno de apontamentos, Ch.-E. Jean-
QHUHWVDOLHQWDRSDQRUDPDQDWXUDOR9HV~YLR210. Na página 101, é a 
vez de os montes Lattari ganharem preponderância [Figs. 141 e 142]. 
1RIyUXPURPDQRDSDLVDJHPVXUJHDVVLPSRUFLPDGRHGLÀFDGRH
QmRSRUHQWUHRVHGLItFLRV7DOFRPRRHGLÀFDGRHP WRUQRGHVWH Iy-
rum constitui uma referência horizontal para os montes Lattari e o 
9HV~YLRRSDUDSHLWRGRWHUUDoRGD8QLGDGHGH+DELWDomRGH0DUVH-
OKDHPROGXUDUiDVFROLQDVGH0DUVHLOOH9H\UH[Fig. 143]. O muro em 
torno do terraço oculta expressamente a visão do próximo, do que 
rodeia imediatamente o edifício – a ruidosa cidade de Marselha –, 
e oferece uma relação directa e permanente apenas com as monta-
QKDVGH0DUVHLOOH9H\UHHFRPR0HGLWHUUkQHR©/HSDUDSHWPDVVLIDX 
sommet de l’Unité a 1 m 60 de haut; il protège; il cache aussi les
 
209 Le Corbusier, Voyage d’Orient. Carnets, cit., vol. 4, pp. 26-36. Trata-se 
de um dos edifícios mais importantes de Pompeios, do qual podemos encontrar uma 
descrição no guia de viagem de Ch.-E. Jeanneret: Karl Baedeker, L’Italie des Alpes à 
Naples, cit., p. 411.
210 ©/H9pVXYHjO·XQGHVERXWVGX)yUXPª©29HV~YLRQXPDGDVH[WUHPLGDGHV
do Fórum»), Le Corbusier, Voyage d’Orient. Carnets, cit., vol. 4, p. 99.
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[Fig. 141] ©/H9HVXYHjO·XQGHVERXWVGX)RUXPª&K(-HDQQHUHW2XWGH
4.º bloco de desenhos da Viagem ao Oriente, p. 99)
[Fig. 142] «l’autre bout» (Ch.-E. Jeanneret, Out. de 1911, 4.º bloco de desenhos
da Viagem ao Oriente, p. 101)
médiocrités du terre à terre; il ne laisse voir que les vastes horizons:
les monts, la mer»211.
211 «O parapeito maciço, no topo da Unidade, tem 1,60 metros de altura: ele pro-
tege; ele esconde também as mediocridades do mundo banal; apenas deixa ver os vastos 
horizontes: os montes, o mar», Le Corbusier, Les Maternelles vous parlent, cit., p. 78.
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Entre os esboços do seu livro jamais publicado, La construction 
des villes, Ch.-E. Jeanneret escreve:
La vie publique s’est retirée de la place, aujourd’hui; il est à se deman-
GHUVLHOOHV·HVWUHWLUpHGHVRLPrPHRXSDUFHTX·LOQ·\DSOXVGHSODFH/·$QWL-
quité avait ses forums, où, sous un ciel généreux, se réunissaient les foules pour 
discuter des intérêts communs, intérêts auxquels participait plus directement 
TX·DXMRXUG·KXLOHFLWR\HQJUHFRXURPDLQ212.
212 «A vida pública retirou-se, nos nossos dias, da praça; há que perguntar se 
ela se retirou por ela própria ou porque já não existe praça. A Antiguidade tinha os 
seus fóruns, onde, sob um céu generoso, se reuniam as multidões para discutir inte-
resses comuns, interesses nos quais participava, mais directamente que hoje, o cida-
dão grego ou romano», Charles-Edouard Jeanneret-Gris, op. cit., p. 103. Num resumo 
feito em 1915, critica, ironicamente, a falta de espaços forais na época contemporânea: 
[Fig. 143] Terraço da UHM
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Ao tomar contacto com a Acrópole de Atenas e o Fórum de Pom-
peios, Le Corbusier é iniciado nas questões da composição do espaço 
público da Antiguidade Clássica. Quando se trata de desenhar dois luga- 
res de congregação para a sua cidade do período imediatamente subse-
quente à Segunda Guerra Mundial, imbuído das estratégias composi-
tivas gregas e romanas, não poderia deixar de aplicar os seus conheci-
mentos e criar uma praça pública à imagem da estrutura compositiva de 
acrópoles e santuários – tal como sucedia na génese das primeiras ágoras 
gregas – e outra à imagem da estrutura compositiva de um espaço foral.
De facto, se as características que são comuns ao Centro Cívico 
da cidade e ao terraço da Unidade de Habitação se encontram presen-
tes nos grandes paradigmas da urbanidade da Antiguidade, ágora e 
fórum, a verdade é que as características que distinguem os dois espaços 
corbusianos são idênticas às que diferenciam precisamente os mesmos 
modelos da Antiguidade Clássica.
Centremos a nossa atenção em dois casos exemplares – na Ágora 
de Atenas e no Fórum de Pompeios (apontados por Siegfried Gideon, 
PDLVWDUGHHPQR9,,,&RQJUHVVRGRV&,$0FRPRGRLVOXJDUHV
de congregação exemplares) – e nas características que temos vindo a 
analisar dos dois modelos corbusianos, Centro Cívico da cidade e terraço
da Unidade de Habitação [Figs. 144-147]:
1. Enquanto a Ágora e o Centro Cívico possuem uma planta 
que se insere numa área quadrangular, o Fórum e o terraço 
da Unidade de Habitação possuem uma planta rectangular. 
«L’Antiquité avaLW OH IRUXP /H0R\HQ$JH D HQFRUH EHVRLQ G·XQ IRUXP FLYLTXH j
côté de la basilique religieuse pour des cérémonies en plein air, les fêtes religieuses 
GHYDQWOHG{PHOHVIrWHVFLYLTXHVGHYDQWO·+{WHOGH9LOOHSRXUOHVPDUFKpVHWOHVIRLUHV
$XMRXUG·KXLXQHKDOOHSRXUOHVPDUFKpV>«@ODYLHSROLWLTXHHVWFRQÀQpHGDQVOHMRXU-
nal. La vie familiale, le soir. La chaussée à largeur constante est plus utile pour les 
voitures» («A Antiguidade tinha o fórum. A Idade Média tem ainda necessidade de um 
fórum cívico próximo da basílica religiosa para as cerimónias ao ar livre, para as festas 
religiosas diante da catedral, para as festas cívicas em frente da Câmara Municipal, 
para os mercados e as feiras. Hoje: um espaço coberto para os mercados; a vida política 
FRQÀQDVH DR MRUQDO$ YLGD IDPLOLDU j QRLWH$ FDOoDGD FRPXPD ODUJXUD FRQVWDQWH
é mais conveniente para os automóveis.»), Charles-Edouard Jeanneret-Gris, op. cit.,
p. 170.
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[Figs. 144 e 145] Ágora de Atenas e Fórum de Pompeios (desenho realizados a partir 
da ilustração apresentada por S. Giedion, em The Heart of thes City, Fig. 21 e 23)
[Figs. 146 e 147] Centro Cívico de Saint-Dié e terraço da UHM
2. Enquanto a Ágora e o Centro Cívico não contêm limites físi-
cos concretos que impeçam a transposição para o exterior do 
recinto, o Fórum e o terraço da Unidade de Habitação são 
limitados a toda a volta por um muro. 
3. Enquanto a composição da Ágora e do Centro Cívico é desie- 
rarquizada, o Fórum e o terraço da Unidade de Habitação con- 
têm um elemento cuja presença se destaca. 
4. Enquanto os percursos pedonais inscritos no pavimento da 
Ágora e do Centro Cívico os atravessam, relacionando vários 
pontos da cidade, um ândito envolve o espaço do Fórum e do 
terraço da Unidade de Habitação. 
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5. Enquanto a paisagem que se observa desde a Ágora e o Cen-
tro Cívico surge entre os edifícios, a que se testemunha a 
partir do Fórum e do terraço da Unidade de Habitação surge 
acima do muro que circunda o espaço.
Sitte, no seu livro L’Art de bâtir les villes, que Ch.-E. Jeanneret 
leu quando jovem, procurava demonstrar que a vida da Antiguidade era 
mais favorável à existência destes espaços de congregação que a vida 
moderna. Sitte chegava mesmo a anunciar, num momento pessimista, a 
morte das praças públicas, provocada, segundo ele, pela transformação 
drástica da vida quotidiana das populações:
Dans notre vie publique, bien des choses se sont transformées sans 
retour, partant bien des formes architecturales ont perdu leur importance de 
MDGLV1RXVVRPPHVREOLJpVGHOHUHFRQQDvWUH4X·\SRXYRQVQRXVVLOHVpYp-
nements publics sont aujourd’hui racontés dans les journaux au lieu d’être pro-
clamés, comme autrefois en Grèce et à Rome par des crieurs publics dans les 
WKHUPHVRXVRXVOHVSRUWLTXHV"4X·\SRXYRQVQRXVVLOHVPDUFKpVTXLWWHQWGH
plus en plus les places pour s’enfermer dans des bâtiments d’aspect peu artis-
WLTXHRXSRXUVHWUDQVIRUPHUHQFROSRUWDJHGLUHFWGDQVOHVPDLVRQV"4X·\SRX-
vons-nous si les fontaines n’ont plus qu’une valeur décorative, puisque la foule 
s’en éloigne, les canalisations amenant l’eau directement dans les maisons et 
OHVFXLVLQHV"/HV±XYUHVVFXOSWXUDOHVDEDQGRQQHQWWRXMRXUVSOXVOHVSODFHVHW
les rues pour s’enfermer dans les prisons d’art nommés musées. Les fêtes popu-
laires, les cortèges de carnaval, les processions religieuses, les représentations 
théâtrales en plein air, ne seront bientôt plus qu’un souvenir. Avec les siècles la 
vie populaire s’est retirée lentement des places publiques, qui ont ainsi perdu 
une grande partie de leur importance. C’est pourquoi la plupart des gens igno-
rent complètement ce que devrait être une belle place. La vie des anciens était 
plus favorable au développement artistique des cités que notre vie moderne 
mathématiquement réglée213.
213 «Na nossa vida pública, muitas coisas se transformaram irremediavel-
mente, começando pelo facto de as formas arquitecturais terem perdido a importância 
de outrora. Somos obrigados a reconhecê-lo. Que podemos nós fazer, se os aconteci-
mentos públicos são hoje relatados nos jornais em vez de serem proclamados como 
antigamente, na Grécia ou em Roma, nas termas ou sob os pórticos, pelos pregoeiros 
S~EOLFRV"4XHSRGHPRVQyVID]HUVHRVPHUFDGRVDEDQGRQDPFDGDYH]PDLVDVSUDoDV
para se fecharem em edifícios de aspecto pouco artístico ou para se transformarem em 
FRPpUFLRDPEXODQWHGHDEDVWHFLPHQWRGLUHFWRGDVFDVDV"4XHSRGHPRVQyVID]HUVH
as fontes apenas têm um valor decorativo, uma vez que as pessoas não se aproximam, 
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Camillo Sitte atribui a culpa da evasão da vida pública das pra-
ças às alterações do modo de vida da sociedade. Ch.-E. Jeanneret, pelo 
FRQWUiULRYHULÀFDQGRLJXDOPHQWHDHYDVmRGDYLGDS~EOLFDGDVSUDoDV
atribui a culpa à ausência de praças que se mantenham vivas e que 
acompanhem essas alterações. Segundo Le Corbusier, a solução está 
na arquitectura e no urbanismo, e, portanto, ao alcance da sociedade.
Le Corbusier, ao estudar o espaço público grego e romano, não 
procura um espaço perdido no tempo, arqueológico, mas um lugar que 
UHÁHFWHRIDFWRGHRXWURUDWHUVLGRSDOFRGDDFWXDomRGRVKDELWDQWHVGD
cidade. Para Le Corbusier, a ágora e o fórum constituíam a transposição, 
para a arquitectura e para o urbanismo, de um ritual dos homens. Cons- 
tituíam os espaços públicos por excelência, centros dos seus agrupa-
mentos. Constituíam verdadeiros monumentos a eles próprios, memória 
dos lugares que, ao longo de várias gerações, foram o suporte de uma 
determinada comunidade, conferindo-lhe assim identidade. A ágora e o 
fórum constituíam política e socialmente os verdadeiros cernes da vida 
urbana, lembrando a vocação centralizadora das cidades de que faziam 
parte. Através dos seus templos, edifícios administrativos, monumentos 
FRPHPRUDWLYRV H LQVFULo}HV KRQRUtÀFDV UHSUHVHQWDYDPR OXJDU RQGH
se encontram todos os signos da dignidade municipal e onde todas as 
gerações, uma após outra, aprendiam ou relembravam que pertenciam a 
uma comunidade. O Centro Cívico da cidade e o terraço da Unidade de 
Habitação não são mais que a expressão moderna do espaço da ágora 
grega e do fórum romano: são, na realidade, o resultado da continuação 
da transformação tipológica destes espaços, segundo os critérios de 
um tempo em que lhes coube serem idealizados. Constituem, para 
Le Corbusier, os lugares de reencontro, estabelecendo e representando 
o domínio público, onde as actividades de conjunto ocorrem, tal como 
MiTXHDVFDQDOL]Do}HVFRQGX]HPDiJXDGLUHFWDPHQWHSDUDDVFDVDVHSDUDDVFR]LQKDV"
As obras esculturais abandonam as praças e ruas para se fecharem nas prisões da arte, 
intituladas museus. As festas populares, os cortejos de Carnaval, as procissões religio-
sas, as representações teatrais ao ar livre mais não serão, dentro em breve, que uma 
recordação. Com o passar dos séculos, a vida popular retirou-se lentamente das praças 
públicas, que perderam assim uma grande parte da sua importância. É por isso que a 
maior parte das pessoas ignora completamente o que deveria ser uma bela praça. A vida 
dos Antigos era mais favorável ao desenvolvimento artístico das cidades que a nossa 
vida moderna matematicamente regrada», Camillo Sitte, op. cit., pp. 139-140.
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na praça de qualquer cidade. Simbolicamente, são os espaços revela-
dores dos lugares sociais que constituem a cidade e a unidade de habi- 
tação, representando e modelando os seus valores colectivos.
O Centro Cívico constitui então uma verdadeira ágora, desempe- 
nhando nesta cidade moderna um papel em tudo semelhante ao da praça 
pública da Grécia da Antiguidade. Tal como a praça pública grega, o 
Centro Cívico constituiria o centro da vida política, lugar da democracia, 
de decisão e de reunião do povo, onde se exprimiriam os sentimentos 
colectivos da cidade nos momentos de grande exaltação e onde se regu-
lariam as ocorrências da vida colectiva da polis; aí seriam colocados os 
serviços administrativos da cidade; aí se realizariam as mais importan-
tes representações teatrais, as grandes exposições; aí se concentraria o 
principal comércio; aí se localizaria o ponto de encontro por excelência 
à escala de toda a cidade. Tal como indica Le Corbusier, «Le centre 
civique est le lieu éminent de la cité, son cœur et son cerveau. C’est là 
que, par des monuments et par des actes, se développe la vie urbaine et 
que s’inscrit son histoire»214.
Do mesmo modo, tal como num fórum, lugar por excelência das 
grandes comemorações, onde se celebravam as datas mais representa-
tivas para o conjunto dos habitantes da cidade, é no terraço da Unidade 
de Habitação de Marselha que Le Corbusier propõe que se celebrem 
os aniversários importantes para a comunidade, como a inauguração 
RÀFLDOGD8QLGDGHGH+DELWDomRDGH2XWXEURGH[Fig. 148]215. 
214 «O centro cívico é o lugar eminente da cidade, o seu coração e o seu cérebro. 
É nele que, através dos monumentos e dos actos, se desenvolve a vida urbana e que 
se inscreve a sua história», Le Corbusier, «Un plan pour Saint-Dié», in L’Homme et 
l’architecture 5-6, Nov.-Dez. de 1945, p. 44; in Werk 1, Jan. de 1946, p. 112.
215 Foi no topo do edifício que, às 10 horas da manhã de terça-feira, 14 de Outu-
EURGHVHUHDOL]RXDFHULPyQLDGDLQDXJXUDomRRÀFLDOGRHGLItFLRQDSUHVHQoDGH
Eugène Claudius-Petit, na altura ministro francês da Reconstrução e do Urbanismo, e 
de várias personalidades. Mais tarde, este exemplo é seguido por diversas vezes pelos 
próprios moradores, tal como através da celebração de 14 de Outubro de 1982 – o trigé-
simo aniversário da inauguração –, assim como da celebração do centenário do nasci-
mento de Le Corbusier, em 1987. Depois de um concerto de jazz e de uma sessão de 
fogo-de-artifício, é apresentado um espectáculo no teatro do terraço, no dia 4 de Julho; 
no dia 25 de Setembro é apresentado, novamente na cobertura, numa noite de cinema, o 
ÀOPHLa terrasse, de Torre Nilson, e Maman a cent ans, de Carlos Saura.
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Tal como num fórum, centro da vida política, onde se analisavam os 
últimos acontecimentos, se discutiam com fervor os assuntos do muni-
cípio, se realizavam os comícios eleitorais, se disputavam as candida-
turas às eleições municipais, se elegiam os representantes da comuni-
dade, e onde os duúnviros, que presidiam ao conselho, faziam do alto 
da tribuna as comunicações ao povo e onde os prefeitos temporários, 
nomeados pelo imperador, anunciavam as conclusões das suas inves- 
tigações, é no terraço que Le Corbusier propõe que se proclamem 
os discursos aos moradores, tais como os proferidos por ele próprio, 
Eugène Claudius-Petit e um representante dos moradores, no dia da inau- 
JXUDomRRÀFLDOGD8Qidade de Habitação de Marselha, numa cobertura
repleta de habitantes e convidados [Figs. 149-151]216. Tal como num 
216 Este exemplo é seguido, mais tarde, no trigésimo aniversário da inauguração 
da Unidade de Habitação de Marselha, mais concretamente em 1982. Um auditório 
escuta atentamente dois grandes testemunhos da epopeia da construção do edifício: 
o chefe dos arquitectos do atelierGD5XDGH6qYUHV$QGUp:RJHQVFN\HXPDYH]PDLV
o ex-ministro Eugène Claudius-Petit.
[Fig. 148] 7HUUDoRQRGLDGDLQDXJXUDomRRÀFLDOGD8+0GH2XWGH
FLC L1-16-37)
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[Fig. 149] /H&RUEXVLHUDGLVFXUVDUQRGLDGDLQDXJXUDomRRÀFLDOGD8+0
(14 de Out. de 1952, FLC L1-16-70)
[Fig. 150] (XJqQH&ODXGLXV3HWLWDGLVFXUVDUQRGLDGD LQDXJXUDomRRÀFLDOGD8+0
(14 de Out. de 1952, FLC L1-16-67)
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fórum, onde se celebravam as cerimónias sacras em honra dos mais 
ilustres, é no terraço que Le Corbusier propõe que sejam realizadas 
as grandes cerimónias em honra das mais variadas personalidades, tais 
FRPRDDWULEXLomRQRPHVPRGLDGDLQDXJXUDomRRÀFLDOGDPHGDOKDGH
Commandeur de l’Ordre de la Légion d’Honneur, ao próprio Le Corbu-
sier, pelo ministro Eugène Claudius-Petit [Fig. 152]217. Tal como num 
217 Claudius-Petit atribuiu a Le Corbusier a Grande Cruz da Legião de Honra, 
e um porto de honra encerrou a cerimónia. Cerimónia relatada em «Le Ministre de 
OD 5HFRQVWUXFWLRQ D LQDXJXUp j 0DUVHLOOH OD ¶&LWp 5DGLHXVH· GH /H &RUEXVLHUª LQ 
Le Franc Tireur, France, 15 de Out. de 1952, FLC X1-16-232; «A Marseille M. Clau-
dius Petit a décoré Le Corbusier et fait le bilan de la reconstruction française», in 
Le Pays, France, 15 de Out. de 1952, FLC X1-16-234; André Leveuf, «Le minis-
WUH GH OD 5HFRQVWUXFWLRQ D LQDXJXUp j 0DUVHLOOH O·LPPHXEOH ¶/H &RUEXVLHU·ª LQ 
Le Monde)UDQFHGH2XWGH©&ODXGLXV3HWLWHQLQDXJXUDQWj0DUVHLOOH/D¶&LWp
5DGLHXVH·GH/H&RUEXVLHU¶/DFRQVWUXFWLRQQHSRXUUDVHGpYHORSSHUTX·HQFKDVVDQWOD
routine et la médiocrité[…]», in L’Aurore, France, 15 de Out. de 1952; «L’inauguration 
à Marseille de l’unité d’habitation Le Corbusier», in Le Bâtiment, France, 18 de Out. 
de 1952, FLC X1-16-237; «L’inauguration par M. Claudius Petit de l’immeuble 
Le Corbusier à Marseille», in Le Moniteur des Travaux Publics et du Bâtiment, France, 
n.º 42, 18 de Out. de 1952. Este exemplo é seguido pelos habitantes da «Cité Radieuse» 
[Fig. 151] 8PUHSUHVHQWDQWHGRVPRUDGRUHVDGLVFXUVDUQRGLDGDLQDXJXUDomRRÀFLDO
da UHM (14 de Out. de 1952, FLC L1-16-71)
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[Fig. 152] Le Corbusier recebe de Eugène Claudius-Petit a medalha de Commandeur
de l’Ordre de la Légion d’Honneur (14 de Out. de 1952, L1-16-41)
[Fig. 153] Aula no terraço da UHM (L1-11-1)
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fórum, onde os professores davam as suas lições e atribuíam castigos 
exemplares aos seus alunos, é no terraço que Le Corbusier propõe que 
seja realizada uma grande parte das aulas dos mais pequenos habitantes 
da Unidade de Habitação e que, neste caso, são retratadas emanando a 
mais genuína felicidade [Fig. 153]218. Tal como num fórum, onde se
realizavam as competições de atletismo e de gladiadores, é no terraço
que, mais tarde, em 1992, realizam mais uma homenagem a Le Corbusier, precisamente 
no terraço do edifício. É, nessa ocasião, apresentado pela Marseille Citévision, sob o 
alto patrocínio do Ministério da Educação Nacional, da Cultura e da Comunicação, um 
ÀOPHVREUH/H&RUEXVLHU9HULe Soir, France, 1 de Jul. de 1992.
218 Recorrência largamente descrita em Les Maternelles vous parlent, assim 
como na correspondência entre M. Ougier, directora do infantário da Unidade de Habi-
tação de Marselha – a «Maternelle Le Corbusier» – e Le Corbusier. Esta professora 
desenvolve com Le Corbusier uma relação de amizade e cumplicidade, escrevendo por 
diversas vezes ao arquitecto, relatando a utilização que os seus alunos faziam do terraço: 
«Les enfants toujours nombreux, toujours heureux, continuent à peindre, à danser, à 
faire du théâtre spontané, à s’épanouir à l’école et sur le toit» («As crianças, sempre 
numerosas, sempre contentes, continuam a pintar, a dançar, a fazer teatro espontâneo, a 
desenvolver-se na escola e na cobertura»), carta de M. Ougier a Le Corbusier, de 3 de 
)HYHUHLURGH)/&2©9RLFLGHX[SKRWRVSULVHVVXUOHWRLWLO\DTXHOTXHV
MRXUV1HLJHRXTXDQGEHDXWHPSVQRXVVR\H]TXHQRXVVRPPHVWRXMRXUVKHXUHX[VXU
notre toit» («Aqui tem duas fotos tiradas na cobertura há alguns dias. Quer neve ou 
faça bom tempo, continuamos contentes na nossa cobertura»), carta de M. Ougier a 
Le Corbusier, de 18 de Fevereiro de 1963, FLC O2-4-121; «Nous voici à nouveau en 
pleine activité scolaire, mais avec ce temps printanier, nous vivons plus sur le toit que 
dans l’école, et je pense souvent à Monsieur Le Corbusier, il serait heureux de voir les 
enfants SURÀWHUSOHLQHPHQWGHVRQWRLW» («Aqui estamos, novamente, em plena activi-
dade escolar, mas com este tempo primaveril vivemos mais na cobertura que na escola, 
e penso frequentemente no Senhor Le Corbusier, que teria muito gosto em ver as crian-
ças usufruir plenamente da sua cobertura»; sublinhado a lápis por Le Corbusier), carta 
de M. Ougier a M. Heilbuth, de 25 de Outubro de 1963, FLC O2-4-133. Josep Lluís 
Sert descreve que Le Corbusier tinha na parede do cubículo Modulor do seu atelier na 
5XDGH6qYUHVXPDIRWRJUDÀDGHFULDQoDVDEULQFDUQDSLVFLQDGRWHUUDoRGD8QLGDGHGH
+DELWDomRGH0DUVHOKD6HJXQGR6HUW©+HVD\VKHOLNHVWKLVSLFWXUHEHFDXVHLWSURYHV
WKDWDUFKLWHFWXUHFDQPDNHSHRSOHKDSSLHUª©(OHGL]TXHJRVWDGHVWDIRWRJUDÀDSRUTXH
ela prova que a arquitectura pode fazer as pessoas mais felizes»), Josep Lluís Sert, 
«Le Corbusier and the image of man», in Four Great Makers of Modern Architecture. 
Gropius, Le Corbusier, Mies van der Rohe, Wright: a Verbatim Record of a Symposium 
Held at the School of Architecture, Columbia University, March-May, 19611HZ<RUN
De Capo, 1970, p. 176.
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que Le Corbusier propõe que se exercite o corpo219. Tal como num 
fórum, centro da vida cultural, onde se realizavam as festas religiosas, 
os festivais de música e as pantominas, é no terraço que Le Corbusier 
SURS}HTXHVHUHDOL]HPDVPDLVGLYHUVLÀFDGDVFHOHEUDo}HVFXOWXUDLVGD
Unidade de Habitação, tais como as que ocorreram durante a quermesse 
anual e cujas imagens são tão queridas a Le Corbusier. Nas quermes-
ses, estas festas protagonizadas sobretudo pelos mais pequenos, toda a 
comunidade está presente. Jovens ou idosos, todos têm um papel a 
desempenhar: quer seja o músico de uma melodia tradicional ou o dan-
çarino que a acompanha, a mãe que se consome, nervosa, nos bastido-
res, a bailarina que dança no palco improvisado de um espectáculo de 
dança ou ainda o cidadão que participa neste lugar de confraternização 
e divertimento, onde até um burro não falta à festa, para passear os mais 
pequenos em redor deste terraço praticamente lotado [Figs. 154-157]220. 
219  Numa entrevista realizada no próSULR HGLItFLR/H&RUEXVLHU DÀUPD ©$X
point de vue utilisation de la toiture, voici: nous sortons des ascenseurs et nous trouvons 
G·XQF{WpjGURLWHOHFOXEGHFXOWXUHSK\VLTXHDYHFWRXVFHVYHVWLDLUHVDYHFVDJUDQGH
VDOOHFLQWUpHHQIRUPHTXHYRXVYR\H]LFLHWRXYUDQWjO·H[WUpPLWpVXUXQHJUDQGHHVSOD-
QDGHGDOOpHGHJUDQGHVGDOOHVGHGDOODJH>«@HWTXLÀQLVVHQWVXUXQHSHWLWHPRQWDJQH
DUWLÀFLHOOHGHSODQWHVFRQWHQDQWGHVWULEXQHVSHUPHWWDQWGHIDLUHOHVH[HUFLFHVGHFXOWXUH
SK\VLTXHHQSOHLQDLU>«@(WDORUVFHUQDQWWRXWHFHWWHFKRVHOjOHSDQRUDPDSRXUFHX[
qui sont au niveau du sol, et cernant tout çà, une piste de 300 m qui est rattachée à la 
¶FXOWXUH SK\VLTXH· HW HQWLqUHPHQW VpSDUpH j O·DEUL GH WRXW HQYDKLVVHPHQW GH TXL VH
VRLWGHWRXWHLQYDVLRQ&HWWHSLVWHGHPVHUDXQHFKRVHPDJQLÀTXHSRXUFHX[TXL
veulent s’entraîner, se faire du bien» («Do ponto de vista da utilização da cobertura, 
aqui temos: saímos dos elevadores e encontramos, de um lado à direita, o ginásio com 
todos esses vestiários, com a grande sala abobadada da forma que aqui vêem e abrindo 
na extremidade sobre a grande esplanada pavimentada de grande peças de betão, […] 
HTXHDFDEDPQXPDSHTXHQDPRQWDQKDDUWLÀFLDOGHSODQWDVFRQWHQGRDVWULEXQDVSHUPL-
tindo fazer os exercícios de ginástica ao ar livre. […]. E então, delimitando tudo isto, 
o panorama para os que estão ao nível do solo, e delimitando tudo isto, uma pista de 
300 m, que está relacionada com o ginásio e totalmente autónoma, ao abrigo de qualquer 
ocupação, por quem quer que seja, de qualquer invasão. Essa pista de 300 m será uma 
FRLVDPDJQtÀFDSDUDDTXHOHVTXHTXLVHUHPWUHLQDUSDUDDTXHOHVTXHTXLVHUHPFXLGDUGH
si»), Le Corbusier, «Unité d’H. à Marseille», in Le Corbusier: architecte, artiste, cit.
220 Tal como escreve M. Ougier, em carta a Le Corbusier, de 11 de Junho de 
1945, «Notre Kermesse a eu un grand succès. Les enfants se sont beaucoup amusés, 
les grands aussi» («A nossa quermesse teve um grande êxito. As crianças divertiram- 
-se muito; os grandes, também»), FLC O2 (4) 26. Segundo o próprio Le Corbusier: 
«La Kermesse clôture l’année scolaire. C’est non seulement la fête de l’école, mais de  tout 
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O que faz Le Corbusier ao desenhar estes espaços públicos mais 
não é do que recriar a espacialidade dos lugares públicos da Antiguidade, 
os lugares de representação e JORULÀFDomRGRFROHFWLYRTXHHVWLYHUDP
tout l’immeuble. Parents, personnes sans enfants, jeunes, adultes, tous travaillent, organi-
sent jeux, stands, divertissements artistiques» («A quermesse encerra o ano escolar. Não 
p VRPHQWH XPD IHVWD GD HVFROD PDV GH WRGR R HGLItFLR 3DLV SHVVRDV VHP ÀOKRV 
novos, adultos, todos trabalham, organizam jogos, stands, divertimentos artísticos»),
Le Corbusier, Les Maternelles vous parlent, cit., p. 79. No ano de 1957, a Radiodiffu-
sion-télévision Française tinha o projecto de substituir a quermesse anual por um grande 
baile no terraço da Unidade de Habitação de Marselha. Esta manifestação, intitulada 
«La Nuit Radieuse», incluiria duas orquestras de dança, assim como uma exposição no 
HGLItFLRGRJLQiVLRGDVREUDVGH/H&RUEXVLHUFRQYLGDGRGHKRQUDGRVHUmR9HUFDUWD
do director regional da Radiodifusão-Televisão Francesa a Le Corbusier, de 7 de Abril 
de 1959, FLC O3 (7) 340. Este exemplo é seguido pelas várias gerações de moradores 
GD8QLGDGHGH+DELWDomRTXHSURPRYHPQRWHUUDoRYiULDVUHDOL]Do}HVWHDWUDLVQRÀP
de Maio de 1953, um grupo de teatro estreia a peça Hamlet na cobertura do edifício; 
nos dias 18 e 19 de Junho de 1971, é apresentada a peça Les Lettres de mon moulin, de 
*X\$OODQG9HUUHODWyULRGH/HPDUFKDQGDVGLULJLGRD:RJHQVFN\GHGH0DLR
GH)/&2©/H&RUEXVLHU¶WKpkWUHVXUOHWRLW·DYHFOHVFRPpGLHQVGH
*X\$OODQGªLQ Le Meridional – La France, de 16 de Jun. de 1971; «Demain et samedi 
VRLUVWKpkWUHVXUOHWRLWGX&RUEXVLHU¶/HV/HWWUHVGHPRQ0RXOLQ·ªLQLe Provençal, 
GH-XQGH©6XUOH¶7RLW·GH/H&RUEXVLHU¶/HVOHWWUHVGHPRQ0RXOLQ·ªLQ 
Le Soir, 25 de Jun. de 1971. Do mesmo modo, são realizados festivais de arte, tais 
como o Festival d’Art d’Avant-Garde, realizado entre 4 e 14 de Agosto de 1956, orga-
QL]DGRHPFRQMXQWRFRPR0RXYHPHQW©9LOOHV5DGLHXVHVªHQWHQGHQGRVHSRUDYDQW 
-garde tudo o que a geração do momento «produziu de mais autêntico e de mais valioso 
desde há uma dezena de anos»: obras de pintores, encenadores, coreógrafos, esculto-
res, músicos, realizadores, assim como o conhecimento de conferencistas. Leforestier, 
SUHVLGHQWHGD$VVRFLDomRGRV+DELWDQWHVGD8QLGDGHGH+DELWDomRGH0DUVHOKDDÀUPD
pouco antes do evento: «Dans les prochaines jours, un événement important placera à 
nouveau notre Maison au centre de l’actualité. Les organisateurs du premier FESTI-
9$/G·$57G·$9$17*$5'(RQWSHQVpTXHOHWRLWWHUUDVVHGHO·8QLWpKDXWOLHXGH
l’architecture moderne, constituait le cadre idéal qu’ils recherchaient» («Nos próximos dias, 
um acontecimento importante colocará novamente a nossa Casa no centro da actuali-
GDGH2VRUJDQL]DGRUHVGRSULPHLUR)(67,9$/'($57('(9$1*8$5'$DFKD-
ram que o terraço da Unidade, lugar histórico da arquitectura moderna, constituiria o 
cenário ideal que procuravam»), Leforestier, «Jornaux et Festivals», Cité Radieuse. 
Bulletin intérieur de l’Association des Habitants de l’Unité d’Habitation Le Corbusier, 
QGH-XOGH9HUDFHUFDGHVWHDVVXQWRFDUWDVGDRUJDQL]DomRD/H&RUEX-
sier, FLC O3 (7) 332, O3 (7) 333; Combat, de 13 de Jul. de 1956; Le Parisien Libre, de 
19 de Jul. de 1956.
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[Fig. 154] Dança tradicional durante uma quermesse realizada no terraço da UHM
(FLC L1-16-80)
[Fig. 155] Bastidores do palco durante uma quermesse realizada no terraço da UHM
(ilustração de L.-C., Les Maternelles vous parlent, p. 81, FLC L1-16-78)
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[Fig. 156] Bailado durante uma quermesse realizada no terraço da UHM
(ilustração de L.-C., Les Maternelles vous parlent, p. 80)
[Fig. 157] Burro que passeia as crianças durante uma quermesse realizada no terraço 
da UHM (FLC L1-16-82)
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na origem da nossa cultura e que constituem o âmago da nossa tradição. 
Através de um apurado conhecimento histórico, mas também de um 
sentido de abstracção – que pressupõe uma das mais preciosas con-
quistas do pensamento moderno, a suspensão voluntária da sucessão 
e compartimentação temporal, assim como das subsequentes explica-
ções evolutivas e catalogações –, faz uso de uma visão sincrónica dos 
espaços públicos da Antiguidade, vinculando o passado ao presente, 
estabelecendo entre eles contactos, sobreposições. Le Corbusier já o 
WHULD DÀUPDGR HP©(VSULW JUHF²(VSULW ODWLQ²(VSULW JUpFRODWLQª
publicado na revista Prélude em 1933:
ESPRIT GREC – ESPRIT LATIN
ESPRIT GRECO-LATIN
Bien entendu, ce sont ici des mots dont le contenu s’évade du vase pri-
mitif, antique, et exprime des situations nouvelles, des situations qu’on pourrait 
DSSHOHU¶SURSRUWLRQQHOOHs’, c’est-à-dire équivalentes, de même nature221.
Le Corbusier faz uso de um verdadeiro sentido histórico, tal como 
RGHÀQLX76(OLRWDXWRUUHSUHVHQWDGRQDVXDELEOLRWHFDSHVVRDO222:
[…] o sentido histórico compreende uma percepção não só do passado 
como passado mas da sua presença; o sentido histórico compele o homem a 
escrever não apenas com a sua própria geração no sangue, mas também com um 
sentimento de toda a literatura europeia desde Homero, e nela a totalidade da 
literatura da sua pátria possui uma existência simultânea e compõe uma ordem 
simultânea. Esse sentido histórico, que é um sentido do intemporal, bem assim 
como do temporal e do intemporal juntos, é o que torna um escritor tradicional. 
E é, ao mesmo tempo, o que torna um escritor mais agudamente consciente do 
seu lugar no tempo, da sua própria contemporaneidade223.
221 «ESPÍRITO GREGO, ESPÍRITO LATINO. ESPÍRITO GRECO-LATINO. 
Eis palavras das quais o conteúdo se evade do vaso primitivo, antigo, e exprime situa-
ções novas, situações a que se poderia chamar “proporcionais”, ou seja, equivalentes, 
da mesma natureza», Le Corbusier, «Esprit grec – Esprit latin – Esprit gréco-latin», Jun. 
de 1933, FLC B3-5-243; in Prélude, n.º 2, 15 de Fev. de 1933.
222 Thomas Stearns Eliot, From Poe to Valéry.1HZ<RUN+DUFRXUW%UDFHDQG
Co., 1948, FLC J 327.
223 Thomas Stearns Eliot, «A tradição e o talento individual», in Ensaios de 
Doutrina Crítica. Lisboa, Guimarães Editores, 1962, p. 23.
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Os grandes modelos da Antiguidade não são analisados de 
acordo com a sua posição num mapa cronológico; tornam-se disponí-
veis em permanência, prontos a ser evocados a qualquer momento. Estes 
OXJDUHV DUTXHWtSLFRV TXH SHUWHQFHP WDQWR j VXD PHPyULD ELRJUiÀFD
como à memória colectiva da História da Arquitectura, distantes no 
espaço e no tempo, tornam-se próximos graças a anamnésticos (à sua 
FROHFomRGHSRVWDLVjVVXDVIRWRJUDÀDVDRVVHXVGHVHQKRVGHYLDJHP
ou tão-só às suas próprias memórias. Estes lugares passam a ser enten-
didos como uma espécie de potência disponível. Para passar dos gran-
des espaços públicos da Antiguidade a uma arquitectura do presente, 
Le Corbusier não copia servilmente as suas formas: o que propõe não é 
um regresso, mas uma reintegração dos valores destas formas. Submete- 
-as a um estudo analítico, manipulando-as e estabelecendo com elas uma 
relação activa: distingue o permanente do temporário, o essencial do 
acidental, desglosando assim os seus componentes básicos e extraindo 
as suas regras de composição mais profundas. Le Corbusier torna os 
modelos exemplares da Antiguidade na operativa matéria-prima do pre-
sente, pronta a ser transformada cognitivamente e, assim, prolongada e 
renovada.
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remetendo o leitor para as páginas onde a citação ocorre.
Neste índice não são incluídos Le Corbusier (e, consequentemente, Charles- 
-Edouard Jeanneret), a Unidade de Habitação de Marselha e Saint-Dié, por todo o texto 
citar este personagem e estas obras. As palavras Marselha e Saint-Dié apenas remetem 
para as páginas onde se referem estas cidades, sem que elas estejam associadas aos 
projectos em si. 
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